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A.ÑO X t V I I . M í é r ^ o l p s 4 de A g o n t o de 1886 - S a n t o s Domingo de G u z m a n , fundador, y Tertn l ino , mártir.' WITMHBO 1 8 3 
PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE LA HABANA. 
TSLBfiBAMASJPOR̂ EL OABIB. 
SERVICIO P A R T I C U L A B 
D I S 
DIARIO DE LA MARINA 
A L DXABIO DB T.JL MASIVA 
H a b a n a . 
m . B a S A M A S D B A-NOCMSí . 
Nueva York, 2 de agosto, á l a s i 
7 d é l a noche, s 
L a d e u d a de loa E s t a d o s - U n i d o s 
l i a d i s m i n u i d o , e n e l p a s a d o m e s de 
ju l i o , n u e v e m i l l o n e s de p e s e s . 
Nueva-York, 2 de agosto, á l a s ) 
7 y 15 ms. de la noche, S 
L o s t a b a q u e r o s p e r t e n e c i e n t e s á 
l o s c l u b s P r o g r e s i v o ó l a t e r n a c i o -
nal s e h a n u n i d o c o n objeto de l u -
c h a r contra l o s C a b a l l e r o s d e l T r a -
bajo . 
Madrid, 2 de agosto, á l a s ) 
7 y 40 ms. de la noche. S 
L o b a s ido a d m i t i d a l a d i m i s i ó n a l 
S r . C a m a c h o . m i n i s t r o de H a c i e n -
da , y n o m b r a d o p a r a s u s t i t u i r l e e l 
B r . L ó p e z F u i g c e r v e r . 
París , 2 de agosto, á l a a ) 
8 d é l a noche, S 
B l r e s u l t a d o conocido de l a s e lec-
c i o n e s t r i e n a l e s p a r a l a r e n o v a c i ó n 
de u n a t e r c e r a p a r t a de los c o n s e j o s 
g e n e r a l e s , e s e l s igu iente ; 
6 3 6 r e p u b l i c a n o s , y 
3 0 0 c o n s e r v a d o r e s . 
S a b r á q u e p r o c e d e r á s e g u n d a 
v o t a c i ó n e n 1 0 7 e l e c c i o n e s . 
O c u p á n d o s e l a p r e n s a r e p u b l i c a -
na de l r e s u l t a d o de e s t a s e l ecc io -
n e s , d e m u e s t r a l a m a y o r s a t i s f a c -
c i ó n y s e g u r i d a d e n l a c o n s o l i d a c i ó n 
d a la r e p ú b l i c a , p o r q u e l a m a y o r í a f 
C O T I Z A C I O N E S D B L A B O L S A 
el dia 3 de agosto de 1886. 
DBL 
Abrltf A 223 por 100 y 
cierra de 223 «223^ 
par 100 ú las dsa. 
ffoiwos r p s u o o s . 
Monta 3 pg tatoréa y uno d« 
amoTtisaolon anual 
Idem, Idem y dos Idem... 
Idem de anualidades ..m . 
Billetea hlpoteoarica.......... 
Bonos del Tesoro de Puerto-
S i o o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
8»noB d«l Ayuntamiento...... 
ACCI0NS8. 
Buoo Kapafiol do la l i la dt 
Ouba, ex-dlvld9...... . 
Manco Inüuetrlal.-. 
Sanoo y OompaEí» de Alma-
oenea de Begla y del Oomer-
Oompafila de Almaceno» de 
D*p6«lto de Santa OataU-
na » « . . . „ „ 
Banoo Aírioola. . . 
Oaja do Ahorros, Descnentoa 
y Dopóaitoe de la Habana.. 
Orédlto Territorial Hipoteca-
rio de la Jola de Onba.—.. 
Smpresa de Fomento y Nave-
gaoion del B n r ^ . 
Priiaera Oranpafiia de Vapo-
res de la Babia . . . . . 
Compañía de Almacenes de 
Hacendados _ 
üompafiia de Almacenas do 
Depósito de la Habana. 
Üompafiia Kopafiola de Alum-
brado de Oaa . 
Uompadla Cubana de Alum-
brado de Gas . . . . . . . . 
Oompafiia Bspa&ola de Alum-
brado de Gas de Matanzas.. 
Nueva Compañía de Gas de 
la Habana 
¡Jompañia de Caminos de Hi*. 
rro de la Habana • • . . . .^g» . . 
(}ompafiia de Caminos de Hie-
rro de Uatanaas i Sabani-
Uocipafú» de üatalnos da Hie-
rro de Cárdenas y Júoaro . . 
'ompuBla díUaniínos do lil*-
rro de Cienfuegoe A Villa-
alara «i, ....M>.«tt¡M~ 
Oampafiia de Caminos de Hie-
rro de Sagua la Grande . . . . 
Oompañia de Caminos de Hie-








7 J D 
—Liverpool en 16 días vap. esp. Carolina, cap. TIgalde. 





n r o v m i E K ' r o DB PASAJEROS. 
XNTBABOH. 
De BABOELOJSTA y escalas en el vapor español Fonos 
de León: 
Bree. D. Pablo Vidal—Matilde Moilné—Joaquín Bar-
set—Aquilino Zúñiga—Saatíago Vllella—José Alemany 
—Juan Bomagnera—francisco Vinoalvarea—Anselmo 
Valdés—Oláudlo Tovar—Nicolás Vidal—Miguel Nonell 
—Sebastian''arreras—José Arco—Norberta Vlvanooy 
tres hijos—Natividad Ferrer—Antonia Blanoo—Ciara 
Gonzllec—Aurora López—Estrella FernAndeE—Amalia 
Borrsgo—Manuel OonsAke—Manuel de la Campa—Lo-
lenzoRavelo—Manuel Moleiro—Antonio GonsAlez—Jo-
sé Pérez—Francisco Baes—Domingo Baez—Betéban 
Hernández—Cristóbal GonzAlee—Domingo Beyes—Joan 
GonBilez—Manuel Mesa—Ramón Cruz—Manuel Her-
nández-Matías Cabrera—Gonzalo Luis—Gaspar Luis 
—Juan Rodríguez—Cayetano González—Nieolis G onzá-
lez—P«»droLuls—C'istóbal Domínguez—José Baez—Jo-
sas Garoia—Domingo Janes—Toté L de la Guardia-
Guillermo Luis—Fernando Pérez—Cristóbal Méndez— 
Manuel Alonso—Domingo Cruz-Antonio Fariña—Ma-
nuel Flores—Cándido Delgado—Domingo Rodríguez— 
Domingo Hernández—Cipriano Luis.—Además, cuati o 
de trámite. 
I Oompañia del Ferrocarril del 
no l i a su fr ido a l t e r a c i ó n s e n s i b l e e n I oeste 
I Jompañía de Caminos de Hie-l o s C o n s e j o s g e n e r a l e s de F r a n c i a . 
r a i - B a K A M A S v m H O Y . 
Nueva York, 3 de agosto, á la s } 
7 9 40 ms de 2a mañana. S 
B l S e c r e t a r l o de E s t a d o , M r . B a -
y a r d , h a e n v i a d o a l C o n g r e s o u n 
i n f o r m e , d i c i e n d o que l i a s i d o r e -
c h a z a d a por e l G o b i e r n o m e j i c a n o 
l a p e t i c i ó n q u e l e d i r i g i ó p a r a q u e 
f u e s e pues to e n l i b e r t a d e l per io -
d i s t a a m e r i c a n o M r . C u t t i n g , a le -
gando que no t i e n e c o n o c i m i e n t o de 
d i e b a p r i s i ó n . 
M r . B a y a r d d e c l a r a que e l C-obier-
nono e s t á d i s p u e s t o á t o l e r a r q u e 
l o s m e j i c a n o s a p l i q u e n s u s l e y e s 
s o b r e c i u d a d a n o s q u e r e s i d a n e n 
t err i tor io de l o s E s t a d o s - U n i d o s . 
M r . C l e v e l a n d h a m a n i f e s t a d o a l 
C o n g r e s o que h a agotado todos los 
e s f u e r z o s p a r a c o n s e g u i r que f u e s e 
p u e s t o e n l i b e r t a d e l p e r i o d i s t a a m e -
r i c a n o M r . C u t t i a g , y que deja , por 
tanto, a l C o n g r e s o l a r e s o l u c i ó n de 
e s t e a s u n t o . 
Nueva York, 3 de agosto, á l a s ) 
dde la mañana. S 
L o s e m p l e a d o s de v a r i a s f á b r i c a s 
de tabaco h a n r e c i b i d o u n a notif ica-
c i o s p a r a que e l i j a n e n t r e l o s C l u b s 
á que p e r t e n e c e n y e l de lo s C a b a -
l l e r o s d e l T r a b a j o . 
A q u e l l o s , a l r e c i b i r l a n o t i f i c a c i ó n 
s e d e c l a r a r o n e n h u e l g a , v i n i e n d o 
a a i á, a u m e n t a r e n 1 , 0 0 0 m á s e l 
n ú m e r o de l o s o b r e r o s que h a n 
a b a n d o n a d o e l trabajo . 
Nueva York, 3 de agosto, á las 
11 y 45 ms d é l a mañana 
L o s p o r i ó l i c e s de e s t a c i u d a d pu-
b l i c a n e l s i g u i e n t e t e l e g r a m a de 
M a d r i d : s i d o n o m b r a d o p a r a 
s u c e d e r a l S r . C a m a c h o e n e l m i -
n i s t e r i o de H a c i e n d a , e l S u b s e c r e -
t a r i o de d iebo d e p a r t a m e n t o , s e ñ o r 
L ó p e z F u i g c e r v e r . " 
París , 3 de agosto, á las ) 
12 y 10 ms de la mañana > 
I s a s ú l t i m a s n o t i c i a s r e c i b i d a s so-
b r e e l r e s u l t a d o de l a s e l e c c i o n e s 
de c o n s e j e r o s g e n e r a l e s i n d i c a n 
u n a c o m p l e t a v i c t o r i a de l o s r e p u -
b l i c a n o s . 
Lóndres, 3 de ogosto, á las} 
12 y 45 ms. de la tarde. S 
A y e r t a r d e l o s o r a n g i s t a s v o l v i e -
r o n á a t a c a r á l o s c a t ó l i c o s e n B e l -
fast . N o r e s p e t a r o n n i á l a s m u j e r e s 
n i á o t ras p e r s o n a s que e n aque-
l l a c i u d a d s e e n c o n t r a b a n a c c i d e n -
t a l m e n t e . 
L o s a l b o r o t a d o r e s d e s t r u y e r o n 
• a r i o s ed i f ic ios . 
L a p o l i c í a , q u e f u é a p e d r e a d a , m a -
t ó á u n i n d i v i d u o ó b i r i ó á s ie te , r e -
s u l t a n d o h e r i d o s v a r i o s m i e m b r o s 
de l a c i t a d a p o l i c í a . 
F a e r z a s de l e j é r c i t o a c u d i e r o n e n 
a u x i l i o de l a p o l i c í a y l o g r a r o n r e s -
t a b l e c e r e l ó r d e n 
Nueva- York 3 de agosto, ú la i 
1 d é l a tarde s 
S e h a e s tab lec ido u n s e r v i c i o de 
c o r r e o s m á s r á p i d o , e n t r e e s t a c i u -
d a d y l a H a b a n a . 
L a c o r r e s p o n d e n c i a s e c o n d u c e 
por e l f e r r o c a r r i l de l a cos ta d e l 
A t l á n t i c o b a s t a T a m p a y de a l l í por 
v a p o r á C a y o H u e c o , e c o n o m i z á n * 
dose a s i c e r c a de dos d ia s . 
Paria, 3 de agesto, á la } 
1 y 20 ms. ds la tarde. \ 
E l r e s u l t a d o conoc ido h a s t a h o y 
de l a s ú l t i m a s e l e c c i o n e s , e s c o m o 
s i g u e : 
R e p u b l i c a n o s , S 2 9 . 
C o n s e r v a d o r e s , 4 2 0 . 
L o s r e p u b l i c a n o s b a n g a n a d o 6 9 
y p e r d i d o 8 3 c o n s e j e r o s 
rro de la Bahí  de la Habana 
A Matanzas M 
Oompañia del Ferrocarril Ur-
bano. 
Ferrocarril del Cobre..... . . . 
rerrooanll de Cuba., 
Kefíneria de Cárdenas 
ingenio "Central Redención" 
OBUOACIOMB8. 
Oel Crédito Territorial Hipo-
tecarlo de 1» Isla de Cuba.. 
¿dulas hipotecarlas al 8 pg 
interés anua'—.. . . . . . . . . . 
( »m de los Aimacenea d« Bas-
ta Catalina con el 8 pg la-






S X K O R B S OORREDORB8 KOVAJBIOS 
DB LA BOLSA OFICIAL. 
D. Roberto Reinlein. 
. . Juan Saavedra. 
. . José Manuel Alna. 
. . Andrés Manteo». 
. . Federico del Prado. 
; Darlo dona áloe del Valle. 
. . Castor Llama y Agulrre. 
. . Bemardlno Ramos. 
. . Andrés Lópes Muflo*. 
„ Emilio IiépoE Masón. 
. . Pedro Matilla. 
.. Miguel Roca. 
. . Antón'© Plores Estrada. 
.. Federico Crespo y Remis. 
. . Rafael Antufia. 
DEPENDIHNTKa AUXILIABSB. 
n i , i , v i o y t A s . — P . Kloy BeUmy Fino.—1>. ÍMU-
vador Foman&süi.—i;. José VitUi KeíeTe.—1>. Amonio 
Medina y Núñee. 
NOTA.—Los demás seBores Corredores Notarlos que 
irabajan en frutos y cambios, están también autortaa-
lo» para operar en la snpradloha Bol»» 
EMVRADA8 D E C A B O T A J E . 
De Gibara gol SBIS Manuelas, pat. Calvo: oon 621 sa-
cos male 600 oabailos lefia. 4 bultos cera y efectos. 
De Sierra Morena gol. Union, pat. Cabres: ocn 1,200 
taoos azúsar y efectos. 
De Santa Crus gol. 2 Hermanas, pat. Maolp: con 200 
sacos mata. 
De Granadillo gol. JVfren Felipe, pat. Toñsri: con 200 
sacos carbón y 159 caballos majagua. 
L . R T J I Z & C -
8, O'RBILLT 8. 
ESQUINA A M E B C A D E B E S 
Hacen pagos por el cable 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobre Léndrés, New-York, Netr-Orleana, 
Milán, Turln, Roma, Veneoia, Florencia, Ñápeles, Lis-
boa, Oporto, Glbraltar, Brémon. Hamburgo, París, Ha-
vre, Náutica, Burdeos, Marsella, Lille, Lyon, Mójloo, 
Veraonu, San Juan de Puerto Rico, A?, &» 
ESPUTA. 
Sobre todas las capitales y pueblost sobre Palmada 
Mallorca, Ibixa, Mahon y Santa Crua de Tenerife. 
Y EN ESTA ISLA 
sobre Matansas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Oaibarlen, Sagua la Grande, Cienfuego», Trinidad, 
Sancti Spiritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, Man-
wiUlo, Plflítr &*[ Rio. Gi>>«r*. Puarto-Prlnclpe. Kne-
r A» » » 984 ' j l 
Hew-York H s v a n a and Medi-
can m a l í steamship i ine. 
,A"A N S W T O R K 
Saldrá dii-eotamentc el 
Sábado 7 de agosto á la» 4 da la tarde 
el vapor correo americano 
City of Puebla, 
eaplfem D E A K E N . 
Admite carga para todas partes y pasajeros. 
Demás porm«nore8 impondrán sus consignatarios. 
OBRA PIA 35, H I D A L G O Y C* 
« 9pt2 A 1 
J . A. BANCES, 
BANQUERO, OBISPO NDH. 21 
HABANA 
DBSpAcUABOfi D E C A B O T A J E . 
Para Marlel gol. Altsgraola, pat. Morantes: oon efec-
tos. 
Para Santa Cruz gol. 2 Hermanas, pat. Maolp: id. 
BUQUS8 OOW R E G I S T R O ABIERXO. 
Para Santa Cruz de Tenerife b*rg. esp. Las Palmas, oa 
pitan Loredo: por Galban, Rio y Op. 
Puerto-Rico, Santander y oséalas vap. esp. Catalu-
ña, cap. Penzol: por M. Calvo y Cp. 
Barcelona y extranjero boa. esp. Adelante, capitán 
Casabells: por J . Balcells v Cp. 
Del Breakwater (vía Caibarien) boa. «mer. Nereid, 
cap. Ftiihaneipnr Hidalgo y Cp. 
Nueva York vap. emer. Clenfuesos, cap. Palr-
cloth: por Bidalgo y Cp. 
—Barcelona boa. «sp. Carlota, cap Samperr: por J . 
Glnerés y Op, 
Nueva Orleans boa. esp. Josefina, cap. Diez: por Hi-
dalgo y Cp. 
B U Q U E S QUE S E HAN DESPACHADO 
Para Sagua vap. irg. Amethyst, cap Cawse: por Lula 
V. Piacé: en lastre. 
DelBreakwater (vía Matánzas) bírg. amer. Alian 
"Wilde, cap. Poweis: por Luis V. Piaoé: con 1,379 
sacos azúcar. 
BUQUES QUE HAN A B I E R T O R E G I S T R O H O T 
Para Tampa (vta Cayo Hueso) vap. amer. Masootte, ca-«itan Me Kaj-: por Lawton y Hoos. anarias boa. esp. Triunfo, cap. SosviUa: por Mar-
tínez, Méndez y Cp, 
E X T R A C T O D E L A C A R G A D E B U Q U E S 
DESPACHADOS. 
Azúcar sacos. 1.379 
P O L I Z A S C O R R I D A S E L DIA 3 DE AGOSTO. 
Axúoar c^|as_~. 
Aaúoar aaoo»...... • n , 
Idem barriles ^ 
Tabacos torcidos 
OI garro a oafetilla»^^.. 
Atrnardlente pipas. 








O O T I Z A O I O N E 8 
DEL 
HSPAETA. 
C O L B a i O D B C O R K E D O S B S . 
OAXHBlds. 
,3 á 5 p S P. oro español 
según plaza, fecha y 
oantidaid. 
0* á 21 pg P., oro es-
pañol, & 60 dpr. 
6 á 6 i pSP., oro espa-
Eoi, 60 drv. 
6| á 7 pS P-, oro espa-
ñol 8 dpr. 
4 á P p§ P. 60 div. 
^ 
1! I N G L A T E R R A 




H á 0i p§ P., oro espa-
Bol 60 div. 
üj á 10 pg P., oro es-
pañol 3d¡v. 
á 8 meses, y 8 pg 
á • meses, oro y 
SSBRCADO NACIONAL 
AZOCASES. 
B1K¿u?eba7o í r ? ^ . . 7 1 ^ *11 oro ^ 
Idem, Idem, Idem, Idem bueno \mikn ra. oro arroba. 
á superior... . . . . . . . . . i 1 
Idem, Idem, idem. Idem florete. >12| ra. oro arroba. 
Cogucho, inferior á regular,! 
números á 9 (T. H.) 5 
Idem bueno & superior, núme- i «i 4 T _„ --~,K, 
ro 10 á l l , tdom^ J 6J á 7 rs. oro arroba. 
Quebrado luforior á regular, 117. x oí 
númoro 12 á 14, Ídem.. ! . . . . . j 7* * ^ 010 »rroba-
Idem bueno, núm. 15 á 16 i d . > 81 á 85 rs. oro arroba, 





CKSTKÍFUQAB DS GUAKAPO. 
AZDOAH DB MIKL. 
AZOGAR MASCABADO. 
OOHOTNTilADO 
Nueva Forft, agosto 2 , a liza 6% 
de l a tarde. 
Onias cspaflolas, á $15-65. 
D«8caento papel comercial) (Mi d^ . , 4 á 
6 por 100. 
Cambios sobre LOudres, 60 dir. (banqaeros) 
á $ 4 - 8 5 ^ cts 
Idem sobre París, 60 dir. (banqaeros) « 5 
francos cts. 
Idem sobre Hamburgo, 60 d|T. (banqaeros) 
i 9 6 ^ . 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, i 
por 100, á 127 ex-enpon. 
Üentrífagas n. 10, pol. 96, á 5 ^ 
Centrífugas, costo y flete, ñ 2 15il6» 
Rega lar á buou refluo, 4 H i l C & 4 I S l l G 
AKdcar de miel, 4'r, ¡4 4',. 
CFTendldos: 200 bocoyes de azdcart 
Idem; 1,750 sacos de Idem. 
E l mercado pesado. 
Mieles nuevas, d 17¿¿. 
Manteca (Vfilcox) en tercerolas, & 7. 
l a n d r e s , agos to %• 
As ti car de remolacha, l l j f 
Áfdoar centrífuga, pol. 96, V ¿ \ \ ) & \ \ { 
Idem regalar refluo, 11 [G d 12. 
Consolidados, A 101 7[l(> ex-Interé8 
Cuatro por ciento espafiol, 57^* 
Descuentoj Banco de Inglaterra, 2^ p»r 
100. 
F a r i s , agosto 2 , 
EtntMf 8 por 100,82 fr. 60 cts. ex-Interév. 
Sin operaolones. 
SBAORBSCORREDORBS DE SEMANA. 
D E CAMBIOS.—D. Meüton López Cuervo. 
DE FRUTOS.—D. Juan Antonio Barinaga y D. Ca-
lixto Rodríguez Navarrete, auxiliar de oorredor. 
E s copia.— Habana 3 de agosto de 1888.—El BIm 'ico, 
U. Núñex. 
T B t B U N A Í i E S , 
Oomandancia de marina y Oapitania del Fuerte de Sa-
gua la Grande.—Comisión ffiecal.—DON RAMÓN RA-MIREZ DE ARELLANO, alférez de fragata graduado y 
anudante de ef>ta Comandancia 
HaiUndome instruyendo el expediente de salvamento 
del pailebot costero Owman, perdido el 5 del actattl en 
los arrecifes del bajo Nicolao; por el presente edicto, 
cito, Hamo y emplazo al capitán de dicho baque, don 
Pedro Ma« yBaroeló; duefio, rfonCeferlno Miranda,- car-
gadores, don José Fajol y Mayóla y consignatarios, se 
ñores Figueras y hermanos da Manatí; para que en el PÍKZO de treinta dias, contados desde esta fecha, se pre-
senten por sí ó por medio do apoderado en esta Coman-
dancia de Marina. & fio de que convenidos para el pago 
de los gastos de salvamento qae ascienden & doscientos 
pesos fuertes, más los de depósito, que no es posible fijar 
basta qu» se extraigan los cfaotos; y verifioado dicho 
pago, proceder á hacerles entrega de lo salvado, según 
el artlonio 842 del Código de Comercio. T de no verili-
oarlo sa procederá, oon arreglo al art? 8(5 del menciona-
do código, á la venta en pública eubaata. 
Y en cumplimiento dolo que previenen las ordenanzas 
da la Armada é instrucción de 4 do Junio de 1873, se pu-
biloa en el Boletín Oficial de la Provincia y DIARIO DB LA MARINA de la Habana para que llegue á conocimien-
to de ios interesados. 
Isabela da Sagua 29 de julio de 1886,—Bosmon Ramí-
rez de AreUano 3- 3 
Comandancia militar de marina de la provincia de la 
iZa&ana.—Comisión Fiscal.—D. MANUEL GONZÁLEZ 
y CUTIEKKKZ, teniente de infantería de marina y fis-
cal en comisión de esta Comandancia. 
Por esta mi tercera y Uitlma carta de edicto y pre-
gón, cito, llamo y emplazo en esta Fiscalía por el térmi-
no da cinco días ai individuo Miguel Pumarejoy Valió, 
marinero de la primera reserva del trozo de Rivadesella, 
que reside en el término municipal da Vifiales, con ob-
jeto de evacuar un exhorto. 
Habana y Junio 30 de 1886.—El Fiscal, Manuel Qon-
xálet. 3-19 
I0IÍJA DB T I T E R E S . 
Tontas efectuadas el 3 de agosto de 1886 
/Oft t. arrea semilla^»»,, . « . . . 7} rs. ar. 
500 s. arroz canillas 10 rs. ar. 
1 '5 sacos café Puerto-Rico—- ClSf qtU 
275 sacos harina espafiola «.. . 10} saco. 
100 teroerol&s manteca León $11) qtl. 
12 byra. ¡atas manteca . . . . . . . $134 qt!. 
12 fd. é id. Idem.. $14 qtl. 
6 id.^ i id, idem $14i qtL 
!>J$ aacoa P">̂ a ^1 ^nji- T' D íol i f^V 
H O V J M I S N T O 
D E 
S E E S P E R A N . 
Agt? 4 Carolina: Liverpool. 
5 Kiágarii.- Nuera-Ik'ork. 
.. 6 "ity of Pneblft: Voraorus y escalas 
7 Hugo: Liverpol y «fe. 
8 Nioeto: Liverpool y escalas. 
„ 9 Vüle de Bourdeaux: 8t. Nazaire y escalas 
. . 1" Severn: Veracruz. 
^ 10 Navarro: Liverpool. 
. . 10 Hutohlnsou: Nueva-Orleans y escalas 
„ 18 Barato?»: Nueva-York. 
_ J3 City of Washington: Veracrua y escala». 
, 1' R. urlealaa! Ktnicston. Molos f ««oala* 
. . 16 C. de Santander: Cádiz y escalas. 
' 7 Ufanhattam Nuav» York. 
. . 18 Enrique: Liverpool y escalas. 
. . 19 Clenfnnsros: Nueva York. 
„ 24 M. L . Villaverde: Kingston. Colon v escolas. 
.. 27 City of Alexandrla: Yeraoruc y escalas 
Agt9 4 Alpes: Veraoru» y eaoaiaat 
6 Cataluña: Pto. Rico y Santander, 
ñ 5 Cienluegos: Nueva York. 
5 Ponoe de León: Barcelona y escalas. 
7 Olty of t^ebiai STueva-York 
„ 0 Ville de Bourdeaux; Veraornz. 
„ 10 Ramón de Herrera: Santhomas y escalas. 
— 11 Sovem: Jamaica y escalas. 
11 Hntchinson: Nuova-Orleans y esoalai*. 
. . 12 Niágara: Nueva-York 
.. 14 Olty of "Washington; New-York. 
„ 18 Manhattan: Yeraoruz y escalas. 
. . 19 Saratoga: Nueta-York-
10 B. Iglesias! Kingston, Colon y eooalaa. 
_ 28 Olty of AlaiandrK Wueva-York. 
30 M. L . Villaverde' Kinston, Colon y escala*. 
a 
I 
- OTRAM L E T R A S en todas cantidades á cor- p> 
M ta y larga vista sobre todas las principalos pía- — 
gl zas y puedes de esta I S L A y la de P u S U T O -
" R I C O . S A H T O DOMINGO y ST.ÍfKOMAS, 
Ooaip&ñía General Tiasatlántioa ás ?&• 
porsi oosfreos franceses. 
Para Yersorua directo 
Saldrá para dicho puerto sobre el 9 de agosta el vapor 
VIllB DB BORDBAÜX, 
espitan B R 1 I X O U I N . 
Admito carga á flete y pasajeros. 
Be advierte a los sefiores importadores quv. las mer 
cañotas de Francia Importadas por estos vapores, pagan 
iguales derechos que importadas por pabellón español. 
Tarifas muy reducidas oon oonocimientos directos da 
todas las ciudades importantes de Francia. 
Demás pormenores impondrán San Ignacio n. SS. 
Oonaignatarios, BRIDAT. UONTROB Y O* 
962*) 10b 3t lOfl-T 
Para Nueva Orleans 
E l vapor-correo de los Estados-Unidos 
HUTCICNSOIÍ, 
c a p i t á n B A K B R . 
Saldrá para dicho puerto sobre el miércoles 11 de 
agosto álas 4 de la tarde. Bl siguiente viaje lo efec-
tuará sobre tres semanas después. 
Admite carga y pasajeros 
De más pormenores impondrán sus con «istnatartos, 
LAWVOM HRRMLAROH. MaroaderM 36. 
n ««* 80-6 Jl 










I s las Ganarlas, QQ 
También sobre las principales plazas de ^ 
F r a n c i a , ^ 
Ing la terra , 2 
Méj i co ^ 
L o s E . Unidos. © 
M 
© In 986 
B U Q U E B A IJA C A R G A . 
PARA C1ENFÜEGOS. TRINIDAD Y MANZA-mUo goleta JOVEN BAf .BAR, patrón Ensefiat: re-
cibe carga por el muelle de P.ula a precios módicos: Im-
pondrá sn patrón á bordo ú Oficios 84. 
9638 8-1 
Para Canarias. 
La barca T R I U N F O fija su salida para el dia 8 de 
próximo mes de agosto. Se suplica á los que han tomado 
pasaje en dicho buque pasen á entregar sas pasaportes 
á sus oonslgnatarles Obrapla 13, 
MARTÍNEZ M E N D E R Y C* 
0364 14-23JI 
Mail Bteam SMp Oompany. 
HABANA Y N E W - Y O K K 
L I N E A D I R E C T A . 
&OS mSRMOSOS VAPORES D3 mZSUSO 
capitán T. S. CURTIS. 
N I A G A R A . 
oapiton BUNisna. 
OIENFÜl 
capitán V. H . FAIRCLOTH. 
Oon magnifloss cámaras para pabajaros, saldrá ds 
diehoe puertos como sigue: 
© a l e n do ^ « « T a - Y e r k loss « á b a d o s 
& l a * 3 d « 1& tarde . 
Sábados Julio O I E N r U E G O S ~ . . . . 











^ a l e n d « l a S a b a n a l « a « a á iaa 
4> de &@ l a ftard®. 
Jaóvea. Agosto CIENFUKOOS 
NIAGARA ^ . . 
BARATOOA...» 
OXENFUEGOS 
NIAOARA . . . . . 
BARATOOA.. . . 
CIBNFGEGOB—~. 





V A P O R E S D E T R A V E 8 I 4 . 
Oompañia de Vapores 
DB LA MALA BSAL INGLISá, 
•1 vapor-correo inglés 
5 
amos D E L E T R A S . 
"1 
¿ \ y r y 
Hacen pagos por el cable, giran letras á oorta y larga 
vista y dan cartas de crédito sobre New-York, Phíla-
delpbla, New-Orleans. Ban Francisco, Lóndres, París 
Madrid. Barcelona y demás capitales y dudados impor-
tantes de los Estados-Unidos y Europa, asi como sobre 
tíxlns lo» pnoblo» de Bapatts y sus p«Tt«nene!its. 
T • 985 jl 
m m 
CUBA 43, 
l íBsTRe O B I S P O Y O B R A P I A 
Giran letras & corta y larga vista sobre todas las oa-
Îtalos y pueblos m£i« ''mportantes At> la Península lela» 
RatmarM • <UneH»« I «70 ISLUA*-
Y COHF 
(Queda prohibida l a r e p r o d u c c i ó n de 
loa telegramua que anteceden, con a r r e -
glo a l articulo 31 de l a L e y de F r o p i e » 
d a d Zntekotual.) 
Ayudantía de Marina, y Matriculas del distrif) de Bata 
bañó.—DON ENRIQUE FKKXKB T FERKAN, teniente de 
navio de la Armada, ayudante de marina de este dis-
trito y capitán del puerto de Batabsnó. 
Habiéndose creado una plaza de práctico de número 
de este puerto, se anuncia por el término de treinta dias 
para que todos los pilotos, patrones ó inscriptos que de-
seen prestar eximen para obtenerla, presenten en esta 
dependencia instancias documentadas con arreglo á la 
Real órden de 11 de marco del atio actual. 
Batabanó, julio 28 de \m.—Enrigue Frexts. 
8-1 
DON ALEJANDRO LAUKKL Y Rooiuaujsz, Jaez de prime 
ra instancia del distrito de Monserraté en esta ciudad. 
Por el presente edicto hago saber: que el día treinta 
de azosto próximo á las doce tendrá lugar en los estra-
dos de este juzgado, sito en la callo de Teniente-Rey nú-
mero cuatro, el remate del Ingenio San José (á) Raen 
Hijo, situado en el barrio de B^nen, partido judicial de 
Gaanajay, provínola de Picar del Rio, tasado en la can-
tidad de ciento ochenta y cuatro mil caatrociento veinte 
y cuatro pesos noventa y cinco centavos en oro de la cual 
se rebaja el veinticinco por ciento,- advlrtlendo que no ae 
admitirán posturas que no cubra, previo dicho descuen-
to, las ríos terceras partes del avalúo, y qne tanto éste 
como los lítalos de propiedad, con los que deberán con-
formarse los lioitadores sin que tengan derecho á exigir 
ningunos otros, se pondrán de manifiesto en la Escriba-
nía de D. Manuel Batios á cargo del que refrenda para 
los que quieran Interesarse en el remato; haciendo pre-
sente además que para tomar parte en el mismo, deberán 
los lioitadores consignar previamente en la meaa del 
Juzgado ó en depósito en Arcas Reales, el diez por cien-
to en of activo del tipo de la subasta, sin cuyo requisito 
no serán adcaltldoe: pues asi lo he dispuesto en el Juicio 
ejecutivo seguido por D. Juan Bautista Glqnel contra 
D. Lorenzo Pedro y Oreuz.—Habana, treinta de Julio de 
mil ochocientos oohenta y seis.—Ante mí, Julio Rivo-
ron.—Miguel Laurel. 9629 3-1 
P U E R T O D E EiA H A B A N A . 
ENTRADAS. 
Dia 2: 
Dd Barcelona, Palma de Mallorca v escalas en 37 días 
vap. esp Ponoe de León, cap. Terrena, trlp. 60, to-
neladas 2,085: oon carga general, á J . M, Avendaüo 
yCp. 
Día 8: 
De Ponoe y escalas en 14 dias vap. esp. Santiagaefia ca-
pí ta ti Qartetz, trlp. 2B, tona 705; «m efeoíoB, A WU1 
y Hnos, 
H A C E K PAGOS 
Facilitan cartas de crédito 
y g i r a n letrate á c o r t a y lar&a viart» 
cobre Nueva York, Nnev» Orleans, Veracruz, Méjico, 
San Juan de Puerto-Bloo, Lóndres, Parle, Burdeoo, 
Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápelos, Milán. Qé-
nova/Marselia, Havre, Lille, Nántes, St. Quintín Die-
ppe, Toulose, Veneoia, Floroneía, Palermo, Turln, Me-
sina. A., asi como sobre todas las capitales y pueblos d« 
BSPaSi S m í 8 0A|MU 
RAMON 6iUI. 
23, O B I S P O 23, 
ESQUINA A UBBOADERKS. G I R A L E T R A S 
sobre todas las capitales y pueblos de la Península. Ba-
leares y Canarias y do ioti Estados Unidos. 
0848 4-1 
o q e s y 
B A N O Ü E R O S 
O B I S P O % 
EQUINA 
FACILITAN CARTAS 
giran letras á «wrtay la«*ga vista 
S O B R E N E W - Y O K M . BOSTON, CHICAGO, 8AH 
F R A N C I S C O , NUEVA ORLEANS, V E R A C R U Z , 
MÉJICO, SAN JUAN D E P U E R T O R I C O , PON-
OE, 3ÍAVAGUEZ, L O N D R E S , P A R I S , BUR-
DEOS, LVON, BAYONNE, HAMBURGO, B R S -
MEN, B E R L I N , VIENA, AMSTERDAK?, BRU> 
S B L A S , R O M A , N Í P O L B S , M I L A N , OÉNOVA 
*f, A» A S I COMO S O B R E TODAS L A S OAPI-
V A L B S Y P U E B L O S DB 
España é Mas Canarias. 
A D B M l S COMPRAN Y VENDEN R E N T A S B S -
PAftOLAS, FRANCESAS I N G L E S A S , BONOS 
D E Míw ESTADOS- UNIDO» Y m i A L Q U f E R A i 
O T K * l -UAM Dfi VALORE» PUaLFCOS. 
I» i7 i i - * 
capitán P . EmoseU. 
U O T R O D E L A MISMA E M P R E S A . 
Saldrá para 
O H E R B U R G O (Francia) y 
S O U T H A M P T O N 
V I A P O R T - A U - P R I N C E , ( H A I T I ) 
Y J A M A I C A 
E L DIA 11, Á L A S OCHO D E L A MAÑANA Y 
todos los miércoles cada cuatro semanas: 
Miércoles 8 de setiembre y 0 de octubre á las 8 <\« 
í suoesivaáiento en el mismo óraen. 
NOTA.—Sa admiten TABACOS para Lóndres á pre-
cios sumamente reducidos por M I L L A R . 
La carga para las Antillas y el No te y Sur del Pacifl-
oo, tiene que ser entregada con dos dias de anticipación, 
expregando en los oonocimientos el valor y el peso Vmto 
eñ kilos. 
También admite carga para Bremen, Hamburgo y 
Amberes con conocimientos directos á 6 chelines el tor-
do de tabaco, en combinación oon la llegada de los va-
poros á Soutnampton. 
P R E C I O S D E P A S A J E S para EUROPA á ©150 
oro y convencional según localidad. 
No se admiten bultos para Europa ni de tránsito que 
no tengan 80 libras netas. 
La correspondencia se recogerá en la Administración 
General do Correos. 
De más pormenores informará G. R. R U T H V E H , 
AOKNTE. «FICTO» 16 AI.VOM 
NOTA.—No sa admite carga para los puertos de Por-
tugal, Brasil y Rio de la Plata hasta nuevo aviso. 
Matos heraosco vapore» tan bita conocidos por la ra 
pides y seguridad de sus viajes, tienen exoalentea oo-
modidadea para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
Laoarga se recibe en el muelle de Caballería bástala 
vlepera del dia de la salida y se admite carga para In-
f latcrra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam Cavre y Ambéres, oon conocimientos direatos. 
La oorrespondencla ae admitirá únicamente en la Ad-
ministración Ger ¿rrl d« Correos. 
Sa dan boletas <1« viaje por loa vaporea de esta linea 
dirtfotamonteá Liverpool, Lóndres, Bouthampíon. Ha-
vre y París, en ocm^don oon las lineas Ounard. Whita 
Btar y oon especieOldad oon la L I N E A F R A N C E S A 
para visees red n¿ ,s y combinados oon las lineas de St, 
Nazaire y la L'< ij^uiv Nueva York y el Havre. 
Para más po; hnvaor, diriglrs* á la casa consigna ta-
ri», Obraría í í [. ' 
Línea entra New-Yorlt j Oienfnegoi, 
OON ESCALAIS ESI NASSAU Y SANTIAGO DB 
CUSA. 
Le» auevos y b írnosos vaporas do hierro 
AVISO. 
L * carga para Colon se entrega en dicho puerto áloa 
S I E T E MIAS do la salida de esto puerto, siguiendo 
carso para el Pacifico inmediatamente oada cuatro se-
manas todos los miércoiea. 
La carga del Pacífico y Colon se recibe en este puerto 
oada cuatro semanas, en ocho diaa, todos loa lúnea, del 
último puerto. 
9561 7-3 
ÍEPMO DE mm. 
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Agosto.... 5 Agosto.... 17 Agoato 21 Agosto... 23 
Setiembre. 2 Setiembre. 14 •Jetiembre, If Store 20 
80 Octubre... 1? Octubre... If Octubre.. 18 
Octubre... 28Nvlombre. S Nviombre. 16 Nbre 16 
Pasaje» por ámbaa lineas á opción del viajare 
F&ra flett dlrlgíTsn & 
Da más f orosenor** iMprnedr»» ín« et>s.oíia •.«,,.} •". 
«BSt-AFtA m M . 
T. n 982 1 j l 
mim IAIL mam mi 
Loa vapores da esta acreditada linsa 
Gapitan Dsaken. 
Capitán W.B«tti£. 
capitán E. A. Stevena. 
Capitán í. W. Ksynokle. 
Vzi.ss3.ity >. H t e T A M B t e a m a h i y Xtine. 
8h03^ Bests. Hont®. 
Parsa T A M P A ( F l o r i d a . ) 
em «KíOa ?.r* ÜAYO H U E S O 
E l nuevo y rápido vapor corroo da los Estados-Uni-
dos MASCOTTS, saldrá de esto puerto en el órden 
siguiente: 
MASOOTTE. . . Cmp. Mo. Kay. Miércoiea Julio 7 
á las 10 de la mafiana. 
M A S O O T T E . . . . Cap. Me Kay. Sábado _ 10 
á faa 10 de la mafiana. 
MASOOTTE — Cap. Me. Kay. Miércoiea 14 
á las 10 de la mañana. 
MA.SCO'S-TB..- Cap. Me. Kay. Sábado 17 
á las 10 da la mañana. 
MASCOT^E Cap. Mo. Kay. Miércoiea .. 21 
á las 10 de la mafiana. 
MASCOTTB. . . . Cap. Mo. Kay. Sábado 24 
á las 10 de la mafiana. 
MASCOTT.®... Cap. Mo. Kay. Miércoles 28 
á las 10 de la mafiana. 
M A S C O T T E — Gap. Me. Kay. Sábado 31 
á l&a 10 de la mafiana. 
3 5 A K r o ^ * B - .. Cap. Mo, Kay. Miércoles 
& Isa 10 de la mafiana. 
JSn T&mpa hacen conexión oon el South, Slorlda Sali-
«r&y, (Ferrocarril de la Florida,) cuyos trenes están en 
oombinfiCion con los de las otras Bmpresas Americanas 
de forrooArril, proporcionando viajo por tierra desde 
TAMPA A 8ANF0RD, J A C K S O N V X L L E , SAÍí 
AGUSTIN, SAVANNABj CHARLBSTfíBf, W I L . 
MINGTON, WASHINGTON, B A L T 1 M O R E , P U J 
L A D E L P H I A , N E W . Y O R K , BOSTON, ATLAM. 
TA, NUEVA ORLEANS, MOBILA. SAN L U I S . 
C m C A Q O , D E T R O I T y todaa laaoludades importan-
tes délos Estados Unidos, como también por «í rio Ba» 
Joau, de Banford á Jacksonville y puntos intermedios 
Para el vapor MASCOTTE la carga ha de quedar en 
las lanchas, a las cinco de la tarde de loa diaa anteriores 
i los de calida. 
De más pon&euures impondrán sua connignatar.oe 
Mís7«a ŝr«« 33, !,A WTOW MERMANOS, 
C 884 0 6 1! 
Ospitaa Aajoagastl. 
S a l s a ¿le l a H a b a n a t o d o » l o s s á b a -
do® á l a s 4 de l a tardo y d ® Rfcw-
Y ' o r k todos l o s J t a é v e s á l a s 3 do 
l a t&rds. 
L í n e a s s m a n a l s&tro I ^ o w ^ r s r l r 
y l a H a b a n a . 
C I T Y O F A J L B X A N D R I A , - Juéves Agoato S 
M A N H A T T A N . — — 12 
C I T Y OF P U E B L A ~ . . 19 
C I T Y OF WASHINGTOIÍ. . . . _ „ 28 
A L P E S — —o.. „ Stbre. 2 
C I T Y O F A L B K A N D R I A .- .. 9 
MANHATTAN „ 18 
C I T Y OK P U E B L A .. 28 
C I T Y OF WASHINGTON. . 80 
'Mli'rolrBBfriiB» 














V A P O R E S - C O S R E O g 
D I L A 
lía Trasatiántie^ 
ANTES D S 
TAFOS 
capitán D. J ' Sé Román Feneol. 
Saldrá para PUERTO-RÍCO y SANTANDER el 6 
de agosto llevando ¡A correapondenola pública y de oficio. 
Aumlte pasajeros para dichos puertos y oarg» para 
Puerto Rico, Santander, Cádiz y Barcelona 
Tabaco para Paorto Rico y Santander solamente. 
Loa pasaportes se entregarán al rooibi? loa b;-listes d4> 
Las póllsaa de cAxgb «e Armarán por loa eonai^nata-
íloa ántes do corr^rlfta, fin cuyo requisito ceráx ¿nías 
Eoclba carga á boi-áo hasta el día 3 inclusive. 
De ssAa pormanoTss impondrán sua ocnsigK&tarics 
M. OALVO Y OOMPf. Oficio» a. ?8 
L «. 10 27 II 
L 
CRISTOBAL COLON.... 2,700 TOIÍBILADAB. 
HERNAN CORTES.™.,. 3 200 
PONÜB DE LEON.. . 8,200 
VAP0B Ponce de león-
Saldrá p ^ a B A R C E L O N A 
vía Nueva-York, háola el 5 del entrante 
f agosto.—Admite pasajeroa. 
Ofiolos n0 20.—J. M. AVENDAÑO Y C* 
9389 l5-24ji 
C I T Y OF P U E B L A — ~ . 
C I T Y OF WASHINGTON. . . 
A L P E S . . - — 
C I T Y OF A L E X A N D R I A . . . 
MANHATTAN — . . . 
C I T V OF P U E B L A — 
C I T Y OF WASHINGTON. . . 
A L P E S . . . . . 
C I T Y OI? A L E X A N D R I A 
MANHATTAN — . . . — . . 
C I T V OF P U E B L A — . 
C I T Y OF WASHINHTON. . . 
Bs dan K>'«SM de vUtfe por es toa vaporo* di rscíaia an-
te á Cádls, Oibraltar, Barcelona y Msjsella, en ocnexioH 
oon loe vapores franceses oue salen de Ncvr-York á me-
diados de cada mes, y ol Havre por loa vspore» (ju? es-
tén todos los miórooles. 
Be dan pasajes por la iln«a de vapores truiceses, via 
Burdeos, üRBta Madrid, en $100 Ourrensy, y hasta Bar-
celona < n $95 Ourrenoy desdo Nev-Yors:, y por los va-
porea de la linea WHITBÍt STAR, vía Liverpool, has-
ta Madrid, incluso precio del ferrocarril, en $140 Ou-
rrenoy desde Neir-York. 
Comidas á la carta, servidas oa mesas pequefiaa en loa 
vaporas C I T Y OF P U E B L A , C I T Y OF ALEÑAN-
D R I A y C I T Y OF WASHINGTON. 
Todos «s-stos vaporee, tan bien conocidos, por la rápi-
das y seguridad de sus viajes, tienen ozoelontea comc-
41 dad «a para pasajero*, aaf como también las nuevas li-
teras oolgantes, en las cuales no as ezperimenta movi-
-:!snvc alguno, pormaneciando aíempra horiaontalce. 
Las cargas «o reciben en el muelle de Oaballiria bsatá 
a t¡ajwr* t i l día de la ealida y sa admite carga para Zs-
¡lákerrA. Hn îburgo, 3r4mca, Amatsrdam, Boíterda».. 
-:a»w 7 A-«heif«i, ooacolKiantoa directos. 
SriDALttO Y OP 
I n 082 II 1 
BIFBBSi DB FOMENTO 
T N A V E O A C I O N D E L SXT». 
Oficios 28, plaza de San Francisco. 
Deade el próximo mea de Junio empezarán á regir en 
los buques de esta Empresa los itlnerarioa siguientosi 
Vapor G e n e r a l IiersandJU 
C a p i t á n M o n t e s i n o s . 
Saldrá da Batabanó loa Juévea por la tarde después 
do la llegada del tren extraordinario, para Punta de 
de Cartas. Bailen y Cortés. 
RETORNO. 
Loa domingoa á las nueve saldrá de Cortés, de Bailen 
álas doce, de Punta de Cartas á laa 4 de la tarde, 
amaneciendo el lúnea en Batabanó, donde los sefiores 
pasajeros encontrarán un tren extraordinario que los 
condutea á San Felipe, á fin de tomar allí el expreso 
que viene de Matansaa á esta capital, 
VAPOR CRISTOBál COLON, 
C a p i t á n S a a v e d r a . 
Saldrá de Batabanó todos loa sábados por la tarde des-
pués de la llegada del tren, oon destino á Coloma, Colon 
y Punta da Cartas. 
R E T O R N O . 
Loa mártes á laa nueve de la mafiana, saldrá de Punta 
de Cartas, de Colon á las 11 y de Coloma á las cinco de 
la tarde, amaneciendo loa miércoiea en Batabanó, donde 
loa sefiores pasajeros encontrarán un tren que los oon-
dusca á la Habana en la misma forma que á los del va-
por L E R S U N D I . 
NOTAS.—La carga para Bailen y Cortés se despa-
chará en Villanueva loslúnes, mártes y miércoles. Para 
Colonia y Colon, los miércoles, Juéves y viémes, y para 
Pauta de Cartas, todos ios diaa de lúnea á viémes. 
Se llama la atención de los Sres. pasajeros y cargadores 
sobre el nuevo itinerario"del vspor Colon, el cual, ade-
más del antiguo extiende la escala hasta Punta de 
Cartas ofreciendo oon esto la ventaja de tener dos co-
municaciones semanales con dicho punto. 
Desde primero del referido mes de junio, todos loa 
fletes de las cargas que se remitan para Vuelta Abajo 
serán cobrados en este eaorltorio al entregar el conoci-
miento del buque. 
También desde dicha fecha (1? de Junio), quedará des-
ligada de esta Empresa la Agenda que hasta ahora ha 
tenido en Villanueva, quedando á voluntad del cargador 
el entenderse oon ella si aai le oonviena. 
E l Administrador, Luis GutUrrts. 
r» wa i v 
VAPOR 
H A B A N E R O , 
capitán D. Andrés Urrutx ^mcoa. 
Viajes semanales & O r d e n a s , 
Sagua y Caibair leu. 
S A L I D A . 
Saldrá do la Habana loa sábados á laa cinco y media de 
la tarde y llegará á Üárdenaa y Sagoa loa domingoa y A 
Oaibarlen los lúnea. 
R E T O R N O . 
De Caibarien aaldrá todos loa miércoiea y llegará á 
Sagua el miamo di», y después de la llegada del tren de 
Santo Domingo, aaldrá para la Habana donde llegará 
108 JuOVGS. 
Además de laa buenaa oondiolonea da este vapor para 
pasaje y carga general, se llama la atención dolos gana-
deros á laa especiales que tleno para el trasporto de ga-
nado. 
NOTA.—Esto vapor espera en Cárdenas la llegada del 
toen general para tomar loa pasajeros que se dlrilan á 
Sagua y Caibarien. J 
CONSIGNATARIOS. 
Cárdenas.—Sres. Ferro y Op. 
S«gua.—Srss. García y Op. 
Caibarien.—aíeaendee. Sobrino y Cn. 
^ ^ a o ^ por R A ^ O N D E H E R R E R A , SAN 
P E D R O 36, P L A Z A D E L U 
1 n " 18—I* 
S O C I E D A D E S Y E M P R E S A S . 
Junta General del Oomeroío de la Habana. 
S E C R E T A R I A . 
Para dar cumplimiento á lo preceptuado en el Regla-
mento general ce esta Oorporaulon, el viérnes 6 del co-
rriente, á Jas 2 de la tarde, tendrá lugar en las Ofloinas 
de la misma, callo de Mercaderes núm. 8, altos, la Junta 
general ae sóoios, para la elección de nuevo Pre»idente 
y do dooe sefiores Vocales que han cumplido el término 
reglamentario. 
Loqun, de órden del Exomo. Sr. Presidente interino, 
pongo en conoolmiento de los sefiores sóoios, para su 
aslPtencla —Habana, Agosto 2 de 1886.—El Secretarlo. 
A. 71. Laffitte. C 1034 3-4 
A V I S O B . 
¡ C O M E J E N 
UNICO Y VFItl>ADK«0 i ' R O C K O I M l E K T O 
„ ¡¡POR L O Q U E I! 
Me encargo de matar O o i ü o j o j L k en linca» do 
campo, oasas, pianos, carruajes, muebles, embaroa-
oionos y donde quiera que sea, GARANTIZANDO 
IÍA OPERACION. 
Tengo 40 alies de práctica y personas qne lo aorodtten. 
RECIBO ORDENEN j c d i a u r e f c l l a a . J3Br 
papelería PRIMERA HE PAPBLs en mi T a s a C O -
UUALEH I S O . - F . LUQÜB Y <;» 07M 4 4 
á 
INTERESANTE 
las Oíases Pasivas. 
VAPOR 
BAHIA HONDA, 
c a p i t á n D . A n t o n i o de U n i b a s o . 
Vf AJTKS SBMANAIiBS DE L A HA BAÑA A B A K : A 
HONDA, R I O BLANCO, SAN C A Y E T A N O T 
MALAS AGUAS T V I C B - V B R S A . 
•Che, y 
Malaa 
Saldrá de la Habana loa viémes á laa 10 da 1» noo c 
igará hasta San Cayetano loa 
Aguas les domingoa al amanecer. 
Sí3gre»Rrá hasta Eio Blanco (donda pernoctará,) loa 
miemoa dias domingos por la tardo, y á Bahía Honda 
los lúnea á laa 10 de la mafiana, sallando doa hora* daa-
puaaparala Habana. 
Reciba carga á P R E C I O S R E D U C I D O S loa miéroo-
laajuévea, y vlérnea, al costado del vapor, por «1 muaila 
de Lúa, abonándoe* ana flotea á bordo al entregaraa fir-
MádO por ol cogitan loa conooItalsatoB. 
También se pagan á bordo loa pásalas. Da más por-
Memores Informará su ooasigaatarlo. Marcad U . 
eos ora DE TOCA. 
Nota.—La carga da Bio Blanoo y Ban Cayetano, á 36 
san ta vea caballo y tardo de tabaco. 
VAPOR 
A L A V A , 
capitán D. ANTONIO BOMBL 
Viajas aamaunlsa qua ampesarán * reair al 18 del pre-
sente. 
SAt.TE-'-A. 
Saldrá de la Ha -(uiémtfea á las seis déla 
tíLuo y lieg-ará á Otraenas y Sagua los JuévsMt 3 * 
barion los vi éraos por 1» mafiana. 
R E T O R K O . 
Saldrá da Caibarien directo para la Habana todca loa 
dosilugos á las onoo de la mafiana. 
Precloadepaíajos y flotea los de costumbre. 
NOTA.—En combinación con el ferrocarril da itasa, 
••despachan conocimientos especiales para los parade-
ros do Vifiaa, Colorado* y Placetas. 
OTEA,—La carga para OárdanM sólo sa recibirá al 
día da la salids, y junto ocn «lia la da loa damáo puntoa 
hasta !a» doa da ís tarde. 
8» despnob» á bordo é Informarán O-Ke^lly 60 
C10Í3 I-Ag 
Empresa Unida de los Ferrocarriles de 
Cárdenas y Júoaro, 
Habiendo participado el Administrador Judicial de la 
testamentarla de D* Sosa Sasa de Uolomé, el extravio 
del oertifloado n. 1,149 expedido á favor de ésta en 29 de 
So'iembro de 1871 por tres acciones números 4,988 6 048 
y 9,602, ha dispuesto el Sr. Presidente qne ae publique 
en diez números del DIAKIO DK LA MAUINA. con adver-
tencia de <sue, transcurridos tros dias del último anuncio 
sin que se preíentase oposición, se dispondrá la expe-
dición del duplicado, dándose por nulo el documento ex-
traviado. 
Habana 29 do Julio do 1880 —El secretarlo, Guillermo 
Pernandf z de Oastro. 9*85 10-81 
CIRCOLO HABANERO. 
No habiendo tenido efecto por falta de número regla-
mentario de asistentes la Jauta general extraordinaria 
convocada para el domingo 18 del corriente, la Directiva 
ha acordado se cite de nuevo á los Sres sóoios, que lo 
sean con seis meses de antelación, para la que habrá de 
celebrarse á las 8 de la noche del juéves 6 del mes en-
trante, en la morada del Sr. Presidente, Compostela 58. 
Dicha reunión tiene por exclusivo objeto dar cuenta con 
el proyecto de nuevo Beglamento y el de cubrir las va-
cantos do Presidente de la Secolon de Doolamacion y dos 
conciliarios.-Habana. Jalio 29 1886.—El secretario José 
Fcrnaris 9577 6-81 
O o m p a ñ i a del ferrocarr i l de 
Bagna l a Grande , 
Secretaria. 
L a Junta Directiva ha aoordado en esta facha que por 
cuenta de las utilidades del presente alio económico se 
distribuya un dividendo do 6 por ciento eu oro sobro ol 
capital emitido, pudiéndolos sefiores accionistas ocurrir 
por «us respectlvai» cuotas á la Contaduría do la Empre-
sa, Egido n° 2, desde el dia 20 del mea entrante de 11 de 
la mañana á 2 de la tarde.—Habana, 27 de Julio de 1880. 
—Benigno del Monto. 1003 8-29 
Empresa Unida de loa ferrocarriles de 
Cárdenas y Júcaro. 
La Directiva en sesión de hoy ha aoordado que por 
rosto de las utilidades del alio social vencido en 30 de ju-
nio último, se distribuya un 6 por ciento en oro: pudien-
dolos st ñores accicnlstas ocurrir por BU respectivas 
cuotas desde el 12 del entrante agosto, á la Tesoreiia de 
la Empresa Mercaderes 22, de 11 á 2; ó á la Administra-
ción en Cárdenas, dándole previamente aviso. 
Habana, 28 de Julio do 188S.—El Secretarlo, Guillermo 
Fernández de Castro. C1001 10-20 
C o m p a ñ í a d^i f e r r o c a r r i l en -
tre OieBfa^i^r-9 . Y 1 ^ a í ' 'a % ' 
MEBLCAOFUES 10, R A J O S . 
Esta antigna cae» HO hac» cargo de la tramitación da 
expedientes y tc .U CR*e de rocUmatMones oorreHpon-
diontos á los Peii:'lomi.t. i(, d., Montepío V Mll"r*r 
RetJtados del JEjéroito, 1 jatíllzados en Oampalla y Pon-sionistas de Ornees. 
Kn la misma darán razón do qa'en anticipa pagas 6 
sae:dos mediante una módiou c loion. 
Agencia "La Cooporativa". Merenderos n 1(1 baJo«L 
Habana. 9738 18-8 Ag 
Regimiento Tiradores (l«i Prínoipe 
3o de Oaballeríi. 
E l sábado 7 dol oorrlento y da sloto á once do su ma-
fiana, se prooodorá á la venta en pública subasta d» 
quince caballos didoneoho, teniendo lugír dicho «oto 
en el cuartel de Dragones qae ooapa el ref drido oaorpo 
en esta Piaz». 
Habana, 1? de agoato da lc8S—El Jofa del Detall 
Diego OrdoBes. P617 4-1 
¡ C O M E J E N ! 
UNICO P R O C E n i m i E N T O I N F A L I B L E 
Mo encargo de matar el O O X K X O J O X X en fincad 
de campo, casas, pianos, oarruages, mueblos y donda 
quieraquosoa »ARANTI^AMUO L A O P E R A C I O N 
PARA S I E M P R E . Tengo 40 alies do práctica y por-
aonan do arraigo qne lo acroditan. 
R E C I B O ORDENES! Sol n? 110, A D O L F O AN-
O U E I R A . " L a Física Moderna," tienda do ropa Salud 
n? 9, y on mi oasa oalzada dol Monto 256, F R A N C I S C O 
L A J A R A , HABANA. 
0610 g.i 
Batallón Cazadores de Isabel II núm. 3. 
Debiendo procederá la adqulslolofi do una muía para 
el carro del mismo según antorizaolon del E S. G. S. L 
del arma, se convoca á los que deseen poner en venta 
dicho ganado para que á laa ocho do la mafiana dol día 
10 del próximo mes de agosto se encuentren en el par-
que do la Pauta, frente ála cárcel, para presentarlo á 
junta que «e encontrará en dicho punto, debiendo reu-
nir oondioloaes de siete cuartas de alzada, robast» y sa-
lud neoesariadebiendo haoor constar qae el importe deí. 
anuncio en los periódicos es por cuenta del opositor. 
Oabafia. 80 de julio do 1880 —Los capitonea comíalo-
nados, Cárloa de Galleteo y Antonio üarplaoll. 
O 1014 R.IM 
Batallón cazadores de Isabel II n. 3. 
Debiendo proceder á nueva llcitaolon en pública au-
basta dolos viveros y efdotos qne necesita oote Caerpo 
para ol suministro de los ranchos, cuyos articules son 
garbanzos, papas, arroz, hablohuolas, fideos, baoalao, 
manteca, tocino, cafó, chorizos, vinagro, aceita, vino, es-
peolaa, pan y carne, se convoca por esto medio á las per-
sonas que deseen haoar proposiciones, para que las pr«-
senten en pliego cerrado el dia 7 de agosto próximo, á laa 
8 do la mafiana, ante la Junta económica que se ha'Iará 
reunida en el Cuarto de B.nderaa da dicho bata lon, si-
tuado en la fortaleea de la Cabafia. debiendo advortirso 
que el pliego de condiciones para dloha subasta so halla 
en la Ofloloa del Detall de diobo cuerpo, en el qne so 
detallan la calidad y precio máximo do oada arlíouloj 
que no se admitirá proposición algaua quo no so hallo 
sojata á las prescripciones estableoldas 011 el mismo; qn» 
para tomar parte en la liclUoion, será condición prnois» 
haber hecho el depósito sefialado y qus uerá de cunntik 
del rematador satlsfaosr ol importo do OJI.J anuncio. 
Habana. Í9 de Jallo de 1885,—Los Capitanes oomlelo-
nadoa, Cárlcsde Oalista Antonio Oarpinell. 
Cu 1018 6-Bi 
OBRA D i A C m i l D A B 
ENSAYOS DE POLITICA OOIOHIAL 
ron 
D. JOSE D E L PEROJO. 
HBr8jí 
EMPRESA D E VAPORES ESPAÑOLES 
C O R R E O S DB L A S A N T I L L A S 
y 
T R A S P O R T E S M I L I T A R » » 
DB 
BMOi DB HBPBRl 
VAPOR 
capitán D. FAUSTO ALBÓHIGKA. 
Este rápido vapor aaldrá de este puerto el día G 
de agosto á laa cinco de la tarde para toa da 
Nnevltae. 






Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodriguea. 
Puerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. gibara.—Sres. Silva. Eodriguea y Of ayarl.—Sres. Gran y Sobrino, 
Baracoa.—Sres. Monésy Cp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Op. 
Ouba.—Brea. L. Ros y Cp. 
Se despachan por RAMO» DB HERRERA, SAN 
P E D R O N9 96.~PLAZA DB L O S . 
! • 8 24-jl 
V A P O S 
RAMON D i HERRERA. 
capitán Arturo Siches. 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el dia 10 da 





Puerto P l a t a , 
Ponce , 
Mayaguez, 
Agaadi l la , 
Pmeirto-Ríco y 
S a n t h o m m 
KyNOTA.—Al retorno esto vapor hará escala en 
Port>-au-Prinoe (Haití.) 
Las pólizas para la carga do travesía, sólo se admiten 
hasta el día anterior al de su salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitna.~8r. D. Vicente Bodriiriio*. 
Gibara.—Sres. Silva, Rodrigues y Cp. 
Baracoa.—Sres. Monós y Cp. 
Guantánamo.—Sres. J . JBueno y Op. 
Cuba.—Sres. L . Ros y Cp. 
Port-au-Prince.—Sres. J . B. Travieso y Cp. 
Puerto-Plata.—Sres. Ginebra Hermanos. 
Ponoe.—Bros. Pastor, Marquéa y Cp. 
Mayagüea.—Brea. Patxot y Cp. 
Aguadilla.—Sres. Valle, Copploh y Oí 
Puerto-Bloo.—Sres. Irlarto, Hno. de Caracena y Cp. 
Santhomas.—Sres. W. Brondsted y Op. 
Se despachan por RAMON DB H E R R E R A , SAN 
P E D R O N? 36. P L A Z A DB L U Z . 
In. 8 28JI 
«„fl01ÍiatbIíndo P O d ^ S V f^t^ ' l o ' i '"^o 
suflviei te de Befioroa a ^ Snilt* K^M» ' 
vonarf.» JŜT. . » fo i dü que en OIL. sa ente-
rasen los sefiores Hiíii'.io ^UlmoOlon qus á 1* Directiva 
presentó un escaso número da ellos, el Sr. Presidente ha 
dispuesto se les oonv; qao por segunda vez para la cele-
bración de la junta á las dooe del dia 5 del mes de agos-
to próximo entrante en la casa calle de San Ignacio SO; 
eu laintaiiguncU de que tendrá lugar oon cualquiera 
que sea el número de refioros aooioa que concurran. 
Habana, Jallo 23 da 1886.—El secretarlo, Marcial Oal-
vét. C 989 8-28 
Empresa del Ferrooarril Urbano 
y Omnibus de la Habana. 
Por acuerdo de la Jauta D'.reotlva se convoca á loa 
Sres. Aooionlataa para la Janta general ordinaria qne 
deberá verifloarse en la casa, calle de Empedrado n9 84, 
á las dooe del dia 5 de Agosto próximo, en la cual se 
dará lectura al informe di ia Comisión de glosa de las 
cuentas del último afio. También so les convoca á junta 
general extraordinaria, que habrá de oelebrarse el mis-
mo dia, después de terminada la anterior para que. ha-
ciendo uno úol derooho que les otorgad articulo 169 del 
nuevo Cóligo de Comercio, elijan entre someterse álas 
presoripoioues del mismo Código ó continuar rigiéndose 
por el Reglamento de la EmpresA 
Habana 24 Julio de 1»88.—El Seorítario. Francisco 
S- Macias. Cn 97« 10 2liJ! 
GO UPARIA CUBANA 
D E A I . U M B R A . B O D K G A S . 
En Junta Directiva ordinaria celebrada hoy, se acordó 
repartir un dividendo de tros por ciento oro sobre el ca-
pital de la Compañía por razón de las utilidades realiza-
das en el primer semestre del corriente afio, pudiondo 
concurrir los Sres. accionistas á percibir dicho dividendo 
á la Contaduría de esta Empresa, Teniente-Rey n. 71, 
todos los días hábiles deade el26 dol oorrlento on adelan-
te, de una á tres de la tarde.—Habana, Julio 20 de 1888. 
—El seoretarlo, Eewmm 1, OarhoneU y Éuiz. 
9210 12-22J¡ 
Es un libro Intorenantíelmo de polóinioa y propaganda.' 
Si vendo á $3 bil'.trt»» en L A PROPAOÁWíJA í-Vi;*' 
jdr^bíendopiftttfttor á n nev^ ij„jiA,uion en pduuoa "au^ 
basta dé los víveres y efootos que necesita este Onorpo 
para el suministro de sus ranchos, cayos artículos son: 
garbanzos, pap&a, arroz, habiohaeia<), fideos, baoalao. 
manteca, tocino, café, aiúiar, chorlecs, vinagre, aceito, 
vino, eapeolaa, pan y carne, ae oonvooa por eate medio A 
las personas que deseen hacer proposiciones para qua 
las presenten en pliego cerrado el dia 6 do agosto próxi-
mo, á las ocho de la mafiana ante la Junta eoosómioa 
queso hallará reunida en el despacho del Sr. Coronel, 
calle de Cuba n. 24; debiendo advertirse qus el pliego do 
condiciones para dicha subasta se halla en la oficina del 
Detall de dicho Caerpo, en el qne se detallan la calidad 
y precio máximo de oada artíoulo, que no se admitirá 
proposición alguna qne no ae halle sujeta á laa preaorlp-
cionea estableoldas en el mismo; que para tomar parte 
en la iloitaoion será condición precisa haber hecho oí 
depósito sefialado y qne será de cuenta del rematador 
satisfacer el importe de tñ'-i anuncio. 
Habana. 26de jultode 188'',—Bl Teniente Coronel Ca-
pltui comislonído, PoIIoarpo Palrou Verdugo. 
Cn 090 ^27 
C O M E J E N . 
Juan TVJardo, sucesor da D. Jocó Qaesad», el primi-
tivo extirpador de este insecto, se otreoe ai público y á 
sus amigos, que «sta operaoion la hace en casa*, Mno-
bles, libros y en flnoaa decampo. Re reciben ó idóneo m 
la antigua casa Fercoteiía San Rafael n. 30 y Lammaa 
n. OS, tabaquería 9215 16-22j l 
M. E . de Rivas & Co. 
55 Exohange Place. 
M I L L S B U I L Ü i m 
N E W - Y O R K . 
Unica casa espafiola establecida como banqueros y 
miembros do la Bolsa, llenan órdenes en cualquiera cla-
•ed* valoree da los JB. Oaldoa. SIM Orna—láinn 
Situación de la Sociedad Anónima Refinería de azúcar de Cíírdenas. 
Acciones rest-rvadaa.... ^ 
Acolorontas.— . . . > . . . . . . . . . . . 
PSOPIEDADES:—Terrenos, edificios, muelles, instalaciones, etc. 
Eefeotos y utensilios de fabricación y o t r o s ^ « . . - . . - > » 
Nuevas construcciones. 
CAJA: 
Efectivo y depósito en Banco-—.. CAIIBON ANIMAL T COmiUSTIBLE: 
Costo, gasto y existencia 
TONKIiSBÍA: 
Costo y gasto de material de envases y ex i s tenc ia^» . . . . . . . . 
G-AbTOS GKNKKALHB: 
Sueldo» y Jornales, seguros, etc.. . . . — 
Intereaes y descuentos^...... , 
ConslRuaciouea á corresponsales .•«.LI .mi. .my.u 
Privilegio de cuadradillo^. CAMBIOS: 
Saldo contra billetes $11,709-93«» AZÚCAUKS CRUDOS: 
Costo y gasto de las compras^... «* 
.$ 430.777 80 
. 48.8U 6» 
























C Al" IT AL— 
Censos . 
Obligaciones á' pagar.. 
Cuentas corrientes y corresponsales. 
Dividendo activo número 1 . . . . . . . 
Azúcares refinados— 
Reeídnos — . . ™ . , 
Ganancias y pérdidas— 
Fondo derssorva.... — . . . . . . . . CAMBIOS: 












$ 2.034.430 B8 
nrr,;.KTKM. 
$ 11.709 
t 11.709 03 
N O T A . — H a y e x i s t e n c i a s e n a z ú c a r e s 
CRUDOS: 2,330 bocoyes y 2,081 Kanes, avaluados en—... — REFINADOS: 1,159 barriles. 21 medios barriles y 5 sacos granulado—. 
66 barriles, 14 medios barriles y 2 055 cajas oaadradillo. — 
6 barriles y 9 medios barriles polvo—... — — 













Bómlix —Vt'.' BnV: E l Administrador, 8. de la 
8 4 
C O M P A Í T I A A N O N I M A D B F E R R O - C A R R I L E S D E C A I B A R I E N A S A N C T I - S P I R I T X 7 S . 
S i t u a c i ó n de l a E m p r e s a en l a tarde del 3 0 de J u n i o de 1886. 
FONDOS DISPONIBLES. 




Bros, y (7? "JBir 
PROPIEDADES, 
Oamino de hierro: Elementos constituti-
vos del mismo y su explotación.. 
Fincas: Ediüoios y terrenos extralínea 
Obras en construcción: Erogaciones bastí 
hoy por las de la constitución de la esta-
ción Central en Caibarien—... . . . . . . . 
ALMACÉN GENERAL. 
Valor de los materialse y efectos existen 
tes en los depósitos de abastecimiento 
CRÉDITOS VARIOS. 
Real Hacienda: Cuenta créditos firmes 
Los con ese carácter reconocidos por h 
misma á favor de la Empresa, por los si 
guientes reintegros, aprobados por la 
Superioridad: 
De cuotas de contribución del 30 por 100 
De derechos de importación de varios bu-
Derechos de importación condicionales: 
Resto de los pagados por efectos intro 
duoidos para la construcción y explota-
ción del Camino y cuya depuración 5 
reintegro se gestiona—. 
DIVERSOS DEUDORES. 
Créditos, contra varios—... — . . . — 
CUENTAS TRAUBITORIAS. 
Importe de varias.. — . . . - — 
GASTOS VARIOS. 
Bemoles y otras obras: Gastos de estudios 



















64 $ 101 
$ 190 
Metálico. 


















E l realizado y emitido hasta la fecha, 6 sean 2,751 acciones 
deá $500 — 
Y cupones por valor de—.. . . . 
$ 1.375.500 
45.623 
FONDO DE RESERVA. 
Lo aplicado al mismo de los beneficios hasta 31 de Diciem-
bre do 1885 
RESPONSABILIDADES. 
Dividendos activos. 
Pendientes do aiioa anteriores $ 4.863 44 $0.282 76 
Id. dol n? 27de6 por IDO roetálloo. acor-
dado en 27 de Abril último por coeata 
de las utilidades del piosonie afio. . .„ 6.833 08 $ 0 00 
Débitos con escritura — m 
Débitos y cuentas varias m¿L 
CANSOS. 
Importo del único reconocido — 
GANANCIAS T PÉRDIDAS. 
Cuenta-especial. 
Reserva de utilidades para saneamiento de créditos, gastos 
en suspenso y otras cuentas inclusas en el Activo 
Cuenta.—Créditos á realizar. 
Los firmes reconocidos por la Hacienda — . . . . 
Cuenta-general. 
Remanente de utilidades de afios 
anteriores $ 1.158 32 $ 5.090.61 
Productos en el primer aemestre 





dicha— $ 62.014 07 $2.324 06 
Extra*explota-
clon (interesas 
y otros) „ 7.408 20 ,, 0 00 „ 
$222.095 27 $ 5.090 61 
69.480 93 ,. 2.324 00 
$152.614 34 $ 2.760 55 
T deducido el importe del dividendo 
de 6 por cieotj número 27, (itaüo 
arriba „ 85.267 42 „ 0 00 

































H A B A N A . 
M A R T E S 3 D E AGOSTO D E 1886. 
SI remedio para la crisis 
Guando expaaimoa días pasados nuestra 
opinión respecto al único remedio eficaz de 
la crisis universal que tanto preocupa á líos 
publicistas de las grandes naciones, dijimos 
que á nuestro jálelo, la crisis universal se 
ha de remediar por sí misma. Los pueblos 
•e han creado necesidades ficticias que las 
clases trabajadoras no pueden Henar con 
•1 producto de su trabajo ni el pequeño 
propietario con las rentas de sus fincas. T a 
bemos visto de qué modo los gobiernos y 
los legisladores buscan actualmente los me-
dios de reparar el daño que han causado 
en el mundo ciertas reformas económicas. 
L o que sucedió en Francia durante el se-
gundo imperio y después de celebrados los 
tratados de comercio con Inglaterra y otras 
naciones, es de todos bien sabido. Aunque 
los franceses pudieron en virtud de los tra-
tados explotar determinados palees, gracias 
al adelanto de clertas.Indastrlas en 1870, se 
vló que el desarrollo de la producción y de 
la riqueza tenían más de aparente qne de 
real y positivo, y que el gran movimiento 
financiero qne se había desarrollado en 
Francia durante el Imperio de Napoleón I I I , 
se hacía con los Inmensos capitales de mi 
les de familias archlmlllonarlas de todas 
las ricas naciones de Europa y América 
que se trasladaban á la nueva Babilonia 
para entregarse á la vida dispendiosa, á los 
goces materiales más refinados y al mismo 
tiempo para tomar parte en la vida finan 
clera y política del mundo, que & su juicio 
estaba en las orillas del Sana. Gracias á 
los miles de millones que de todas partes 
del mundo, desde 1857 hasta 1870, acudieron 
á Francia y allí se consumieron, los malos 
efectos de las reformas económicas radica 
lea no fueron tan sensibles como era de te 
merse, y la abundaneia de capital, las In 
mensas cantidades que gastaba el Gobier-
no y las subvenciones que pudo conceder á 
las grandes empresas permitieron á la agrl 
cultura, la Industria y la navegación luchar 
. con sus competidores extranjeros. Mas 
cambiando Francia su modo de ser, y ha 
liándose otras naciones en mejores circuns 
táñelas, se encuentra hoy envuelta en la 
crisis universal y sólo puede salir de ella 
por un cambio de costumbres y de procedi-
mientos económicos como los demás pue 
blos. _ 
E n España, en medio de nuestras desdi 
chas, es bien sabido la lucha que desde 
1810 han sostenido las opuestas escuelas 
económicas, y cuánto ha costado conee 
gulr que la producción haya aumentado y 
que en muchas provincias se hayan esta-
blecido Importantes Industrias. Sin em 
bargo, aunque la suerte de nuestras clases 
productoras no haya sido tan desgraciada 
/
fsaoa ^ de otros países, no hemos podido 
librarnofl de gr»rtí* toa^jr i'*'<í -s^-
' Vírevenldo ^ i, "oa^1^ o^ostum^t^ir 
nuestro pueblo. Síuftáo es que ítfientras 
en París BO contaba una numerosa colonia 
española, compuesta de las clases más 
elevadas de nuestra sociedad que vivían 
con gran ostentación, en Madrid se veían 
un f.In número do familias acomodadas de 
las provincias, que dejaban en ciudades de 
segundo y tercer órden hermosas y cómo 
das casas solariegas, y sus heredades en 
manos mercenarias y quizá poco inteligen 
tés; para vivir en la capital, participando 
de la vida moderna. 
Durante largos años en Madrid como en 
París y como en otras grandes capitales de 
Europa, han predominado las Ideas de los 
que no dan al trabajo de la nación ninguna 
importancia, atribuyendo milagros á la II 
bertad del tráfico. Ni aún en estos últimos 
tiempos se han apercibido de la propagan-
da que en nombre de las saciedades ooopa 
ratlvas ee viene haciendo contra los que 
realizan legitimas ganancias, detallando 
las mercancías. Y es de observar que ya 
esta propaganda es la condenación de los 
principios de los economistas que pende 
rabanen otra época las ventajas de la 
libertad del tráfico. Justamente porque un 
artículo cambiaba de manos constantemen 
te, dejando utilidad á todos los especula-
dores que lo compraban y vendían. Aquí 
hubo de liamar la atención el hecho noto 
río de que todo lo que ganaban los especu-
ladores en un artículo, era en perjuicio del 
que lo producía y del que lo consumía. E l 
soolaliemo que en estos últimos años tantas 
fórmulas ha presentado para distribuir 
equitativamente las utilidades de la pro-
ducción entre el trabsjo y el capital, sa-
cando ejemplos de los precios de los 
artículos en los puntos de producción 
y de consumo, ha desvanecido muchos 
errores. Por esto, como se ha dicho 
otras veces, hoy las grandes especulacio-
nes sobre artículos de general consumo no 
tienen la importancia que han tenido en 
otros tiempos. Esto constituye un adelan-
to, puesto que resulta de tales aclaraciones 
otro error económico desvanecido. 
Entre los publicistas de Madrid, era ántes 
poco común entrar á fondo en las cuestiones 
económicas y ménos lo «ra todavía ocupar-
se de las crisis mercantiles y de sus verdade-
ras causas. Unos cuantos economistas, por 
lo general afiliados en determinadas escue-
las políticas, eran los que constantemente 
escribían en favor de las doctrinas econó-
micas más radicales. Ahora han cambia-
do las cosas por completo. Olases numero -
saa é Influyentes en Madrid y en las pre-
cias estudian á fondo estas cuestiones, y de 
aquí se puede inferir que los errores econó 
micos se enmendarán pronto y que las orí 
sis económicas, en España como en las de 
más naciones de Europa y América, se re 
solverán por sí mismas. E l único remedio 
eficaz que pueda aplicarse éntrelos desequl 
llbrlos Boolales de cierta índole, es cambiar 
las leyes cuando así lo reclaman las naces! 
dadea de los pueblos. Como en nuestra pa 
tria se ha entrado de lleno en el estudio de 
las nuevas Ideas económicas, no se debe dar 
grande Importancia á los tratados que pue 
dan ser denunciados ó suspendidos dentro 
de un plazo más ó ménos corto. ¿No será 
tal vez una gran ventaja para nuestro país 
el que se toquen los malos resultados 
ciertas reformas que ss vienen pidiendo hace 
tantos años? ¿No será un bien que después 
de un ensayo ee vea la necesidad de buscar 
los medios de mejorarla situación económica 
y aumentar el bienestar de loa españoles si 
gulendo el camino que nos ban trazado otros 
puebloB? ¿Acaso en seis años puede que 
darse aniquilada la producción nacional en 
un país donde se explotan tantos y tan va-
riados elementos de riqueza? 
Sería un mal grave para nuestra patria si 
de los perjuicios más ó ménos graves que con 
las reformas económicas han de sufrir de-
terminadas olases, se quisiera sacar partido 
para provocar trastornos y revoluciones de 
órden político. Y a se ha visto lo que re-
cientemente ha sucedido en Franela, en Bél 
glea y en Holanda, cuando do las huelgas y 
de las cuestiones de trabajo se ha venido á 
pedir lo que equivalía á un cambio radical 
en el órden político. Pero no CE de temer 
que aaí suceda. Y a son acreditados publi-
cistas de Madrid los que se burlan de los 
economistas radicales, según los cuales Es" 
paña debe abandonar el cultivo de los trigos 
porque en los Estados Unidos, en Rusia y 
en Australia se pueden producir más bara-
tos. Qae se ha de abandonar el cultivo del 
arroz, parque en la India se compra más ba-
rato que en Valencia: que España no ha de 
proteger su marina mercante porque lo que 
Importa es la baratura del trasporte, y las 
flotas extranjeras subvencionadas por sus 
respectivos gobiernos nos traerán todo lo 
que necesitamos de faera: que España no ha 
de proteger su ganadería porque Australia 
y la América del Sur pueden proporcionar 
á bajo precio las reaes en perfecto estado de 
oenservacloE. Francamente, es satlefacto-
rlo ver que entre los publieísíss ds Madrid 
/-C® tp*'"* 0011 t'k&ltoáMtáo las cnestiones 
no está prevista en el convenio, Insistiendo 
en en propósito de deferencia á la referida 
Nación, es la voluntad de S. M. que tan lue-
go como se acredite por el Representante en 
esa Isla de los referidos Estados, que su 
Gobierno ha acordado este beneficio á los 
buques españoles, procedan en esas Oñolnas 
á aplicarlo á los americanos en Justa reci-
procidad y en armonía con lo establecido 
por el Real Decreto de 4 de junio de 1868. 
—De R. O. lo comunico á V. E . para su co-
nocimiento y efectos consiguientes.—Dios 
guarde á V. E . muchos años. Madrid, 22 
de junio de 1886 —Oamaeo —Sr. Goberna-
dor General de la Isla de Cuba. 
Y puesto el cúmplase por el Excmo. Sr. 
Gobernador General se publica en la Gace-
ta para general conocimiento. 
Habana, 28 de julio de 1886.—El Admi-
nistrador Central de Aduanas.-P. S.—Fe-
Upe Felaes. 
El Sr. Brigadier Gavada. 
Según nuestras noticias, el juéves próxi-
mo se embarcará para Pinar del Rio este 
distinguido jefe de nuestro ejército, que a-
caba de ser nombrado por el Gobierno Su-
premo Comandante General de dicha pro-
vincia. 
Concurren en el Sr. Brigadier D. Felipe 
Fernández Cavada excelentes prendas de 
carácter é ilustración que le conquistarán 
el aprecio de aquellos habitantes. 
Los pasaportes. 
Ampliando la noticia que dimos en uno 
de los anteriores números del DIAEIO acer-
ca de la disposición que declaró que los 
extranjeros que lleguen á esta Isla no están 
obligados á traer pasaporte, ineertamos la 
siguiente circular que publica el Boletín 
Oficial en su número de hoy. 
Dice as í : -Gobierno Civil de la Provin-
cia.—Orden público.-Circular.—En virtud 
de consulta promovida por este Gobierno 
respecto de la práctica que debe seguirse 
con los extranjeros que llegaren á esta lela 
sin venir provistos de pasaportes, ó que 
trayéndolos hubieran omitido el refrendar-
los oportunamente en el punto de su em-
barque; atendiendo lo que en distinto sen-
tido previenen la Instrucción de 1? de abril 
de 1849, y la Ley de 4 do julio de 1870,- el 
Excmo. Sr. Gobernador General, con fecha 
20 del que cursa, ha tenido á bien declarar 
que estando en efseto vigente la referida 
Ley de Extranjería, procede ajustarse á lo 
que la misma determina. 
E n su consecuencia, he acordado que 
por los delegados y agentes de mi autorl 
dad, cese de exigirse en lo sucesivo, con ol 
carácter de obligatorio, como hasta el pre-
sente lo han venido verificando, el requisito 
del pasaporte y sus refrendos á los Indi-
viduos de nacionalidad extranjera que 
lleguen á esta provincia en las condiciones 
expresadas, los cuales el bisn se encuen-
tran relevados de aquella formalidad al 
FOLLETINÍ 18 
LA MUJER D E L S E M DÜ0II1 
Novela escrita en francés 
C O N S T A N T G U B R O T J L T . 
(CONTINÚA.) 
—Vamos—me dijo,—os repito que sois 
un cobarde; probadme lo contrario. 
A la palabra cobarde, dicha por vez ter-
cera, me arrojé sobre él. 
L e señalé un puñetazo capaz de romper-
le la mandíbula. 
Pero cuando yo creía tocarle se bajó rá-
pidamente y me dló en la boca del estóma-
go una cabezada que me cortó la respi-
ración. 
Retrocedí diez pasos. 
Luego, y sin dejarme tiempo para respi-
rar, me dló tal lluvia de puñetazos en la 
cara, tan menudeados y duros, que parecía 
una lluvia de balas. 
— E n ménos de un minuto me quedé 
dego. 
Sentí moverse algo dentro de la boca; 
eran mis dientes rotos. 
Tenía tres menos. 
—Señor Pilón—me dijo cortésmente el 
señor conde,—os espero. 
—Gracias, me basta—respondí tendien-
do los brazos porque no veía. 
—Está ciego para quince días lo m é n o s -
dijo el conde.—Su mujer está vengada; que 
le lleven al hospital y que no le falte nada; 
yo pagaré todo. 
—¡No, á mi casal—exclamó. 
—iPdra pegar á vuestra mujerT—No; no 
hay familia para brutos como vos, y eún 
el hospital ea una ganga; qne le lleven 
á é l . 
—Su mujer—dijo un obrero—está aún 
Kalaoiones meruantiles. 
E n su oportunidad nos comunicaron los 
telegramas de nuestro servicio particular 
que el representante de los Estados Unidos 
gestionaba cerca del Ministerio de Ultra 
mar para que se aclarase el sentido en que 
debía ser interpretado ^el convenio comer-
cial celebrado entre dicho país y el nuestro, 
con relación á Isa Antillas. 
L a Gaceta de hoy publica una Real Orden 
de 22 de junio, en que interpretando el cita-
do convenio, se dispone que la bandera a 
raericana en el comercio directo con las Islas 
de Cuba y Puerto Rico se iguale á la nació 
nal en la conducción de productos y proce-
dencia de los Eatadoa Uaidos y que así 
que se acredite por el cónsul general de di 
cha nación en esta Isla que los derechos de 
navegación que se exigen en loa puertos de 
la vecina república á loe buques de nuestra 
marina mercante sean iguales á los que a 
bonan los de la saya, se les aplique igual 
beneficio. 
L a Gaceta publica dicha Real Orden, con 
el cúmplase del Gobierno General, en los 
siguientes términos: 
ADMINISTRACION CXNTBAL D I ADUA-
NAS.—Por el correo del 15 de julio se ha 
recibido en la Intendencia General de Ha-
cienda la Real Orden siguiente: 
"Ministerio de Ultramar N? 958.—Ex-
celentísimo señor.—E1 Sr. Ministro Pleni 
potenciarlo do los Estados-Unidos de Amé-
rica ha reclamado ante el Gobierno de 
S. M. sobre la forma en que se cumple en 
esa Isla el Convenio de 13 de febrero de 
1884, alegando que el artículo 1? da derecho 
á la bandera americana á ser Igualada á la 
española en los puertos de esa Isla, en cuan-
to al cobro de derechos por todos concep-
tos y por consecuencia se queja de que en 
esa Isla se mantiene el derecho diferencial 
respecto de las mercancías extranjeras tras-
ladadas en los puertos americanos, así como 
se sigue exigiendo distintos derechos de na-
vegación á los barcos americanos que el es-
tablecido para los españoles; y en vista de 
sus razonamientos y de cuantos anteceden-
tes pueden conducir á la recta Interpreta-
ción del referido convenio; el Rey (q. D. g.) 
y en su nombre la Rema Regente del Reino 
con el fin de mostrar las buenas disposicio-
nes de España respecto de los Estados-Uni-
dos, y la buena fe con que procura el cum-
plimiento de los tratados, se ha servido dis-
poner ratificando lo establecido en la Real 
Orden de 13 de setiembre de 1884, que la 
bandera americana en el comercio directo 
con la Isla de Cuba y Puerto-Rico sea igua-
lada por completo á la española en la con-
ducción de productos y procedencias de los 
Estados-Unidos. Respecto de los derechos 
de navegación, aún cuando la equiparación 
de loa buques amaricaaos con los españoles 
en cama de la paliza que la dló hace tres 
días. 
—Entóneos . . . . siento no haberle dejado 
ciego para siempre 
Una hora después estaba en el hos-
pital. 
Estuvo en él seis días. 
Durante este tiempo reflexionó. 
A l salir me fui derecho á mi casa. 
No había nadie en ella. 
Mi mujer y los niños habían desapare-
cido. 
Comprenderéis qué efecto me hizo esto. 
Me quedé sobre una silla más de una ho-
ra, mirando á las paredes, sin saber lo que 
me pasaba. 
Pregunté por fin á una vecina. 
Esta me dijo, por encargo de mi mujer, 
que había ido el señor conde de Clamareins 
en un coche y se había llevado á todos á su 
casa. 
MI primera Idea fué la de Ir allá, pero re-
flexioné y me faí al taller. 
— E l principal me va á recibir de mala 
manera—me dije ántes de entrar. 
Pues no; se limitó á mirarme severamen -
te, y me dijo: 
—Os tomo un mes á prueba, y al cabo 
de él decidiré si me quedo ó no con vos. 
A fin de mes me pagó mis trescientos 
francos, porque os advierto que yo era como 
ninguno otro cuando quería, y me dijo que 
me quedaría en el taller. 
Al otro día era domingo. 
Me vestí, pagué mi gasto del mes y me 
faí á casa del conde.. . . aquí, en este mis-
mo salonclto. 
Me miró duramente y me dijo: 
—iQaé venís á hacer aqoí? 
—Yo señor conde mi mujer y 
mis hijos están aquí, y naturalmente 
v e n í a . . . . . . 
-Vuestra mujer apénas está restable-
cida da vuestros tratamientos, y ñola ve-
réis. 
venir á la isla, no lo están así de acreditar 
su peraonaildad dentro ¿el término que la 
Ley señala, comprendiéndoles Igualmente 
la obligacicn do solicitar aquel documento 
como los demás ciudadanos cuando trata-
ren de salir del país, toda vez que á tenor 
de lo establecido sn el primer párrafo del 
art. 3? de la precitada Ley, el hecho de 
permanecer ó domieiliarse en estas provin-
cias, les sujeta al cumplimiento de todas 
las leyes y reglamentos que rijan en las 
mismas, entre las cuales ae encuentra pre-
cisamente la Insti noción de 1849 ántes 
mencionada, la que por no haber sido 
derogada en lo que al particular se refie-
re, debe continuar observándose ínterin 
otra cosa no se determine por la Superio-
ridad. 
Todo lo qu© ha cordado hacer público 
por este medio, con Insereíon da los artícu-
lo- dn ]i\ LVÍV d.3 4 do julio do 1870, relativa 
al asunto, para general conocimiento é 
inteligencia de las personas á quienes par-
tisnlarmenta concierne. 
Habana, 29 de julio de 1886. 
Luis Alonso Martin. 
AETÍOULOS i»« LA LBY DE 4 DB JULIO D I 
1870, QUB SB CITAN, 
ACiianlo 3? Lya extranjeros podrán an-
t í a r , reeldir y ««.«--^leooriatí "i"omonto 
el teiTttorio de las' provincias españaraor- ne 
Uitramsr, ae dividirán en domiciliados, 
transeúntes y emigrados', tendrán los de-
rechos y deberes que esta ley establece, y 
quedarán además sujetos á todas las leyes 
y reglamentos que rijan en aquellas pro-
vínolas. 
Serán domiciliados ¡os que tengan casa 
abierta 6 lleven tres años de residencia en 
la provincia, ó estén inscritos en el Registro 
como domiciliados. 
Serán transeúntes aquellos en quienes no 
concurra ninguna de las circunstancias 
precedentes. 
Serán emigrados los que careciendo de 
laa mismas oircunetanolas no ee hallen 
laseritoa en el Registro como transeúntes, y 
lleven más d© tres meses de permanencia 
en la provinoi», 
Ac'c, 4o Loa extranjeros que lieguen á 
territorio español de Ultramar y deséen ser 
InecritoB en el Registro como domiciliados 
ó transeúnte?, deberán preeentar á la Au-
toridad oivil del pueblo el pasaporte ó do 
cumento cosrreapondiante que identifique 
su persona 
En caso de no tenerle, harán ante la 
misma autoridad una lo formación de testi 
goa. 
Lo uno y lo otro podrá efectuarse ante el 
Cónsul respectivo, quien en tal caso pasará 
á la Autoridad civil el oportuno teatimonio 
íntegro y autorizado. 
Art. 5? E l extranjero que no Identifique 
su persona por alguno de los dos medios 
prescritos en el artículo anterior, será te-
nido por emigrado, pasado tres meses de 
su llegada. 
Art. 6? Hecho lo prevenido en el art. 4? 
se expedirá un certificado al extranjero pa 
ra que acredite la Identidad de su persona 
en cualquier punto del territorio á donde 
quiera dírigiree, ínterin so Inscribe en el 
Registro de extranjeros y se provéa de la 
correspondiente cédula. 
Art. 7? Todo extranjero reaidente de laa 
provincias da Ultramar, para ser considera-
do como tal con arraglo á esta Ley, deberá 
estar Insorito en el Registro de extranjeros 
que al efecto se llevara por los Gobiernos 
Superiores Civiles, y en al del Consulado de 
su nación. 
Cuando en el territorio haya más do un 
Consulado de una misma nación, el Registro 
será llevado por el que resida en la capital, 
y cuando en la capital no lo hubiere, por el 
que designe el Gobierno Superior Civil. 
Art. 11. Heoha la Inscripción en el Re 
gietro, se proveerá al Interesado de una cé 
dula, donde conste sn nombre, edad, natu-
raleza, estado y profesión, su calidad de 
domiciliado, emigrado ó transeúnte y en su 
caso el lugar de su domicilio. 
Este cédula servirá al Interesado para a 
creditar la identidad de su persona, y para 
residir y transitar libremente por todo el 
territorio español. 
A r t 21. Los emigrados residirán, mién-
tras lo sean, en el punto que los Goberna-
dores supariorea civiles y después el Gobier-
no español señalasen 
Entre tanto estarán bej-j la vlgUancia de 
la Autoridad política del pueblo donde ptl 
meramente se presentasen, la cual fijará el 
punto de su residencia, dando cuenta inme-
diata al Gobernador superior oivil. 
Art. 26. Todo emigrado pasará á la cla-
se de transeúnte ó domiciliado, á los seis 
meses de su entrada en territorio español, 
ó ántes si lo pidiese y hubiese Identificado 
su persona. 
Art. 27. Les emigrados que á los seis 
meses de su entrada en territorio español 
no hubiesen identificado sn pereona, ó de 
quienes no se hubiese Identificndo au perso-
na, ó de quienes no se hubiese sabido cosa 
cierta; no obstante de haberse pedido las 
noticias de que se habla en el artículo 25, 
serán Inecrltos con sujeción á las relaciones 
que ellos hubiesen dado. 
Art. 28. E l emigrado que no pudiendo 
Identificar su persona faltase á la verdad 
en la relación de su nombre y circunstan-
cias, podrá ser expulsado del territorio es-
pañol por órden del Gobierno ó del Gober-
nador superior civil de la provincia. 
Igualmente podrá ser expulaado el que 
para Identificar su persona presentase do-
cumentos falsos ó hiciese una falsa informa-
ción. E n este caso ee procederá criminal-
mente y con arreglo á las leyes contra los 
españoles que de cualquier modo hayan to-
mado parte en el delito. 
Patrocinados. 
E n la Gaceta Oficial do hoy se publica 
el siguiente decreto del Gobierno General 
resolviendo una consulta formulada acerca 
de IOB patrocinados que deben entrar en los 
córteos anuales que provieno la ley de abo-
lición: 
Gobierno General de la Isla de Cuba — 
Sección de Fomento.—Libertos.—En vir-
tud de consulta de la Junta de Patronato 
de la Habana, el Excmo. Sr. Gobernador 
General, conformándose con lo Informado 
por el Exomo. Consejo de Administración, 
se ha servido declarar que las libertades 
por acuerdo mútuo de patrono y patrocina-
do, por renuncia de patronato y por Ináem 
nizaclon de servidos, no alteran el número 
de los patrocinados, para los efectos de la 
abolición gradual que establece el artículo 
8o do la Ley de 13 de febrero de 1880, si de 
la alteración hubiese de resultar perjuicio 
para algnn otro do les individuos sujetos á 
patronato. 
De órden de S. E . se publica en la Gace-
ta para los fines que correspondan. 
Habana 30 de julio de ISm.—Méndez 
Núñes . 
Zaragoza benéfica. 
E l Ayuntamiento de Zaragoza ha acor 
dado el ceremonial que ee ha de seguir en 
el solemne seto de imponer la cruz de Be 
neficenda al escudo de Zaragoza. 
Serán Invitadas las primeras autoridades 
y presidirá el gobernador civil comopreei 
dente nato de la Corporación. 
Abrirá la sesión explicando eu objeto; el 
secretario del Municipio leerá el decreto de 
concesión; el alcalde propondrá un voto de 
gracias al Gobierno; trás eeto el cardenal 
arzobispo bendecirá la cruz, y por último, 
será esta Impuesta al escudo de Zaragoza. 
E l Ayuntamiento obsequiará luego con 
un refresco á ios asistentes. 
Se acordará costear solemnes exequias en 
sufragio de las víctimas de la epidemia, y 
en celebración del acontecimiento ae repar-
tirán limosnas y se dará una comida extra-
ordinaria á los acogidos en el Amparo. 
E l dia no está señalado aúa; pero oreemos 
que la solemnidad se celebrará inmediata 
mente que sean recibidas las Insignias del 
nuevo título, encargadas á Madrid 
Todos los extremos del programa faeron 
acordados sin dificultad, pero aun resta ds 
cidir uno difícil por lo delicado de su ín-
dole. 
Se trata de colocar cu el ealon de sesiones 
una lápida conmemorativa del honroso tí-
tulo á Zaragoza concedido. . 
Hay quien desea que figMen en la los 
cripcion los nombres de taclsrmoa individuos 
del Ayuntamiento, y h?., fcaAibien quien 
crée deben figurar ían EÓIÔOB de los con 
oejalee que permanecieron ea Zaragoza do 
Bajé la cabeza sin responder. 
—¿Cuanta hace que salisteis del hospital? 
—me preguntó. 
—Un mes, señor conde. 
—¡Y habéis podido estar un mes sin ve-
nir á ver á vuestra famlllal—exclamó in-
dignado.—¡Vaya! Seguís siendo el mismo; 
habréis pasado el mésen las tabernas, ¿ver-
dad? Siempre borracho... . 
—Cuidado, señor conde..... .—dije ade-
lantando háda él—podéis arrepentlros.... 
—¡Amenazas!—exclamó. 
—Os engañáis, señor conde—repliqué;— 
podéis arrepentlros, porque . . . . . . mirad. 
Y saqué del bolsillo dos objetos: nn bi-
llete de doscientos francos y nn papel. 
Los tomó mirándolos maqulnalmente, y 
me dilo: 
—j,Y qué es esto? 
—Pues . . . . mis ahorros del mes y el cer-
tificado, señor conde. 
Se quedó perplejo un momento. 
Dló una vuelta por el salón y volvió junto 
á mí, pero sin decirme nada. 
Yo le miraba á hurtadillas, y os ase 
guro que tenía lágrimas en los ojos, oaba 
Uero. 
Pero no quería dejar ver su emoción, y por 
eso no hablaba. 
—No quería venir sin eso—seguí.—Así es 
como he tenido valor para estar un mes sin 
ver á mi familia, sin que el v i n o . . . . . . 
E l me alargó de pronto la mano, dldén-
dome: 
—Tenéis razón. Pilón; me arrepiento y os 
ruego que me perdonéis. 
Creí que me volvía loco, caballero. 
No he sido tan feliz nunca como al estre-
char su mano. 
Salió de pronto, y volvió en seguida dl-
cléndome: 
Voy á daros un recibo de cuatrocientos 
francas, según convinimos. 
Coando se disponía á escribir sentí un li-
gero ruido detrás de mi. 
L a exposición comprenderán tres gran-
des divisiones prinoipalee. L a primera, es 
tablecldí!. oa la sección de Comercio, será 
ñotanto y «n ella figurarán todos los ti 
poa de buques da vela 6 de vapor desti-
nados: 
A la marina militar; 
A la m»ri8a mercante; 
A la pesca; 
A salvamento; 
A la navegación recreativa, y 
A todos loa aparatos y máquinas flotan 
tes destinadas al servicio de radas y 
puertos. 
L a segunda comprenderá: 
Las máquinas marítimaa de vapor y otros 
aparatos mecánicos; 
Loa modelos y planos: 
Las Industrias especiales para la distribu-
ción, armamento y aprovisionamiento de bu-
ques; 
Aparatos de salvamento; 
Avíos de pesca y material y productes; 
Máquinas eléctricas. 
L a tercera será nacional y reunirá to-
dos los varios productos importados de 
las colonias francesas ó á que Frauda ex-
porta. 
Los productos que deban exponerse de-
berán remitirse á BU destino ántes del 1? de 
abril de 1887, trascurrido cuyo plazo no se 
admitirá ninguno. 
Las demandas de admisión se admiti-
rán hasta el Io de enero de 1887 á más 
tardar. 
Se nombrará un jurado internacional de 
recompensas, elegido por mitad entre los 
expositores y la comisión organizadora, el 
cual dará principio á sus tareas en 20 de 
mayo, concediendo recompensas que con-
sistirán en diplomas de honor, diplomas de 
medallas da oro, plata, bronca y mencionefl 
honoríficas 
L a corriente general parece Inolínaree á 
eeto último. 
Los Mo»*"»» a" Düb^o . 
L a IndutAtla^estableoid^ erníiiuiEU, ¿¡a 
ra la explotación de hierros, m dando los 
favorables y benefldosoa resuiíadoa que 
eran de esperar. 
Sabido es que España ea una de laa na-
ciones que más cantidad de mineral da hie-
rro posee, y la primera en calidad; este mi 
neral era exportado al axtranjero áritsa de 
reducirlo á lingotes, hasta que ea cata b i se ló 
esta industria en nueaíro país: pnaa bien, 
hoy ee ímpofta el cok de Inglaterra, para 
reducirlo & lingotes, y exportarlo en esta for 
ma, con lo que, no sólo ea demuestía un 
notable progreso en nuestra Indudtrla, sino 
que ee obUenen beneficies iudiecutiblas pa-
ra aquellos que á ella se dedican. 
L a casa Jhon Bronn y Compañía ha ¡sido 
la primera que hs dedicado eus capitales á 
ia imporfadon del Ungoíe da hierro espa 
ñol eñ Swsnsea, y dsi anáüsla pr&etio»<io 
reanlta fie mejor calidad que loe que su fa-
brican en aqueí punto, fin duda porqae no 
contiene mezcla oíognua doi nativo iüg ós. 
He aqol ol análisis que sa ha piaot^cudo: 
* Análiete garau'üldo da lingote da hierro 
hematises marca española de Vlzoasa: aM 
ce, 2*000; mánganoslo, 0'850; szuff«, 0'029; 
fósforo, O ' O S ^ ^ O l ^ hiérr» puro, ITOSB.̂  
100 000". 
Swansaa es un distrito donde ae fabrican, 
anualmente, por término medio, ocho millo-
nes de oajas de hoja de lata, 6 lo que ea lo 
mismo, 450,000 toneiadaa do metal raanu 
facturs do y 140,000 —próxlmamenta—áe 
hierro y acero eu corazas y planchas para 
calderas, ángulos, ribetes, alambres, etc.; y 
esífO ha <1© servir de poderoso aliciento á lea 
fundidores que tienen satablecida esr-a in-
dustria en el Norte de España, sobre todo, 
si so Intenta la pofilbilídad de aoiimaíar en-
nneatro país la fabricación del cok en can 
tldad eufleiente para atondar á 1 s necsai-
dades de ía iaduetria, ó ai ee elevasen por el 
Gobferro ios deraoboa do exportación del 
minera! de hierro para que las compañías 
extranjaraa que explotan nueatras mlofes no 
ae aproveohaBen de IOB beíiefidoa da unes 
tro Arancel para hacer ia oompetenda á 
los industriales españole» 
Exposición marítima. 
En el próximo año de 1887 tendrá efecto 
en el Havre uoa exposlcioD marítiins Ínter 
nacional que será patrcclnadfc por los minia 
troa de Marina, da Negooioa extranjeros, de 
las Colonlae y de Comerolo. con el esonour 
ao ofioial de la dudad del Havre, rta eu Cá 
mará de Comercio y del ^ladioato genere! 
de Comerdo é Icdnstria 
Un vasto raointo de 40,000 metros oua 
drados de superficie, que podrá recibir bu-
ques de grandaa dimieionea, formará el 
centro de cata expoaicion, ouyoe buquea 
instalados en su interior podrán visitarse 
por medio da puentes colocados en ámbea 
lados. A su alrededor ee construirán galo 
rías cabiertas eu los mnellee y playas adya 
oentes, que servirán para la instalación de 
las diferantaa eecdoneB, ocupando el total 
una auperficia de 60,000 metros cuadrados 
por lo ménos 
Me volví Era mi mojar. 
Eotónces oomprendí, caballero, que me 
había vuelto otro hombre. 
Al verla sentí extremeberse mi corazón. 
Luego, y ein darme cuenta de ello, se do 
blaron mis rodillas y caí delante de ella, 
exclamando entre acllozoe: 
—¡Mi mujer! ¡Pobre mujer mía! 
Me obligó á levantarme y se arrojó en 
mis brazos. 
Lloraba también porque me amaba, á 
pesar de mis malos tratamientos. 
A veces, cuando pienso en lo Infame que 
he sido con una mujer que se mataba á tra-
bajar mléntraa yo me emborrachaba, me 
dan ganas de arrojarme al rio. 
Pero tengo algo mejor que hacer, y es 
reparar el daño hecho prodigándola mía 
cuidados, y os Juro que en lo sucesivo ésta 
será mi ocupación. 
E s que ahora ya soy dueño de mí. 
Desafío á cualquiera á ver si me hace 
entrar en una taberna. Cuando los Guapers 
me vieron volver al taller lo Intentaron, 
pero les cerré el pico dldéndoles: 
—Al primero que me hable de echar una 
copa se lo voy á hacer sentir; á ver el os 
conviene. 
No les convenía, y no han vuelto á ha-
blarme de ello. 
Pero volviendo á mi pobre Margarita... 
Me quedé parado ante ella y hareéme de 
contemplarla. Estaba tan fresca, que me 
pareció diez años más jóven; llevaba nn 
buen traje de lana con puños y cuello de 
hilo. 
—¡Margarita!-la dije con ternura.-¡Có 
mo sa conoce que has cambiado de casa y 
da trato, estás más gruesa y casi no te co-
nocía. 
-¡Caramba! E s que aquí no se carece de 
nada—repuso Margarita,—y la señora con-
desa es tan buena que ha hecho conmigo lo 
que hubiera hecho con una hermana. Sólo 
en un punto no estábamos d9 acuerdo; en 
La fiesta de los Felibres. 
E l distinguido escritor Sr. D. Pompeyo 
Gener dirige desde París, con fecha 10 de 
julio, la siguiente carta á nn acreditado 
diarlo madrileño: 
E l aniversario de la muerta de Fiorian, 
los Felibres da todas laa asociaciones me-
ridlonalea existentes en Paria, con todas las 
comisiones de los departamentos que ha 
blan la antigua lengua de oc, se reunieron 
en la villa Scaaux, donde está enterrado el 
Ilustre poeta meridional. 
L a concurrencia era Inmensa. Delegados 
de Tolosa, del Bdarn, del Rosellon, del 
Ariege, de la Provenza; representantes de 
Cataluña, de Mallorca, de Valencia; los li-
teratos, loa pintores y los escultores más 
notables, hijos del mediodía de la Francia, 
damas de la aristocracia originaria de di-
chas comarcas, varios artistas dramáticos 
y líricos, periodistas, diputados, senadores, 
militares de alta graduación, algún Mlnis 
tro, en fin, un conjunto escogido do todas 
las aristocracias, principalmente de las del 
talento, asamblea abigarrada, en la cual 
todo el mundo hablaba la lengua de oc bajo 
todas sus variantes. 
Llegados á la casa de la dudad los invi-
tados, celebráronse los tradicionales Juegos 
florales, obteniendo el primer premio una 
sentida poesía de un obrero llamado Ernes-
to Challemeh. E l premio del Ministro de 
lostrnodou pública en Francia al mejor 
tv&h^o mhvQ JPüologia proveneal, fué ad-
judicado á Mr. P, Cífflaieres, ©1 cual felioi 
tó al Ministro de la Eepública por haber 
devuelto la vida oficial en todas sus acep-
ciones á m lengua materna, á esta lengua, 
la primem de entre las latinas, á la cual 
Mr. do Legouvé llamaba en plena Acade-
mia Francesa: lengua de antgpasanos la 
patria 
Obtuvieron premioa también por ene pee 
sías J . Gaoff -ay y Mr. Chastenet. Touroier 
fcié laureado por BU bella traducción de los 
Idilios de Feodisto y Clovis Hogues por la 
Farandola. 
Pasóae luego á leer las poesías al pió de 
la tumba de Flodan, en el jardín contiguo 
á la iglesia, y allí sa trasladó toda la con-
I cunenda, Los batallones escolaras formaban la gnardia de honor, los orfííonea cantaban 
Lays y virolays y laa músioaa tocaban aires 
pro vénzales y catalanea en loe Intermedios. 
Mousset Soully, del Odeon, d cual también 
ea meridional y Falibre, leyó la poesía pre-
miada con la Flor natural con un sentido 
aceoto dramático, que conmovió á todos 
' ^ « í o n t ^ o Diio e1;r^ nrnv vicorosas Clovis 
•tingaeivy luvgirT.mFettüresalissfeúú, veni-
da can el antiguo traje de arlesl&na, coronó 
el basto de Florlan entre las aclamaciones 
de la muchedumbre. 
L a comitiva ec dirigió á ía casa que ha-
bitara el ilustre poeta. 
Al pié de ella, nuestro particular amigo 
el diputado Maurlce Faure, en un brillante 
diecureo, nos recordó á los reprefientantes 
españoleo de las provincias de lengua de oc 
qne allí catábamos, que Florlan fué uno de 
los que más han coníribuido á que Francia 
dé su verdadero valor á la literatura clási-
ca española, y elogió su bella traducción 
del Quijote 
Do vuelta al Consletoíío, en un teatrito 
improvisado, otra Felibresa, muy hermosa 
por cierto, Mlle. Theo, de los bufos, repre-
sentó Una aventura de Fiorian, caracterl-
sando al ílnatre Felibre, capitán de drago-
nes de Luis X V I primero, y comandante de 
la Cuardia nacional después, cuando el 
pacto de los Municipios franceses del año 
90. Fué interrumpido varias veces por las 
aolamadonee del público al cantar las co 
pl&a flüales, con una gracia y una finura de 
exprcalon raraa. Esto le valió al concluir 
una lluvia de floree, una tronada de aplán-
eos. L * Estallo cantó antiguas canciones 
pro ven zalea. Unos bandurristaa catalanes 
tocaron eonat&s de nuestro Inmortal Clavé, 
que arrebataron de entusiasmo; y los coros 
de Arlés y Montpeller cantaron la com-
plauta del capitán de Marsella, al son de 
tamboril y de flantas. 
E n esto Iluminóse la iglesia; toda ia si-
lueta del edifido, con sus torres góticas, 
estaba ribeteada de luces de gas. Una luz 
eléctrica proyectaba ana rayos sobre el bus-
to de Fiorian. 
Paeóíe enseguida al banquete en el res 
taurant del parque. 
Allí, al llegar los biíndls, y bajo la pre-
aidenoía del Alcalde de Paria, Mr. Soxtius 
Mlchel-OÍÜO ¡emoein—dlóaa ioctura del 
dlícurao de Mistral primero, y luego del 
que había mandado D. Víctor Balaguer, 
úiaouráo lleno de nobles frases de simpatía 
para ka nuevos trovadores provenzalea, que 
terminó con una sentida poeoía en dicha 
lengua Una ealvs unánime de aplausos co 
rot ó ©1 dlícurao y una profaalon de vivae 
á BÍ* aguer, á Cat&lnña, á Valencia, á Ma 
Horca, a los felibres dol antiguo reino de 
Aragón, atronó la sala. 
Luego Blguleron lo» biíndia. Y el presi 
dentó rofcumló diciendo quo todos éramos 
compatrioiaa, no tólo por la raza y por la 
lengua, sino por la tradición común do ser 
desde principios de la Edad Media fieles 
guardadores de la belleza antigua, y caba-
lleroa da la libertad y de la civilización, 
habiendo combatido siempre juntos por es-
ta cansa, deade el Rey Pedro I I de Ara-
gón. 
L a flefeta terminó bailando todos, felibres 
y felibresas, nna farandola en el parque, 
iluminado á la veneciana, danza fantástica 
oemejante á loa sardanas del Ampurdan y 
á la antigua ronde de la Edad Media. 
E l be ion de Vllleneuve fué el alegre 
¡afoboriíero que con otros jóvenes músicos 
qne no quería que faera á verte al hcapi 
tal 
-No ha aido la condesa, sino yo quien 
se opuso,—dijo el conde, que nos había mi 
rado hasta entónces sin decir nada . -Era is 
indigno de tener hijos y mujer, de guatar 
los goces de la familia, y pensaba que tal 
vez el abandono despertarla en vos la con-
denoia y os llevaría á la senda del deber. 
— E l cielo os inspiró ese pensamiento-
exclamó,—y aunque he sufrido mucho por 
él, ha efectuado el milagro. ¡Si supiésds 
cuánto o» lo agradezco! 
—Vamos, olvidemos lo pasado,—dijo el 
conde;—vuestro esposo ha entrado en el 
buen camino, Margarita, y no saldrá ya de 
él, os lo aseguro. 
Luego añadió, dando á mi mujer el reci-
bo que acababa de extender: 
—Tomad vuestro ahorro actual. 
—¡Cuatrocientos francosl—exclamó ma-
ravillada mi mujor. 
—De loa cuales nos da doscientos el se 
ñor conde. 
— Y a lo sé; me lo dijo todo, y BÓlo qni-
siera poder decirle. . . . 
— E s Inútil, hablemos del porvenir. Aho-
ra que caíale reunidos y en paz, volved á 
vuestra casa con los niños; seréis cinco, y 
con los malos tiempos pasados, habrá que 
reponer algo. Pilón no podrá traerme por 
ahora más que pequeños ahorros, veinticin-
co francos á lo sumo, pero ahora se abre 
ante vosotros una vida tranquila y feliz, 
—Vamoa -dije á Margarita.—Dejemos 
au paz al señor conde; vóte por los niños y 
-~Há.y qus despedirse da la señora con-
des»—dijo mi mujer. 
¿Y» también?—-exclamé temblando an 
te ia idoa do verme delante de tan gran 
Befiora 
-Naturalmente; la señora condesa lo 
B a b a codo y quiera felicitarte. 
—Venid—me dijo d conde—y tranqni-
amateurs condujo la danza, en medio de 
petardea, traoaa y otroa fuegos de artificio. 
A media noche un tren express conducía 
loa convidados á Paria, los cuales conti-
nuaron todo el camino cantando antiguas 
trovas provenzales al son de flautas y tam-
borilea. 
E l crítico de un diarlo, tal vez el más 
serlo de Parla (Le Journal des Debats), fe-
licita á todos por celebrar Ideales de poesía 
y da belleza con tanta fraternidad y ale 
gría en estos tiempos de naturalismo de-
preeivo á lo Zola y de pesimismo á lo 
Sohopenhauer. 
Gasino Español de la Habana. 
E n lae ele edenes efectuadas en esta so-
ciedad el domingo próximo pasado para 
el nombramiento de sn Junta Directiva, re-
sultaron con mayoría de votos los señores 
Blguientes: 
Presidente. 
Excmo. Sr. Marqués de Pinar del Rio. 
Vice Presidente. 
Sr. D. Celso Golmayo. 
Vocales. 
Sr. D. Perfecto Faes. 
Excmo. Sr. Conde de Lagunillaa. 
Sr. D. Antonio Queaada. 
. . . . Rufino Homero. 
. . . . JoeéRulbal. 
. . . . Segundo García Toñon. 
. . . . Faustino Taracen». 
. . . . Francisco de la Cuesta. 
. . José Amor. 
. . . . Leonardo Chía. 
Exomo. Sr. D, Antonio C. Tellería. 
Sr. D. Juan Bautista Alvarez. 
. . .„ Ramón de Herrera. 
. . . . José M» Galano 
Excmo. Sr. D. José R. de Haro. 
Sr. D . Adolfo Lensano. 
. . . . Laureano Pequeño. 
. . Prudencio Raball. 
. . Juan P, Toñarely. 
Excmo. Sr. Marqués Du-Qaeene. 
Suplentes. 
Sr. D. Gregorio Alvarez. 
. . . . Ildefonso A. de la Maza. 
. . . . Manuel Ooejo, 
. . . . Manuel Llames. 
. . . . Manuel Bustamante. 
. . . . José Díaz. 
-- - . RosendoMarlstsny. 
. . . . Anselmo Rodríguez. 
. . . . Pedro Slrvent. 
. . . . Sdomon Arenal. 
Iglesia del Vedado 
Al dar cuenta en el DIARIO de hoy, mártes, 
de la agradable fiesta celebrada en el barrio 
del Vedado con motivo de la inauguración 
del Salon-Teatro con quo acaba de ser do 
tado aquel ameno lugar, dijimos que en el 
almuerzo que se efectuó en la casa del Be 
ñor Trotcha y en la vedna del Sr. D. Leon-
cio Várela, sa trató "de otros asuntos rela-
cionados con el desarrollo y prosperidad de 
aquel plntoreaco barrio." No quiaimoB en 
tónces ser más explícitos sobre un particu. 
lar de mucha trascendencia para el progreso 
moral del Vedado, porque creíamos que era 
cosa que debíamos tratar en capítulo apar-
te. Vamos á completar, pues, la noticia. 
Teniendo en cuenta que en el Vedado y 
en la Chorrera, puntea tan próximos entre 
sí, que son, puede decirse, dos barrios de 
nn mismo pueblo, á pesar de que existen 
dos iglesias en construcción, no hay ninguna 
terminada, y que ee dificulta mucho á las 
psrsonaa piadosas del Vedado venir hasta 
la igleda del Monserrate, que es su parro 
qula, se proyectó en caaa del Sr. Várela la 
construcción de una iglesia modesta, que 
sirva para el culto de les fieles del Vedado, 
y que habrá de construirse en un punto 
céntrico. E l Sr. Várela y el Sr. D. Julián de 
Soi6r2¡»no ee comprometieron á arbitrar por 
su parte $2,000 en oro para la erección del 
nuevo templo, y el Sr. Trotcha se suBoribló 
deade luego con $1,000 más para el miamo 
objeto. Por manera que, como baBe de la 
obra, ae cuenta con una respetable o&n 
Muchas peraonaa, conocodoraa del pro 
yecto, lo apoyaren con entuaiaemo, díapues 
tas á prestarle su más eficaz concurso. Para 
uniformar la acdon de todos, ee acordó la 
creación de dos Juntas, una de Beñoras, que 
será propiamente do propaganda, y otra de 
caballeros, que constituirán la parte ejecu-
tiva. L a reunión encargó del trabajo de 
citar á una reunión más ámplla para la for-
mación de ámbas, á les Sres. D. Ventura 
Trotcha, D. Leoncio Várela y el Dr. Yarlnl. 
Atendido el entusiasmo con que fué acogida 
la Idea y al apoyo que le prestan muchas 
personae, entre las que debemos citar desde 
luego al R P. D. Santiago Terán y Pujol, 
cura párroco de San Iddro, y el Sr. D. Ju-
lián de Solórzano, nos prometemos que al 
fin ae llevará á cabo la obra proyectada. 
Y a que el Vedado poséa un hermoso Sa-
lón-Teatro, necesario es que cuente tam-
bién con un templo, que si la cultura del 
espíritu reclamaba en altio tan próspero y 
bien poblado ia exiatencia del primero, la 
vida moral pide con mayor urgencia la 
creación del último. 
Aunque ee habló en dicha reunión de la 
utilid&d de construir un pequeño mercado 
para la barriada, se desechó desde luego la 
idee, teniendo en cuenta que el Vedado y 
ta Chorrara tienen un mercado natural en 
el da Colon, por frente del cual paaa la lí-
nea del ferrocarril urbano, lo que facilita 
grandemente la adquisición de cuanto pue 
da necedtarae en aquelloa lugares. 
Tesoro del Agrioultor cubano. 
TOMO n. (1) 
Y 
DEMAS A R B O L E S C O N F A M I L I A R E S 
DE LAS 
A T J R A N C I A C B A S . 
Utilidad, especies, cultivo y enfermedades, 
por D. Eduardo Ábella y Saine de Andi 
no, Ingeniero agrónomo y Oatedrático de 
Agricuitara del Instituto del Cardenal 
Jiménea y Oisneros, con una introduc-
ción, y un apéndice sobre diferentes me-
dios de destruir la bibijagua, por 
D . F r a n c i s c o J a v i e r B a l m a s e d a . 
FISIOLOGÍA Y OEGANIZAOION DEL NA 
BANJO. 
C A P I T U L O X I I . 
Alteraciones radicales. 
Son variadas las causas que pueden cea 
alonar la alteración y la muerte de las raí 
oes de los naranjos, como también de otros 
árboles Es asunto poco estudiado y en el 
cual se confunden con frecuencia las cau-
B ñ B con IOB efectos, tomando algunos de és-
tos orígenes del mal; pero tales daños se 
atribuyen: 1? A la falta de oxigenación 
da las raíces (asfixia). 2° A l exceso de 
humedad (podredumbre). 3? A l desarrollo 
de bisos ó parásitas orlptógamae. 4? A la 
propagación de Insectoa radioíoolas (filoxe-
rldos, aegun Landerer.) 
Asfixia.—Algunas veces se advierte, en 
ciertas plantaciones, que después de haber 
prosperado loa árbolea durante algunos 
años, cesan rápidamente en su desarrollo, 
languidecen y mueren. Este resultado se 
nota alempre que el suelo se levanta medio 
metro sobre su nivel primitivo, de un mo-
do repentino, como puede suceder en las 
avenidas ó riadas. Sa produce entónces en 
loa árboles una verdadera asfixia: las raí-
ces quedan en mal estado, sin poder re-
cibir las Influencias del aire, dejan de fon-
clonar y se pudren. Algunas veces, ain 
embargo, cuando los árboles son jóvenes, 
desenvuelven en la proximidad de la su-
perficie del suelo nuevas raicillas que reem-
plazan las primeras, y el árbol se vigoriza, 
completa ó temporalmente. Aumenta los 
daños la concurrencia de hamedad excesi-
va y eatancada, acelerando la podredumbre 
de las raíces. Desde qne los árboles colo-
dos en aemejantes dreunstandas presen-
tan cierto estado de languidez, se deberá 
sacar toda la tierra que sobrecarga el sue-
lo, haciendo verdade^oa alcorques profun-
dos al rededor del tronco de cada naranjo, 
ó bien el los árboles son de poca edad, se 
les saca 6 levantan con cepellón, para de-
jar sus raíces más próximas á la superficie. 
Detallarémos aún ciertas conaecuenciaa de 
tales efectos en el párrafo siguiente, pero 
anotarémoa aquí que á la falta de respira 
clon radical debe achacarse también el 
mezquino desarrollo y endeble vegetación 
de los naranjos en las calles y paseos p ú -
blicos, donde el empedrado ó firma hace 
escasa la penetración del aire en el ando. 
Pedredumbre. — Las que experimentan 
las raicea pueden emanar de muchas cau-
sas, originándose por la misma asfixia, por 
el exceso de humedad y por la abundancia 
de materias temarlas ó mantillos as exia-
tenclas en el suelo. L a enfermedad cono-
cida en los naranjos de Hyeres en 1850, pa-
rece haber dependido, según Mr. A. Dn 
Breull, del abuso de oler toa abonos de oru-
jos, de cacahuete, cuya materia conserva 
bastante riqueza en aceite, más ó ménos 
acre, que en gran cantidad es Busceptible 
de producir tales daños. Advertía no obs-
tante Mr. Du Breull que la causa de esta 
enfermedad no se hallaba perfectamente 
conocida, formando por su parta el Indica 
de juicio, en vista de que loa naranjos de 
Cannale, sometidos al mlemo cultivo. Igual 
clima y análogo terreno, pero que no reci-
bían el Indicado abono de orujo, se halla-
ban parfectamente intactos y sin daño. L a 
enfermedad se anunciaba en Hyeres por la 
palidez de las hojas de los naranjos, des-
pués por úlceras purulentas que ae maní 
feetaban hácia la base del tallo, y al fin por 
la putre facc ión máa ó ménos avanzada de 
las raíces. E n el año de 1855 hablan de 
aapareddo gran parte de loe naranjos de 
Hyeres á consecuencia de dicha enferme-
dad. 
Otra muy análoga hamos tenido ocasión 
de observar en algunos naranjales de Sevl 
lia, en el año 1871. Da los reconocimientos 
que practicamos y de las noticias recogidas 
de los prácticos, en las fincas atacadas del 
mal, rcaultó que la Iniciación da la enfar 
medad procedía del estancamiento de las 
aguas en laa riadas, ofreciendo todas las 
raíces que se examinaron signos muy evl-
dentaa de una putrefacción húmeda, como 
sufren las maderaa todas al alterarse bajo 
del agua, dando lugar á la formación de 
turbas. 
Junto á huertos de naranjal completa-
mente perdidos los había también sanos, 
en los que loa árboles anunciaban vigor y 
robustez. L a Bitnaclon de estos era en lo 
más elevado de los terrenoa, casi exentos 
de ¡a influencia de las avenidas del Guadal 
qnlvlr, y cuya historia cultural hacía ver 
que en las grandes riadas hubo el cuidado 
de desaguar pronto el terreno, así como la 
eacropulosldad de examinar bien todos los 
árboles que no anunciaban buena salud y 
que fueron pronto repuestos. E n cambio los 
huertos de la parte más baja y próximos á 
la oonflaenda del Ouadalra con el Guadal-
quivir, hablan sufrido frecuentes oreddas 
do t a ^ o y JIj-uouooioxido el ü f t ü i e s í a u -
cada inundando el suelo, y en e&ta parte se 
manifestaban los naranjos dañados ó ente-
ramente perdidos. 
Estudiado el terreno en que radicaban 
los naranjales Indicados, se vló que eran 
aluviones formados por sedimentos muy 
ténueB, que dan lugar á limos bastante 
compactos, que podrían olaaifioarae de mar-
go gredoeos, con bastante hierro y materias 
humoaaa. Lavigadaa elgunaa mueatraa de 
esta tierra, sus más finas partículas se ha-
llaban constituidas por toda la materia cal-
cárea existente y la mayor parte de la 
arcilla, y sus materiales más gruesos lo 
formaba sílice muy fina íntimamente unida 
con alguna proporción de arcilla, cuya se-
paración fué sumamente di f íc i l . E l peso 
específico de esta tierra fué de 2,35 llegan-
do su capacidad hidroscóplca á retener 60 
por 100 de húmedad. E n condiciones ordl 
narias á un metro de profundidad conserva-
ba de 14 á 15 por ciento da agua. L a reac-
ción de la tierra fué ádda , enrojeciendo el 
papel de tornaaol, y las proporciones de sus 
componentes mineralógicos ae pueden re 
presentar en la forma siguiente: 
Materias orgánicas muy finas en 
su mayor proporción 12,33 
Arcilla 33,33 
Sílice, en fragmentos pequeñísi-
mos. 24,16 
Calcáreo pulverulento 30,18 
(1) Concluida la impresión de este segando tomo se 
halla de venta en la casa que lo ha editado, "La Propa-
ganda Literaria," Zalaeta 28. 
llz^ofi, Piion; la condesa no sausta á na 
die 
Un momento después estábamos en nn 
Balondto que daba al Jardín. 
Allí estaba la condesa trabajando en unas 
telaa, pero á todo trabajar, como si lo hu-
biera necesitado para comer. 
Ea su costumbre, según me dijo mi mu-
jer. 
—¿Es vuestro marido, Margarita?—pro 
gnntó á mi mujer. 
Y como viese que me quedaba retrasado, 
añadió: 
—Acercaos, Pilonj quiero deciroa cuánto 
me alegro por el cambio efectuado en vos, 
y falioitaros por la fuerza de voluntad con 
que habéis roto con coatumbrea tan arrai-
gadas- Desde hoy pertenecéis á la gran 
familia de loa buenos trabajadores, funda-
da por mi esposo, y á la que consideramos 
como familia nueetra. 
¡Si aupiéseis, caballero, con qué tono me 
dijo eeto y con qué ojos me mlról Parecía 
máa bien un ángel que una mujer. 
—Os oreo—dijo Gontrán replicando por 
ve» primera al obrero.—Os creo, porque ese 
efecto causa en todos. 
—Así es, caballero—añadió Pilón,—qne 
ai alguna vez me tentase el diablo para en 
trar en una taberna, no me dejaría pasar 
de Ifi puerta el recuerdo de la condesa. 
No sé lo que la contesté, pero debió ser 
alguna tontería, porque se sonrió dulce 
mente. 
Creyendo haberme ofendido, sin duda, 
me dijo en seguida: 
¿De qué teuda esa cicatriz en el labio, 
P ío:.? OÍ hace una mueca qne me ha obli-
gado á reír. 
Es un recuerdo del señor conde... .— 
r«BuóDdí rían do 
¿Cómo sa eso? 
&tíüora debe saber que, á oonae-
cuandade una d i s e n s i ó n . . . . M ¿pufietni-
Beauita de estas Investigaciones que el 
terreno indicado, alendo de cualidadea ex-
celentes para loa cultivos cereales, sobre 
todo bajo la acción do procadimlentos agrí-
colas que le diesen mejores condiciones de 
permeabilidad, presentaba para el naranjo 
clrcunatanclaa mny dañosaa, sobre todo por 
lo impermeable del subsuelo y por acumu-
lar ezceaoa oonatantee de humedad el de-
fectuoso sistema de regadío. Bajo auspicios 
talea y formando el cerrado ramaje de los 
naranjos en buena edad una tupida bóveda 
de verdura. Impenetrable casi á los rayos 
directos del aol, la tierra conservaba alem-
pre una frescura demasiado grande; ia falta 
de evaporación terrestre Impedía la conve 
Diente circulación del líquido en las capaa 
del auelo, que sometido áuu estancamiento 
do las aguas, er& natural produjese la pa 
trefaoclon húmeda de las raíces, faltas de 
1% o x i g e n a c i ó n necesaria á au vitalidad. 
Alterados los órganos radiculares absor-
bentes, la nutrición del árbol tenía que ser 
máa incompleta á medida que avanzaae el 
mal, y sus jugos, ménos elaborados cada 
vez, fueran alendo ineuficientes para la for 
maclon de sus diversas partes vegetativas, 
convlrtiéndoee en secas ramas las que án 
tea constituían verdes y lozanos brotes. 
Este momento puede tardar, algo más 
que en otroa árbolea en el naranjo, porque 
su lenta vegetación le permite ir produ 
cien do raicea aupar ficiales que entretienen 
un tanto la vida, mléntraa la alteración 
putrescente de las raices inferiores no llega 
á interas&r el cuerpo principal de la raiz. 
Estas circonstancisE dan satisfactoria ex-
plicación del heaho observado al labrar loa 
ZOB con el señor conde, tuve qne Ir al hos-
pital. 
—¡Amigo miel-dijo la condesa en tono 
de reconvención. 
—Pilón quiso hacer lo miamo conmigo— 
dijo á esto el conde,—y supo además que 
había pegado á su mujer hasta hacerla 
guardar cama, y 
—No me dieron máa de lo que merecía, 
señora condesa. 
Dicho esto, nos despedimos de nuestros 
bianhechorea y volvimoa á casa. 
Apénas acabó Pilón su relato, se abrió la 
puerta. 
E r a que al conde entraba. 
—¡Buenos díaa, valiente Pllonl—dijo & 
éate alargándole una mano que el obrero 
estrechó respetuosamente. 
Luego se dirigió al artista. 
—Dispensad que oa haya hacho esperar, 
querido Gtontran, y permitidme qne me 
ocnpe de esta buen mozo, que tiene el 
tiempo tasado, porque trabaja para cinco, 
y no gana, como vos, veinte mil francos 
al año. 
Pilón sacó un papel y unas monedas del 
bolaillo. 
—Veinticinco francos.. , , está bien—dijo 
el conde tomando el dinero. 
Y añadió, devolviéndole el papel: 
— E l certificado es ya Inútil porque nos 
conocemos. 
Pasó á su despacho; hizo un recibo de 
cincuenta francos, y se lo dló al obrero di-
cléndole: 
— L a condesa tiene qne dar algo á vues-
tra mujer. iHa venido con vos, como os 
dije? 
—Sí, señor conde; está con la señora con-
desa. 
—Bien; podéis iros con ella, y hasta la 
vista. Pilón, 
L e acompañó hasta la puerta, y le dijo al 
salir: 
pléa de algunos de tales naranjos enferaoi, 
cuya muerte se ha acelerado por la reme-
don del suelo; mléntraa que loa árbolea no 
labrados han resistido máa tiempo. Es que 
tales árboles llegan á aubalatlr algún tiem-
po más á expensas de las raíces superflola-
lea, y la destrucción de éataa hace terminar 
rápidamente la efímera vegetación que 
conservaban. 
No cabe duda que la misma alteración de 
las raíces debe dar lugar también á que la 
absorción sea, á máa de Incompleta, Incon-
veniente, por trasmitirse al Interior del na-
ranjo suetandas que han de contribuir á la 
máa rápida deatrucclon de BU zona genera-
triz ó tejido endodérmloo: diferentes con-
causas tienen que obrar, deade que roto el 
equilibrio vital pueden determinarse varios 
accidentes morbosos. 
Los remedios más indicados para corre-
gir estos daños son el saneamiento completo 
del terreno, la mezcla de esoombroa y ma-
teriales calizos gruesos, sustancias carbo-
nosas, y cuantas puedan obrar como absor-
bentes, dando al miamo tiempo condiciones 
favorables de permeabilidad al suelo. La 
Incineración, en muchos casos, puede dar 
famosos resultados. 
(Se continuará.) 
C B O N Z C A a f i N B B A Z » 
E l Excmo. Sr. Gobernador General ha 
tenido á bien prorrogar hasta últimos del 
próximo setiembre, en consideración á lo 
benéfico del objeto, el Bazar qne actual-
mente se está celebrando en Puerto-Prínd-
pe á favor de los hospitales de aquella 
dudad. 
—Hemos tenido el gusto de recibir la vi-
sita del Sr. D. Andrés Clemente Vázquez, 
distinguido hijo de Cuba, que ha regreaado 
á su país natal tras largos años de aneen-
ola y que viene nombrado por el Gobierno 
de los Estados-Unidos Mejlcanoa Cónsul ge-
neral de dicha República en la Habana. No 
hace muchos días que tuvlmoa el guato de 
consignaren el DIABIO algunas noticias 
biográficas del iluatrado Sr. Clemente 
Vázquez, á quien saludamos oordlalmente 
por au feliz llegada. 
—El Sr. D. Eugenio Luzarreta, Juca 
Municipal del distrito del Cerro, nos parti-
cipa en atento oficio haber quedado insta-
ladas las oficinas del mismo en la calzada 
del Monte n? 344. 
—Se ha dispuesto que la fuerza del ba-
tallón cazadores de Isabel I I que cubre el 
destacamento del polvorín de San Antonio, 
se releve por la de la Comandancia Occi-
dental de Artillería. 
Así mismo se ha dispuesto que la guardia 
del Hospital militar se cubra, alternativa-
mente, por fuerzas del primor batallen del 
regimiento infantería de la Reina y bata-
llón de laganleros del ejército. 
—Habiendo resultado desierta la subasta 
celebrada para el eumlnlsbro de víverea á 
los confinados en el Presidio Correccional 
de Puerto Principa, durante el actual año 
económico; el Excmo. Sr. Gobernador Ge-
neral ha dispuesto se convoque nueva su-
basta y ae haga saber á laa personaa que 
deseen interesarse en ella, que esta se efec-
tuará B l m u l t á n e a m e n t a en l a Secretaría de 
dicho centro y en el citado establecimiento 
á loa diez días contados desde la primera 
publicación de este anuncio an la Gaceta, 6 
al siguiente, si en el que espira dicho plazo 
fuere festivo, á laa ocho de la mañana, su-
jetándose en todo al pliego de condiciones 
publicado en la Gaceta del día 13 de Junio 
último. 
—Por la Dirección del Instituto de Se-
gunda Enseñanza de eata dudad aa hace 
saber al público por medio de la Gaceta 
que acercándose la época en que los funda-
dores, empresarios ó dlrectorea de estable-
cimientos privados de segunda enseñanza 
deben presentar el cuadro de profeaorea á 
que ee refiere el artícullo 221 del Reglamen-
to, por acuerdo del Excmo. Sr. Goberna-
dor General, el próximo curso de 1886 á 87, 
Bólo podrán formar parte da los tribunales 
de exámen de enseñanza privada loa profe-
sores de colegios que posean los títulos de 
Bachiller ó Licenciado en Filosofía y Letras 
6 en Ciencias exigidos por el artículo 214 
del Plan de Eatudioa vigente, quedando, 
por lo tanto, excluidos de dichos tribunales 
loa Bachillerefl en Filosofía del Plan de 
1842, los de la Universidad Pontificia y los 
de los seminarios. 
—Esta mañana ee dló sepultura en el ce-
menterio de Colon al cadáver del coman-
dante espitan de Artillería, Sr. D. José 
xovar Mac.-Jfahon. flnatrado nrofesor de la 
Academia Militar de esta lela. Respecto 
de ese tríete suceso, que sentimos sincera-
mente, dice hoy E l toco Militar: 
"Habiendo fallecido el comandante gra-
duado capitán de Artillería, profeeor de la 
Academia Militar de esta lala, D. José 
Tovar Mac-Mahon, y dispuesto su entierro 
para las ocho de la mañana de hoy, por el 
Exomo. Sr. General Gobernador Militar de 
la Plaza, sa ha ordenado, que por la Co-
mandancia Occidental de Artillería, se nom-
bren dos compañías con música del batallón 
de logenleros del ejército para hacer al 
finado los honoiea de ordenanza, encon-
trándose dicha fuerza, con debida antici-
pación, en la puerta de los pabellones de 
Artillería, situados en la Maestranza, donde 
se halla el cadáver. Asimismo sa ha dis-
puesto que concurran oomlalones del ejérci-
to, aelmllados, milicias, voluntarlos y bom-
beros, para acompañar el entierro." 
Cumplióse, con efecto, la órden prece-
dente, efectuándose el entierro del coman-
dante Sr. Tovar con ol mayor lucimiento. 
Descanse en paz. 
—Con motivo de l a discusión que actual-
mente tiene lugar en la Cámara popular 
francesa, acerca del proyecto de reforma de 
tarifas sobre los cereales, riñen empeñadas 
batallas los proteccionistas y librecambis-
tas de aquel país. L a primara votación 
animó á estos últimos, que lograron am-
pliar el debate por 353 votos contra 173, á 
fin da conseguir que hablara Mr. Guyot; 
pero después de reclamar ésta en su dis-
curso nuevas explicaciones del gobierno, 
con el apoyo de otros diputados, oata pre-
tensión fué rechazada por 272 votoa contra 
26i. Actosogaido se acordó aufldente-
mente dlacatida la totalidad del proyecto 
de ley por 303 votoa contra 243, y luego so 
ha declarado la urgencia de d^r término á 
las deliberadonea por artlouloa, votando 
en faver 307 diputados y 257 en ooatra E l 
resultado de eataa votaciones haca ver el 
estado de ia opíoion en la Cámara, donde 
es corta la mayoría á favor del proyecto 
del gobierno, favorable á l a elevación de 
tarifas. 
— H a fallecido desgraciadamente en Ma-
tanzas el Sr. D. José Ma Angulo Heredla, 
ilustrado caballero, miembro de una nume-
rosa y distinguida familia que reside hace 
muchos añoa en aquella ciudad Liments-
moB sinceramente la pérdida del Sr. Angu-
lo, cuyas prendas personales y talento nos 
erfen proverbiales, y damos nuestro más 
sentido fósame á su numerosa y distinguida 
femíli», 
D e a o í nae en paz. 
— E n breve mirchará á Praacia para 
ocupar de nu^vt- el monasterio que allí te-
nían ántes da la eapulalon de laa órdenes 
mcnáetloaa loa religiosos dominicos de San 
Eatéban, que reaiden en Salamanca, pasan-
do á eate convento los religiosos de la pro-
pia órden que residen en Qcuia ; JMOSÍ 
puntes de España, es íabledando allí el 
novlcis.lo. 
—Dos nasv.ia aplícadonea, d^s nnevos 
f é r v i d o s praa íado» por la ele^tflcidad 
—Ayer vi á vueetro principal. Pilón; es-
toy muy contento de vea, y el mes que viene 
tendré una noticia que daroa. 
X V I I . 
UN OARÁCTBK. 
Cuando salió Püon, volvió el conde donde 
estaba Gontran, y le dijo: 
- E s t e hombre ea excelente obrero, qne 
ha contraído el mérito de corregirse de un 
vicio reputado como incurable: me intereso 
mucho por él. 
-Conozco su historia—replicó Gontran. 
—Ma la ha contado extensamente, sin omi-
tir nada, ni vceatra homérica lucha con él 
ni la cruzada que habéis emprendido con-
tra la pereza y ia embriaguez sacrificando 
una gran parte de vuestra fortnna. 
—Pilón ea un hablador que hubiera de-
bido callarse-dijo el conde sonriendo-
pero puesto qne conocéis sn historia, os 
diré cuál es la noticia que tengo que darle 
á fin de mes. No sólo ha renunciado á la 
taberna. Bino que el tiempo que paaaba en 
ella, ea decir, las noches y los domingos los 
consagra al estudio del dibujo, en el que 
ha llegado á tener nna habilidad eapseial, 
singularmente en el dibujo para ornamen-
tación. 
So ha hecho tan apto en esta rama Im-
par tantísima de la ebanlatería, que Mr. F o -
set, au principal, me dijo ayer que pencaba 
aacenderle á contramaestre. Esto tiene dea 
ventajas para él, coneideradon y aumento 
de jornal, aparte de lo honroso qne es el 
que alendo de los últimoa obreros de la fá-
brica haya llegado á oontramaeatre por an 
aólo trabajo y firmeza de voluntad; ahora 
ganará mil francoa máa al año, |6 lo que es 
lo mismo, gozará de bienestar esa familia 
q u e . . . . . . 
Vaciló, y Gontrán añadió vivamente; 




E l primero aereflore á la navegación anb-
marln», onestlon que está hoy & la órdsn 
del día. Hace muohoa añoa que el gran lu 
geniero monoleur Dupuy de Lome quería 
hacer la aplloaolon d é l a eleotrloMad á la 
navegación enbmarlna, empleándola como 
fuerza motrlr Mr. Zode, deapoea de la 
muerte de aquel, ha proaegoldo los esta-
dios, y ha llegado á las dlaposloiones at-
guleotea: 
L a forma natural de los barcoa aubmarl 
nos es la de huso. Se podría, desde Inego, 
darles grandes dimensiones, pero tratándose 
de ana cuestión tan nneva y difícil, el autor 
cr6e deber Umltarlaa mucho en uu primer 
ensayo. Ha adoptado el diámetro de 1,8 
metros, lo auflolente para que un hombre 
fmeda ponerse en pié. Dando al barco una ongltnd de 20 metroa se obtiene nn despla-
samlento de 300 toneladas y se puede sos-
tener una velocidad de 11 nudos durante 
tres horas por medio de uu motor dinamo-
eléctrico del sistema del capitán Krebs, 
motor accionado por aonmnl adorea espe -
ciales. 
Recipientes de aire comprimido permiten 
renovar la atmósfera ambiente y reglar la 
prealon interna. Depósitos de agua vacia-
dos ó llenos por medio de una bomba per-
miten reglar á cada Instante la estabilidad 
y el aacenao. Dos timonee, nno vertical y 
otro horizontal, accionados Igualmente por 
máquinas eléctricas, dan el medio de se 
gulr el camino que se deaee, lo mismo en 
dirección que en profundidad. Lámparaa 
de inoandeeoonoia alnmbran el interior; nn 
aparato óptico especial permite ver en el 
aire cuando ee está cerca de la saperñoie 
del mar, y en el agua cuando se marcha 
sumergido. 
L a otra aplicación de la electricidad, dig-
na de consignarse, la han hecho los señores 
Santter, Lemonnior y Compañía en los as-
tilleros de Lorlent. 
E l interior de los barcos en construcción 
está casi á oscuras, y los operarios han de 
trabajar con bujías, cosa inconveniente en 
todos los casos, y más en trabajos de tal 
Importancia. Los Ingenieros navales han 
ideado alambrar estos trabajos por medio 
de la luz eléctrica, y la casa mencionada 
ha hecho una instalación de luces de incan-
descencia móviles, que cumple perfecta-
mente con el objeto de los Ingenieros. 
Además ee estudia aotaalmente el medio 
de utilizar también la corriente eléctrica 
para mover pequeñas máquinas-herramien 
ta» para perforar, lo cual constituirá un 
perfeccionamiento Importante. E l alumbra-
do eléctrico de que acabamos de hablar se 
ha aplicado ya á dos buques en conatruo 
don, que son el Formidable y el Hochc. 
—Se ha concedido la cruz de tercera cla-
se, del Mérito naval al teniente vicario don 
Marcial Sobrido. 
— L a crianza de aves en loa Estados 
Unidos de América, segnn recientes esta-
dísticas, llega al punto de representar en 
sua productos un valor de 560 millones de 
dollars, ó sea 60 más que el trigo, valuado 
en 500 millones. Hav establecimiento en 
Virginia qae explota para el objeto 1,260 
heotólttros, que proporcionan un beneficio 
líqnido de 50,000 pesetas cada año. E s 
sensible el abandono en que la crianza de 
aves de corral se halla en España, superan 
do con mucho los productos que ee alean 
car en Francia, Italia y demás naolones 
enroDoas de dicha explotación. 
—De una captura de gran consideración 
dan cuenta los periódicos de Vigo. 
E n el v^orFrankfurt , que hiio anteayer 
escala en aquel puerto, va para Ambares 
el súbdito alemán EmII Tohani Helnrioh 
Stembery, detenido por la policía en Bue-
nos Ayros, como presunto autor de una 
estafa de 30 000,000 de reales, cometida en 
ana casa de comercio de Altona, da la cual 
era tenedor de libros. 
Enterados el comandante de marina y 
alcalde, por oí cónsul alemán, de la llegada 
en dicho buque de esto supuesto criminal, 
dispusieron el envío á bordo de dos cabos 
de mar y el Jefe de la gaardia maDiolpal, 
para vigilar. 
E l preso viaja bajo la responsabilidad 
del capitán del barco, que lo lleva en la 
barra convenientemente aprisionado oon 
grilletes. 
— L a biblioteca que oon el título de "Co-
lección de escritores caatellanoE" se publica 
en Madrid, se ha aumentado reciente-
mente con cuatro volúmenes: son éstos el 
segundo tomo de las Leyendas moriscas, 
coleccionadas por Guillen Robles; el Can-
cionero, de Qómez Manrique; la primera 
parte del tomo tercero de la Historia de las 
ideas estéticas en España, de Menóndez 
Pelayo, y laa Poesías del Insigne literato 
D. Juan Valora, con su retrato, admirable 
mente grabado al agua foortie por Maura. 
— L a Oaceta d» Madrid ha publicado los 
reales doorotos conoadlendo naturalización 
en España A ia ma>rlacala Bazatne, hoy 
accidentalmente en Méjico, y á su hijo D. 
D. Francisco Bazalne do la Peña. 
- 8 A. el conde de París ha regalado á 
M. Stubb», capitán del vapor Victoria, en 
el cual abandonó la Fcanola al ser desto 
rrado, nn magaífloo alfiler de corbata com 
puesto de un soberbio rubí rodeado de 
brillantes. 
E ! estuche llova como recuerdo la si 
gnlente inaorlpolou: 21 junio 1886. 
- E n la Administración Local do Adua 
ñas do ««te puerto, oo han recaudado 
el día 31 de Julio, por derechos arancela 
ríos: 
Eo oro ..$26 469-45 
En plata . . . .$ 301-35 
E n blll«?ies $ 2,843-61 
Idem por Impuestos: 
E i wo . $ 518-27 
V A R I E D A D E S . 
J O V E L I i A N O S . 
Estudio sobre esto célebre asturiano, por 
D. Julio Somoea, y nuevos datos para 
su biografía. (1) 
(CONTINÚA.) 
V I . 
No ha oído nuestro propósito seguir paso 
á paao la vida del ejomplar patricio, tarea 
tan insuperable para noaotroa como fácil 
para D. Julio Somoza, con los preciosos y 
deaoonooldos documentos que potée y las 
notlolasque tiene de otros esparcidos en po-
der de varias personas y en diferentes lugares. 
Notamos sólo en las preaentea páginas la 
falta de varios detalles importantísimos en 
laa antorlorea biografías de Jovellanoa, con 
suoeaoe que en sn dlh explicará perfecta-
mente nuestro baen amigo, para que la gran 
figura <ie uaaB&ro paisano oxclarecldo apa-
rezca en el templo do la inmortalidad, sin 
que desde oete ni del otro bando le llamen 
para sua respectivos partidos, escuelas y 
banderías, eas admiradores y hasta sus cea-
sores, si es que aquel varón virtuosísimo 
puede tenerlos. 
¡Qué rápido é Inesperado fin el de aquella 
existencia tan glorloaa como combatidal 
Sale de Cádiz Jovalianos, y la tempestad le 
arroja á \«DÍ playas de dállela: le acogen con 
humanidad los veoinos de Noya, y la viuda 
^ hijos del oomerolanfie Cendon le reciben 
con afecto en su cata, como á au eompañero 
Campoaagrado: descansan breves días y, 
cuando se preparaban á continuar au cami-
no para aus respootlvaa casas de Astúrlas, 
nuevos «insabores lea «íllgen; y la Junta de 
la Coraña manda al Coronel Osorio para 
moleettir á loa centralistas y recoger sos pa-
pales. " Allí, uaorlba Jove Llanos, fué 
*' cuando nuaatra indlguaclon llegó á eu 
" colmo, y más particularmente la mía, que 
" habiendo sentido una vez la mano feroz 
" del despotismo ejecutando sobre mí igual 
" atropotlamlento, ni m<) quedó humor para 
" sufrirlo otra, ni creías que, llena ya la mo-
" dlda de hortoi' con que la nación miraba 
" eataa vloleuoias, pudiese ninguu ciudada-
" no estar expuesto á ellas." 
Se arregla este inesperado conflicto, pero 
alu la reparación que merecía la dignidad 
ultrajada de los mlnietroa: le deaoonauela la 
muerte de eu paternal amigo D. Juan Arias 
dé Saavodra, y entra en su amada GHJon el 
6 de agosto de 1811, donde sne paisanos le 
reciben con el entrañable cariño que le prc-
f liaban, con el febril entusiasmo que tenían 
para sus merecimientos. Y el venerable 
patriota no vuelve á su oaaa para descan-
ear, porque halla desolado y rainoso en qae 
rido Instituto; le restaura en segnlda en to-
das sus dependencias, y para el 20 de no 
vlembre otra vez anuncia la reapertura de 
sus estudios. 
Pero los franceses vuelven á invadir el 
Principado, y otra vez más ae ve Jovellanos 
lanzado á nuevas tribulaciones. Huyo en 
el bergantín Volante con su amigo Valdés 
Llanos, en medio de mil azares y desgra 
dados percances, en el momento mismo 4e 
la salida del puerto, en 6 de noviembre; y 
tras de ocho días de violenta tempestad, 
arriba forzosamente la débil embarclon á 
Puerto de Vega, entre Luarca y Navia. 
Cercano entóneos el día de su muerte, la 
Providencia quiso que sus últimos momen-
tos fuesen en tierra donde para siempre se 
bendice su memoria. ''Cualquiera lector— 
"escribe Ceftn Bermúdez—por insensible 
"que sea, no podrá dejar de considerar laa 
"angustias que padecería el desgraciado 
"Jovellanos con la frecuente sucesión de 
"tantas molestias, pallgros y persecuciones 
"en su avanzada edad, que parecen más 
"bien inventadas por una negra imagina 
"nación para mover á lástima y hacer más 
«interesante su vida, que verdaderas." (2) 
ü n ilnstrado catedrático de la Uoiversi 
dad de Barcelona, nuestro querido amigo y 
paisano D. José Ramón de Luanoo, ha es 
orito un interesante artículo titulado Pos 
trimerias de Jovellanos, del que tomamos 
los aiguientes párrafos: 
" E l Juóves 14 de noviembre de 1811, en 
"tre dos y tres de la tarde, llegaba de arri 
"bada al Puerto de Vega el Volante, bar 
"gantln vizcaíno, que habla salido de GHJon 
"el dia 6, corriendo tan malos tiempos, que 
«se vió obligado el capitán á buscar este 
"refugio. A su bordo llevaba, entre otras 
"personas que huían de la invasión fran-
«ceaa, al Sr. Jovellanos y á sn Intimo ami-
"go D. Pedro de Valdés Llanos. E n el ar-
«chivo de la Ayudantía de Marina de 
"Luarca, á cuya Jurisdicción pertenece el 
"Puerto de Vega, no se conserva el registro 
"de esta arribada. 
"Acudieron los vecinos á prestar los au 
«xllios que demandaban los atribulados 
"pasajeros, y el Sr. D. Antonio Frelles O-
«sorio, caballería residente en aquel pue 
"blo y amigo de D. Gaspar y de D. Pedro, 
"les hospedó en su casa, en la que vive en 
«en el dia BU nieto D. Antonio Frelles y 
" A l m e z , sita en la calle que ántes se Ha 
"maba del Cafó, y hoy de Jovellanos, se 
"ñalada oon el número 13. Todo está en 
"ella con la misma dispoeioion que tenía en 
«la época referida. Una sala cuadrilonga 
«con puertas vidrieras al Oriente, qae dan 
«salida á un corredor, y dos gabinetes á 
"derecha é izquierda, con ventanas á la 
«calle y á una huerta, era, y es todavía, la 
"distribución interior de la estancia donde 
"se alojaron los dos amigos. 
«Enfermo D. Pedro Valdés Llanos desde 
"su arribo, no pudo ya salir á la calle; pero 
« D . Gaspar subió á Santa Marina el do 
"mingo 17 para oír la miaa mayor, y se en-
«tretuvo en el atrio hablando con las per-
«sonaa que allí se hallaban, según ooatum-
"bredelos pueblo* AV.fú Jaa. Mostraba 
«mucho e m p e ñ o por saber noticias de la 
"guerra y de los sucesos políticos que con 
«rrían, curiosidad que satisfizo D. Pedro 
"Santa Marina, Jóven instruido que se ha-
"bla educado en la Coraña, mandándole 
«los periódicos y hojas sueltas que se ha-
"bían recibido aquellos días.'7 
"Agravóse la enfermedad de D. Pedro 
"Valdés, y debiendo administrarle los úl 
«timos Sacramentos, se le trasladó del ga-
binete que ocupaba oon el Sr, Jovellanos 
"al del lado opuesto, que ahora sirve de 
«antesala, porque cae enfrente de la esca-
"lera de la casa y tiene entrada por esta 
«parte. 
"Laa pasadas angustias durante ocho 
«días de tormenta, la proyectada salida 
«para Rlvadeo, que frustró el redo tempe 
"ral levantado en la noche del 15, y la gra-
«ve dolencia de su amigo Valdés Llanos, 
"agotaron las ya débiles fuerzas de don 
«Gaspar, que por ñu cayó en la cama con 
"una aguda pulmonía. Llevaba consigo un 
«cirujano apellidado Lam»gua ó L a Ma-
«gua, á quien no mencionan los biógrafos 
"Ceán Barmúdez y Nocedal, omisión que 
«exigía algunas ludioaoloues, por ai eran 
"poco fieles las noticias recogidas. Iguorá 
"balo también el ya difunto é ilustrado oa 
«tedrá^ioo D Juan Junquera Huargo; pero 
"entusiasta como pocos de Jovellanos y 
«de cuanto á él se refiere, apénas tuvo de 
"ello noticia, inquirió, buscó y rebuscó por 
«todas partes, dando al fia con un psdron 
«de vecinos, hecho á priaolploa de este »i-
"glo, donde consta qae residía entóneos en 
«Gljon ana familia de aquel apellido, 
"Sea que Lamagua desconfiase de sí mls-
«mo, viendo que loa remedios no alcanza-
"ban á contener los progresos del mal, sea 
"que las personas amigas que rodeaban el 
«lecho del ilustre enfermo comprendiesen 
"la gravedad de su estado, acudióse al 
«único facultativo que había en aquellos 
"contornos, con la esperanxa de salvar una 
"vida tan preciosa. E r a éste D. José An-
«gnlo, cirujano de la villa de Navia, que 
"dista una legua de Puerto de Vega. Cómo 
«encontró á Jovellanos, cuál fué su tránei-
"to y las últimaa palabras pronunciadas 
"ántes de espirar, me las comunicó el Sr. 
"Angulo, á petición mia, en una carta 
"fecha en Navia á 13 de enero de 1851, 
«que no traucribiré íntegra por la dureza 
"con que juzga á eu compañero Lamagua, 
«pero do la que copio loa párrafos más la 
"tereaaníea. Heloe aquís 
«Fué atacado el Sr. Jovellanos de un frió 
«general, oon dolor vivo y agudo en el coa-
"fiado izquierdo, dificultad de respirar, es 
«puto aangaíneo y calentura violent». E l 
"olfuJfenoLamtígua desconoció onteramen-
«te ©ata eetsdo patológico morboso de tan-
"fia gravedad, omlsiendo el emplear opor-
«conamcito uu método antiflogístico para 
«combatir con fruto la flegmasía del pul-
"mou, cuyos síntomas se manifestaban evi-
«densemente; pero por desgracia no suoe-
"dló m\ De esta manera pasaron loa días 
«y siguieron las cosas sin tomar otras pro-
« 7 l d « n c l a 8 , hasta que, pasado el primer 
«sotenarlo de su afección, llamaron el oo-
«cavo dia ») facultativo Angulo (síc); pero 
"ya era demaalado tarde Este ee cruxó de 
«brazos, pues el Sr. Jovellanos estaba ata 
«eado do an fuerte delirio y ea razón tr^s-
1'tornada, repitiendo á cada instante: M i 
* 'sobrino.... Junta Centra l . . . . L a F r a n 
' cia Nación sin cabeza /Des-
''dichado de mi! y otras incoberenolas. Se 
«end-ntraba eu loa últimos Inafcantee de au 
"exla^nola, y no pudo tampoco concluir su 
«feafamanto, que había pri clplad' ; y dea-
«oneft de recibir 'os auxllioii da nuestra ua-
«crosanta Religión, eaplró cranquilsmente, 
«r.ln ag'-DÍa, el dU ^lez de aa enfermedad, 
«á las onaírci de la tarde" (3). 
FSUMTN CANBZ.LA SBOADXS. 
(Se continuara). 
(1) PablioJKlo en Madrid por Lm Propaganda Lite-
raria de la Habana. Un tomo de 250 páginas, oon varias 
U-n'naB " retratos; ccUolon de 1888.—.De renta, Zalneta 
GAGETIIÍIJAS. 
ESTOBBOS —Con muchos tropezamos día 
rlamente que, á despecho del undécimo 
mandamiento, se exhiben en los sitios más 
concurridos, demostrando la ineficacia total 
de los preceptos legales; por hoy fiólo vamos 
á evidenciar tres eatorbos msj úsenlos que 
son otras tantas amenazas para el tran-
aounte; allá van: en la calle de Zulueta 
esquina á Virtudes, exlate un tremendo ar 
matéate que ocupa casi todo el portal é 
impide el paso; nn poco máa allá se ven 
varias planchas de hierros abandonadas 
que, según parece, pertenecen al Hotel 
Central, el que las tiene allí sin duda par 
importarle muy poco la seguridad y el or 
nato público; y todavía más allá, L a Pro 
pagando Literaria ha tenido la ocurrencia 
de amontonar dooonas de cojas inútiles en 
medio del desdichado portal, que queda 
obstruido y casi inservible. ¡Sr. Alcalde! 
dése una vuelteoita por ese sitio y haga que 
desaparezcan del lugar que invaden y no 
es suyo, el susodicho armatoste, los hierros 
y las cajas. 
AHITA DS ABMAS —A fines de Junio ha 
dejado de existir en Palma de Mallorca, 
donde residía hace tiempo, la distinguida 
Sra. Da Ana de Armas y Céspedes, viuda 
de Santaella. Fué la difunta durante mu-
cho tiempo legitimo ornamento do esta so -
ciedad, por sus excelentes dotes artísticas 
y relevantes prendas personales. Porteño 
ola á una familia en la que el talento pa-
rece ser hereditario. Beciba su numerosa 
familia nuestro sincero pésame, y que Dios 
dé paz eterna á su alma. 
UN GRAN ANDARÍN.—Ahora que unos 
cuantos individuos están corre que te corre 
en el circo de Jané, vienen de molde las 
siguientes líneas publicadas en un diario 
madrileño: 
«Bielsa, el famoso andarín aragonés que 
venció en la Plaza de Toros de Zaragoza ai 
célebre Bargossi, ha corrido en el circo tau-
rino de Hellln en competencia con cuatro 
caballos, & los cuales oonsignió rendir, dan-
do & la pista cinco vueltas más que los oua 
di ú pedos." 
TEATRO DK IRIJOA.—Según hemos anun-
ciado repetidas veces, la función de gracia 
de la aplaudida artista Sra. D* Marcelina 
Cuaranta tendrá efecto mañana, miércoles, 
en el expresado coliseo. Véase en qué tér-
minos se dlrlje la beneficiada al galante pú 
blioo habanero: 
"Siempre constituye para un artista un 
acontecimiento grato en su vida teatral la 
noche de su función de gracia Con mayor 
motivo ha de serlo para mí, porque en esta 
función de mi beneficio se halla intima-
mente asociada mi pequeña hija Ismenia, 
que ha dado sus primeros pasos en el tea-
tro en esta bella oiadad de la Habana, mere 
ciendo la más cariñosa acogida, y á la cual 
por lo mismo estoy obligada á atender en 
sus precoces disposiciones para que pueda 
realizar en el arte la carrera que se la ha 
predioho. Mucho debo á la benevolencia de 
este público, y mi gratitud por sus bonda 
des es inmensa; pero mayor será mi agrá 
decimiento y el de mi Ismenia, si, merced 
á la proteoeion de los que me han acogido 
siempre benévolamente, puedo en esta fun 
clon obtener los elementos que sirvan de 
base para la educación artística de la niña 
que ya debe á este público el favor de sus 
aplausos. Con eso se verán' colmados los 
deaeos de Marcelina Cuaranta." 
E l programa de la función es como sigue: 
(2) Memoriaa de Cean Bermúdez (1811) primera par-
ta, pig. 120. 
(8) íluttrtcicn (?a«<fif« y Aífurton», 1881, 
19—ge pondrá en escena la precios© sar-
zuela denominada L a Tempestad 
2?—-En el Intermedio del primero al se-
gundo acto representará la niña Itmenia 
un monólogo escrito expresamente por un 
conocido autor dramático, con el titulo ¡A los 
toros! 
3? —En el mismo intermedio el primer te 
ñor D. Joan Prats cantará la romanza de 
Marta. 
4 ? — E n el intermedio del segundo al ter 
cer acto el notable violinista Sr. Brindis 
de Salas, acompañado al piano por el señor 
González, tocará dos de las mejores piezas 
de sn escogido repertorio. 
NOTICIAS ARTÍSTIOAS.—-De L a Prcpa 
ganda Musical extractamos las alguien 
tes: 
—Lo Asociación Coral de Breslan, acaba 
de ejecutar en un concierto toda la ópera 
Leonora, de Beethoven, en su forma primi 
tiva, y que más tarde el maestro convirtió 
en Fidelio. 
—Ha hecho un fiasco completo la nueva 
opeieta de Haertel, Los Carabineros del 
Bey. 
—Actualmente asisten al Conservatorio 
de L«ipsig 548 alumnos. 
— L a estudiantina Fígaro se encuentra 
actualmente en la ciudad de Concepción 
Chile. 
— E l célebre trágico Salvlni ha salido de 
Nuera York, para San Francisco de Cali 
fornia. 
— E l Conservatorio de Paris se dispo-
nen á celebrar los concursos del actual año 
año escolar, habiendo designado el Direc 
tor las siguientes obras: para las clases de 
plano, de señoras, el primer tiempo del 2? 
concertó en f á natural menor (op 21) de 
Chopic; y para las de hombres, el final de 
la sonata en dó sostenido menor, de Bee-
thoven. 
— L a compañía lírica Inglesa del empre 
sario Ogly Carie, ha comenzado sus repre 
aetacionea en el teatro Wallver, de Berlín 
con la ópera Mihado, de Mr. Arturo Sulli 
van. E l éxito h% sido grande, habiéndose 
hecho repetir algunos números de la o 
bra 
-Anúnciase un concurso internacional 
de música que se celebrará en San Sebas 
tian (España) bajo la presidancia de Gou-
nod. 
- E l célebre tenor Maaini ha sido eseri 
turado para cantar en déneva, durante las 
fiestas dispuestas oon motivo de la inaugu 
ración de la estátua de Víctor Manuel. E l 
gran cantante cobrará 6,000 francos por 
noche. 
-Mr. Audran está terminando una ópe 
ra cómica que se denominará ha Oigale et 
la Fourmi. Esta obra debe estrenarse en 
Paris el 1* de eetiembre ignorándose aún el 
teatro donde se pondrá en escena. 
- E l eminente pianista Bublmteln, ha 
terminado sn excursión ertístlo» por lu 
giaterra ? H;* encusntra aotaalmente en 
San Ptíterpburgo, Rublnetein ha dado en 
el Reino Unido 106 conciertos, 41 da los 
cuales fueron organizados á beneficio de los 
artistas pobres. Lns otros 65 produjeron á 
Eublnoteln la suma da 500,000 francos, de 
Io« cuales cedió 200,000 á los estableclmien 
toa üe benefioenóla. E l coritzon de Rubina 
tein vale tanto como sus dedos. 
—Los perió'lioos de París anuncian que 
Mad. Judio acaba de firmar un contrato 
con Mr. Shurmann, por el cual se obliga á 
dar una série de quince representaciones en 
laa ciudades de Copenhague, Stockholm y 
Chlstlnia, de Sueda. L a Judio cobrará 
2,000 francos por representacionLa primera 
tendrá efecto el 1? de setiembre en Copen 
hague con el drama Le Fiacre 117. 
FIESTAS SN GIBACOA.—En los días 9 y 
10 del corriente habrá grandes fiestas en 
Gibacoa, para asistir á las cuales se nota 
extraordinaria animación entre los vecinos 
de dicho pueblo y los de las comarcas ve 
•.M ;•;>.:) 
BSNBPICBNCIA CATALANA.—En la jauta 
general que celebró el domingo la Sociedad 
de Beneficencia de Naturales de Cataluña, 
se eligió la nueva Directiva en la forma que 
á continuación se expresa: 
Director.—D. Rosendo Maristany y Mit 
Jans. 
Secretario.—D. Ensebio Dardet y Gi l . 
Tesorero.—D. José Fabra Ballester. 
Vocal de pasajes.—D. Antonio Gilí y Ra-
ventóa-
Gonciliarios.—D. Joaquín Subirana Pe 
rioot. 
D. Claudio Mimó Caba. 
D. Ramón Martí Boada. 
D. Jaime Llampallas y Comas. 
D. José Fortó y Jordá. 
D. Clemente Sala VHlallonga. 
D. Jceé Estapé Cardona. 
D. Leonardo Chía y Alba. 
D. Juan Pascual Villa jané, 
D. Pedro Polg Güell. 
D. Pablo Font y Franquesa 
D. Jaan Alum Portas, 
Suplentes—D. Antonio Santallúcia. 
D. Joan Gran Vínyals. 
D. Miguel Nolla. 
D . Miguel Pascual Formosa. 
D. Salvador Costa Maolá. 
D. Francisco Tatjer. 
D. Salvador Vilahú 
D. Conrado Pascual Carreras. 
D. Miguel Net Andreu. 
D. José Pona Vallós, 
D, Ventura Orench 
D. Juan Julí. 
SOLICITUD — E U esta relaoolon se desea 
saber el domicilio da D Faustino García, 
para enterarle de un asunto relativo á una 
suasrlclon benéfica, á la cual contribuyó el 
mismo. 
VACUNA. — Se administraré, mañana, 
miércoles en los locales siguientee: 
E n la Sacristía de San Nicolás, de 12 á l , 
por D. Miguel Hoyoa. 
En la del Angel, de 12 á 1, por D. Cán 
dldo Hoyos 
TBATRO DB CBRVXNTBS. —Véase el pro 
grama de las fuuci^nda de tanda para la 
noche de mañana, miércoles: 
A laa ocho: Segundo seto de L a s Hijas 
de E v a . 
A lm nuevé: Torear acto de ia propia 
obra. 
A las diez: E l pasillo cómico lírico ¡Cómo 
está la sociedad! 
INVITACIÓN.—Se nos ha favorecido con 
la siguiente: 
«Los R. R. P. P. Carmelitas Descalzos y 
Comisión encargada de las fiestas que han 
acordado celebrar los veoinos de este po 
blado en honor de su Patrona "Nra. Sra 
del Cármen", tienen ia honra de invitar á 
Vd. para la salve, solemne misa oon ser 
mon y procesión que tendrán efecto á las 7 i 
de la noche del dia 7 del corriente Agosto y 
7 de la mañana y 5 de la tarde del alguien 
te dia 8 en su Iglesia del "Carmelo", 
rogándole su asistencia á los referidos actos 
para mayor esplendor del culto. Vedado, 
Julio 29 de 1886 —Sr. Gacetillero del DÍA 
RIO DE LA MARINA." 
EQUÍVOCO.—Dorante un entreacto salía 
de un teatro, una Jóven bien parecida, 
llevando de la mano un hermoso niño de 
cinco años. 
E u la puerta quiso tomar dos centrase 
ñas, poro el portero le dijo: 
—Basta con una, señora, ya reconoceré 
al niño. 
—Muchas gracias, contestó la Jóven, oon 
una mirada lánguida: es V. más hombre de 
bien que ru padre. 
EXPOSICIÓN BN BERLÍN,—^ío dice que el 
coeto de la gran Exposición de industrias 
nacionales que ee proyecta en Berlín para 
1887, no bajará de ocho millones de marcos, 
y se calcula que las entradas podrán cubrir 
como tres y medio millonea del gasto total; 
el ayuntamiento de Berlín se propone con 
tribuir oon dos millones y es probable que 
el Gobierno imperial apronte lo restante 
hasta el completo de los ocho millones. E l 
príncipe Bismarck ha recomendado al Con-
sejo federal tome en favorable considera 
cien el proyecto, proponiendo se conceda 
una subvención oon este objeto. L o carioso 
es que la idea de celebrar esta exposición 
es acogida de la manera más favorable por 
los productores en pequeña escala, mién 
tras que la mayor parte de los grandes 
industriales le hacen decidida oposición. 
ACADEMIA DE HISTORIA.-Por la Secre-
taría de la misma se nos remito lo alguien 
mera i o stand» del Mor ser ra te, Jefe de Po 
licía, Icspeotor del distrito, capitán de 
4a c o m p a ñ í a de Orden Público, en unión de 
otros funcionarios, ae procedió á practicar 
las geatlonea necesarias para la averigua 
clon del hecho, resultando merced al celo 
desplegado por el Sr. Martínez, que el mo 
reno de referencia fué muerto por el dispa 
ro de un revólver que estaba enseñando 
varios individuos un sujeto, y al que se 
escapó casualmente un tiro, cuyo proyectil 
atravesó el pecho del moreno, que identlfi 
cado, aa llamaba Manuel Burla, natural de 
Cuba, soltero, de 40 años de edad, cochero 
y vecino de la calle de la Marina n? 40. 
E l inocente autor de este hecho se pro 
sentó espontáneamente á la Policía, entre 
gando el revólver. 
E l cadáver del moreno Burla fué oondu 
cido al Necrocomlo para practicarle la au 
topsia. 
E l Sr. Laurel, juez de primera instancia 
del Monserrate, iniciólas oportunasdlligen 
cías. 
POLICÍA.-Una pareja de Orden Públioo 
presentó en la celaduría del barrio de San 
Lázaro á una menor morena, que fué mor 
dlda por un perro, siendo asistida en la oa 
ea de socorro de la 3? demarcación. 
— E n el barrio de Jesús María fué tam 
bien mordido por uu perro un menor, veci 
no a a la calle de Factoría. 
— E n la casa de socorro de la 3? demarca 
clon fué curada una señora, vecina del ba 
rrlo de Pueblo Nuevo, de una desgarradura 
que le caneó en una mano la mordida de un 
perro. 
—Dos vecinos de Guanabaooa tuvieron 
una reyerta, resultando uno de ellos leslo 
nado 
—Por ouestlouea de familia tuvieron una 
reyerta un vecino y una vecina de la calle 
de Revillagigedo, de la que resultó herido el 
primero. 
- U n a pareja de Orden Público presentó 
en la celaduría del barrio de Jesús del Mon 
te á dos anjatos acusados por uu vendedor 
ambulante dehabsrle hurtado varias pren-
das. A uno de ios detenidos se le ocupó un 
revólver cargado 
—Una aeñora vecina de la calle de loa 
Sitios fué curada en la casa de socorro de la 
4* demaroaolon de un» herida leve que ae 
infirió casaalmente al caer en la puerta de 
eu casa. 
—A un moreno que eataba en el mercado 
de Tacón le despojaron varios industriales 
de una cartera que contenía tres cuadragé-
slmois de billete 
Belaolon de lo recaudado ea el término municipal de 
Comolaoioa del Norte para auxiliar A nuestros her-
manos de las provincias andaluzas qne sufrieron 
pérdidas á oonseonencia de los terremotos. 
Oro. Billetes. 
Barrios —La Trocha. 
D. Jaan Fe&a 
Manuel Diego 
José Cordato . . . . . . . . . . 
Nicolás Betancourt . . . . — 
La Jagua 
D. José GoDE&lez Junquera.. 
/, Enrique Fernández 
.. José viña B o B a I _ 
. Ignacio Margollea... 
. Juan Obrador 
. Manuel Aznrza . . . . . . 
. Antonio Sánchez.. . . . 
. Juan Hernández 
. Joaquín Vrrnits 
. Félix Blanco 
. JuauGalbau . . . . . . . . . . . 
Caiguanabo. 
D. Bafael Mea tre 
Herederos de Medel—.......... 
D. Vicente Arce . . . . . . 
Adelaida Oarc la—. . — 
Minuel Alendo 
D? Juana Bos de Glano 
Concepción A. de Gntiérree. 




Domingo El vera...... 
. . José de Jesús Noa 
D? M? de Jeana Noa j Cruz. . . . 
M? Sebaitlan López 





Brígida Eohevarria de Ga-
rriao 
D. Francisco García ~. . .•••«. . 
José de la Cruz Portales.... 
Benigno Cruz Arada.—i ,. 
Gabriel Miranda Pino— 
Joeó Arela 
Cresenclo O u r c í i i . 
M? Eulogio Meralla 
D. Pablo García Amera...... 
Lorenzo Martíneí.... 
. Hipólito Oarmtma.-.. 
Perfecto Molina. . . . . . . . . . . . 
Juan Mart ínez . . . . . . . . . . . . . 
Juan Hernández • 
Pda. Felipa González ***** 
D, André» Piñeiro y Núfiez . 
Francisca Toledo Lea l—. . . 
Isidro Martínez Anroa—^.. 
Benito Baroeiau.. . . . . . . . . . . 
Francisco Córdoba.. . .—... 
Gregorio Mart ínez . . . . . . . . . . 
Pánfilo E n r i q u e . . . 
Abraham Enrique-. . . .—.. 
San Andrés. 
D. Miguel Fonte Miranda... 
A zapito del Busto. . . . . . . . . . 
Sraa.Fernánde? Saura y Op... . 
D? Celestina Alvares de Santos. 
Leonor Crnz de Luanga.... 
Bafael V. Beyes.. 
Francisco Pérez Noriega.. 
Vegas Nuevas. 
Agustín Sánchez Mogasa.. 
José Manuel P. y Pérez. . . . 
Felipe Bando García 
Manuel Suero Cobran 
Serafín C. Gaatt&eda 
Blo Blanco. 
Sres. León Bulbal v familia.... 
Manuel Crnz Felija 
Federico Oliva Alfonso—... 
Santiago Galán Moldes...... 
Bamon Galán Moldes—... 
José Galán Moldes . 
Cosme Galán Moldes 
Juan Caraballo B*Boo—... 
Víctor Landiez Lí sano.««-., 
Bafael Galeano Fnentes 
Alejandro García Suárez.... 
Pdo. José Pérez Eatévez 
Agustín González Bafios 
Joaé Galeano Fuentes—.. 
Manuel Aoevedo Ora?—.. . 
Estéban Avila Martínez.... 
Ensebio Alfonso Javier.... 
Miguel Apaceiro Rivera.... 
Leoncio Galeano Fuentes.. 
Manuel Avila Martin—... 
Manuel Patifio y Patifio.... 
Antonio Prutamoy Vlllela.. 
Agustín Laura Póre . . . . . . . 
Pió AVÍIA Albertí. . . . . . . 
Pío. Cornello Ferrer Arredondo 
José Fuentes 
La Palma. 
José Malea Aldos.. . .—... 
Juana Valdés deBoulu 
. Enrique González Bus —^. 
Sres. Agudln y Collado........ 
Ruperto Artrain Benausa 
Pedro Martínez Suero y Sra. 
Juan Fernando Romero.... 
Arroyo Naranjo. 













































Total. S U 07i • 203 45 
Susctícion iniciada por el Cuerpo de Bom-
beros del Comercio Núm 1, para la tras-
lación del Cuartel. 
PUta. BUletea. Oro 
í^nm? 
" E l viérnes 6 del actual, á las 8 de la 
ncoñe, en el local que oenpan en la calle de 
Mercaderes número 2, el "Colegio y Círculo 
de Abogados'7, galaatemente cedido al 
efecto por ámbas corporaciones, tendrá 
efecto la sesión Inaugural de esta Sociedad 
de Eatudiantes, en la que harán uso de la 
palabra el Sr. Presidente honorario de la 
miama Dr. D . £ vello Rodríguez Lendian, 
y el iluotrado Jurlaoousulto Excmo. Sr. D. 
Pedro González Llórente. 
L o que de órden del Sr. Presidente ee 
hace público para conocimiento de los Sres, 
socios; debiendo advertir que los que lo 
deaéeu, pueden remitir á eata Secretaria 
(Mercaderes 2) de 12 á 2, una relación fir-
mada de las personas que quieran invitar 
para expedirles los correspondientes bi 
lletes. 
Habana 3 de agoato de 1886.—El Secre-
tario, José M*. del Eio y Domíngue?." 
ACCIDENTE DSSGBACIADO.—A las dos 
de la t&rde de ayer, idnes, tuvo aviso el ce-
lador del barrio del Monaerrate de que en 
la calzada de San Lázaro esquina á Leal-
tad, se encontraba e! cadáver de un more-
no. Constituido en dicho lugar, t a el que 
también se personaron «1 Sr. Jnes da pri-
ftnteríor.$ 900 20 
Tereea Me^ er. 
D. Jocé B. Qalróa 
F r a i . ieoo Sa.-
* i.8 y AfODSO. . 
L^onardo Sán 
ciiez y A 
Bacilo Aieroan 
U.. veoL o 
D. José Díaz 
J *éO t i / . . . . . 
„ LA<r bur las . . . 
Ant- n̂ o 8»rrí>. 
D* Cecilia ort"'» 
D. Manuel More-
j o . . . . . . . . . . . . 
,, Alotto D í a s . . 
Da Josff i María 
Moiina 
Iiaabt»! de Cao 
tillo 
Marta Alfarez. 
D Andrés P a t . . 
D* ^na Pad i lh , . 
D Norber o Ala 




ü n a aeñora 
D. Matiano del 
Rio 
„ Benito Zu&ná 
bar 
N N 
Sra de Portel» . . 
D Antonio Gon 
sález 
Lorenzo G a 
iriob 
,. Jo;é A n d r ó . . . 
Dr O'IWrill 
D, Pascual Rodrí 
guez 
,, Jofé Elias de 
Torres 
D* Emilia Arizá. 
„ Otilia A l u m . . . 
ADgek 8 de 
A'nm 
Elolih Pérez . . 
D. Juan Sánchez 
Toledo. . . . 
E S D. J> aé SU 
verío J . m i n . . . 
D León Vergara 
Da v?cino 
D. Mariano G ^ a 
be-t . . . 
, loocí-ncio Jun 
co 
, Vicente S á n 
i'hez 
, Mí'mera; Brl 
fiae 
J 6é Maepelra, 
















SECCION B E I N T E R E S PERSONAL 
POR MEDIDi 
10 pesos un flus de 
muselina superior. ¡Ojo! 
Se garantiza lana pura. 
7 pesos un flus de 
holanda de HILO. 
8 pesos un traje ca 
simir lana. 
Chaquet 6 levita cru 
zadadearmur superior 
con forros de SEDA, 
T E E S DOBLONES. 
"LiPUMfüüRIlLi lESO4 HABANA. 
C 1027 1-Ag 
O R O N I C A R E L I G I O S A , 
DIA 4 DE AGOSTO. 
Santo Domln?o da Gazman, f andador, (en las Catali-
nas B. P. é I . P.) y sanvTemHano, mártir. 
Santo Domingo, destinado por el cielo para ser por el 
mismo y por medio de sus hijos Inz del mnndo cristiano, 
ana de las máa fuertes colamnas de la Iglesia, apoyo de 
la fe y de la religión, reformador da las oostnmbres y 
azote de los herejes, f aé fundador del órden de predica-
dores, varón muy esolareoido por sn santidad y mila-
gros, el onal conservó perpétua virginidad, y por la 
singalar gracia de sns mereoimlentos resaoitó tres 
muertes, en Bolonia. Habiendo reprimido las herejías 
con sn predicación 6 instruido á mnohos en la vida cris-
tiana y religiosa; murió en pae el día 6 de este mes; pero 
su festividad se celebra en esta dia por ana constitución 
de Paulo IV. 
Bl tránsito de san Tertuliano, presbítero y mártir, en 
Eoma, en Ta via Latina, el cual en tiempo d«l emperador 
VAlerlano, después de haberle oruelísimamente apaleado 
y abrasádole loi cosíalos, y qaebrantídole el rostro á 
golpes por último lo degollaron, oon lo onal consumó el 
martirio. 
F I E S T A S E L J U E V E S . 
Misas Solemnes.—Su. San Nicolás la del Saoraraonta, óe 
7 á 8ien la Catedral, ¡a de Tes oit á las 81; y en las domáa 
tzlaslas, las de costumbre. 
Iglesia de Santo Domingo de la Habana. 
Continúa la novena del Glorioso Patriarca Santo Do-
mingo de Gnsman en dicha iglesia á las ocho de la ma-
cana y conoluirá el día tres de este mea. Por la tarde de 
este día. á las sois, se cantarán oon orquesta las Víspe-
ras solemnes del mismo Santo. A la oración se rezará el 
Baato Basarlo, meditación y gran salve con letanías á 
tola orquevta. 
En el siguiente dia 4 de agosto, á las nueve de la ma-
ñana, empezará Ja eolemne flasta de esto santo f andador, 
con orquesta, prídloando Iss grandezas de tan exolafe-
cido Patriarca ol R. P. Pí Altimlra, Escolapio. 
Todos los demás días de eu octava, á las ooho de la 
mañana, habrá fiesta solemne oon orquesta, y á Ja ora-
ción se rezará el santo rosario, meditación, salve y leta-
nías con orquest». Celebrándose en la fiesta del día 5 
de agosto á la Divina Pastora de nuestras almas con pa-
negírico, que predicará el K. P. Vicario del monasterio 
de Santa Clara. Pbro. D. Santiago Teijeiro. Bn la fiesta 
del dia 8 de agosto se celebrará á Santa Juana de Aza, 
madre del referido Patriaroa, predicando su Tíane^rloo 
el menoionado Pbro. R P. Montada. Escolapio Y en la 
fiesta del dia 10 de agosto se celebrará la octava de dicho 
santo fundador, de quien predicará el referido padre, 
Pbro. D. Santiago Teijeiro. 
ECay concedidas muchas Indulgencias á loa fieles qno 
asistan á estos actos religiosos. 
Habana 1? de egooto de 1886.—El presidente, Miawl 
Qradit, Pbro. 9687 8-8 
' E í ) l » áB L A irLAüjfl. D E L 3 AGOSTO 
DE 1886 
««rvtolo tara «1 4. 
•Jofo do di».-USl T. Coronel del ler Batallón de Lige-
ros Voluntarlos, D. Pablo Ruiz Gamlz. 
Visita do Hospital.—Bon. infantería de la Reina. 
(Tapitanl* ganen! y Parecía —ler Batallón de V -
untarlos Ligeros. 
ECospItaJ tíllltar.—Batsilcu de Ingenieros deJ^iérc . 
Bateris de la Rolna Bon. Artllleria de Ejército. 
Ayudante da zuardla en oí Gobltrnc Militar.—Bl 39 
do ]& Plaaa, D. Franoisoo Sobrede. 
Itn&gin&m de ideir. ISl 1? do la misma, D. Manual 
Durillo. 
Médico para los baños.—Bl de Ingenieros y Orden 
Páblloo, D. Gustavo Mayo. 
Ka copla. —El Coronel Sarcronto Mayor. lUc&Sio. 
DR. TABOADEli, 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
Dientes postizos de todos los sistemas. 
Operaciones esmeradas. 
Todos los trabajos garantizados. 
SUS P R E C I O S tan reducidos, como lo 
exige la mala situación, y favorables á todas 
las clases 




Nuevo aparato para reconocimientos oon lúe elétrioa. 
L A M P A R I L L A I T , Horas de consultas, de 11 á 1. 
Especialidad: Matriz, vías urinarias, Larineo v sifilí-
ticas. C 1024 l-ag 
JUAN M ESPADA MONTANOS, 
DK* BM MEDICIWA T OIKUJSA. 
Consultas de 2 á 4 do la Urde. Habana 49, esquina* 
Tejadillo. C1025 l-Ag 
GABIÍÍITE mm mmmm 
Unico en la Habana del Dr. L . Prau, recién llegado 
de España y América: especialidad en las enfermeaades 
del estómago por el método Docimétrlco. siendo el más 
cómodo que se conoce y de seguros resultados. 
Cousnltas de 11 á 2, O'Reilly 79 
9735 4-3 
Mme. M a r í a P. l iajouane, 
COMADRONA F A C U L T A T I V A . 
Aguacate 68, entre Obispo y Obrapla. 
4-1 
MÉDICO- CIRUJANO. ' 
Eapeolalista en sífilis y enfermedades de mujeres. 
Ha trasladado su domiolUo á la oasa número 20 de la 
calla de Neptuno. 
Consultas de 12 á 2. 
Especiales para señoras los juévea de doce & tres. 
9645 is . i . j j 
José Pió Gtovin y Pedro Estóban, 
ABOGADOS: 
Compqstela 68 de 12 á 3. 
8625 26-1 A 




D e s v e r n l n e 
Do 12 á 4. 
lli-30jl 
J u a n a M. Laudique, 
comadrona francesa. Participa á sns dientas y amigas 
en Roneral haber tranladado «a residencia á la calle de 
Villogas 39, entre O'Rsilly y Bomba. 
9243 15-2!yi 
a m.. 
Consultas y operaciones do 8 de la m a f i a n ^ A 8 de la 
tarde. 
Grátis para los pobres qve lo acrediten do 0 i 10. 
NOTA.—A la primera visita eerán desengañado» lo* 
qne no tengan rf-aiRdlo —San RAÍ»*) 36 TÍUSJ' 
DB. DOMINGO PERVIííDEZ CUBAS 
se ausenta temporalmente de esta capital para los Esta-
dos-Unidos y deja encargado de sn clientela y consulta 
al Dr. D. Andrés Valdeapino, que continuará dando és-
tas de 11 á 1 y reoibiondo aviso eo Rslna 60. 
fl*?8 ia-27 29d-28Jl 
Gonanltas de 
9401 
rOáQDIN L JACOBSBN 
MÉDICO CIRUJANO. 
11 & 12. ^ 6o usalado n. 26. 15-27jl 
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C O M U N I O A D O S . 
Con etta facha y por ante el notario D 
José Antonio Portocarrero lie revocado el 
poder qu» había conferido á D. Manuel 
Ramírez romo curador ad-bona de D* Ma-
ría, D ' Juana y Lugarda Camino, de-
"ándolo en tu buena opinión y fama. 
Habaoa, 2 de agosto de 1886 — José Fer -
nández Campa 9750 2—4 
í T LLEGO 
Sociedad de Instrumion y Recreo. 
PRESIDENCIA 
La Junta Dlreoüva en sesión de 30 de Jallo próximo 
pasado acordó ce ebrar junta general extraordinaria, 
para dar cuenta con las renuncias de todos los miem-
bros que componen sqaella, como asimismo de una ins-
tancia suscrita ñor veinte y nueve señores socios " para 
tratar de la asistanoia médica que el Centro da & sus 
aeociados; para examinar si hay abasos ec este impor-
tante asunto y para ponerles, en caso afirmativo, el o-
portuno remedio." 
Dinha junta tendrá efecto en el teatro de Alblsu el 
domingo 8 del rorriente á las doce día. 
Será requisito indispensable para asistir á esta junta 
la presentación del rtoibo de iuüo último. 
Habana, agoste 3 de 18:6.—El¿Pre8idente, Antonio R l -
vero. C 1038 6-4 
O Si . K O ü D á i N , 
MEDICO HOMEOPATA. Especialista en enftrme-
dades de niños y seoreteu de muieres. Consultas de once 
& nna Lamparilla 16. 9321 10-2^1 
D r F Cabrera y Saavodra, 
ha trasladado sq domicilio á la calle de Cuba núm. 104, 
entre Muralla y Sol —Consultas de 11 á 1. 
C 936 26-17 jl 
Despacho: 




caUe A n. 2, Yedado. 
2e-16ii 
D r Oárlos F i n l a y , 
Oompostela 103, entre Teniente-Roy y Rióla. Oonsalta» 




d® J . A R C A S , 
establecida en el ano de 1872 y hoy ia más an tigua. 
Ai comercio y á los padres de íamilí». 
Por 98-50 ORO teda la carrera comeroial y com-
prende L E T R A I N G L E S A (sistema anti-anjíular) 
Aritmética mercantil. Teneduría (partida doble) O.-to-
grafía con expüaacion gramatical, inglés y francés. Ho-
ras desde las 7 de la mañana hasta laa 10 de la noche. 
9749 
^ H I I Ignacio 11 ^8 
4 4 
F H E R R E R A . P R 0 K E 8 0 R D E INÍ3LKK: ¡fiS-• ssQa dicho ¡diomasln emplear otro en teda la en-
señsnia, de medo que el dlacípuJo llega t poséer el idio-
ma en el m*8 breve tiempo posible. Industria 67. 
9710 is 3AK 
ÜNA PROFEHORA D E INSTRUCCION P R I . maria elemental, oon título, se ofrece á los padres de 
familia: la misma da olas^s do solfeo y plano á domicilio. 
O'Keill* 73 y Aguacate 124 iofnmarán. 
8734 4-3 
B ; NA P R O F E S O R A INQLÜSA, DE L O N D R E S 
í . ton diplomas, da olajes á aomicilo en la Habana y 
sus cercanías á precios módicos; ensena idiomas en poco 
tiempo, música, dibujo, bordados é instrucción en espa-
ñol: Dirigirse do 7 de la mifiana hasta l déla tarde ó de-
jar las sfcfias eaoritao Qniata Avenida 
9653 4-1 
Criatino M a r z i a l i 
profesor de oaato. Ciases en su oasa v á domicilio. A 
una señorlt* dotedn de buena voz se la onsefia arratls 
Cuba 47. P6Si' 4-1 
SO L F E O Y PIANO, f C L A S E S A JUOMICILIO, tres días á la semana Precio 12 peso» 75 centavos 
oro mensuales ó eu equivalente en B. B. Para mís ex-
plloaoiones déjese aviso calle del Cristo n. 20. 
9595 5-31 
PR O F E S O R A DE MOSICA, D E F R A N C E S , 1N • glés, español, italiano y todos los ramos que consti-
tuven una perfecta educación, se ofrece á las famillaa de 
la Habana y del campo. Rtfer encías almacén de música 
Obrapía 23 y librería Muralla número 61. 
9657 4.30 
J0S1LACRET MORLOT 
participa á todas aquellas personas oon quienes tiene 
asuntos, que sn nuevo domicilio « s Habana número 95, 
entre Amargura y Teniente Rey. 




A p a r t a c i ó n . 
T E I E G R I F O - L A O R B T . 
HABANA. 8-29 
PB 
B s t e e s e l m e j o r v i n o de m e s a que 
vises© á C u b a . 
F i d a s e e a todos lo s r e s t a u r a n t » y 
fondas. 
L o v e n d e n a l por m a y o r a n a ú n i -
cos r e c e p t o r e s 
F ^ M B D A I T 
MURALLA 85 Y 87 MERCADERES 29^ 
LOCEBÍA: IxA BOMBA, LOCERÍA: L A C R U Z V E R D E 
Telefono 68. Telefono 847. 
Un . cuarto de p ipa c o n m á s 
de 6 garrafones . . . . . $ 1 6 oro. 
U n g a r r a f ó n 3 " 
U n a c a j a c o n 2 4 m e d i a s 
bote l las 3 " 
D e p ó s i t o s 6 suonrs&les. 
M a t a n z a s , A m p u d i a y M a r doñea.— 
C á r d e n a s , Gonzá lez M o r i y Comp.— 
Cieufuegos , Fe l ipe Chitierrez.—Crvi&-
bacoap Seraf ín A l i ó . — S a b a n a , L o -
c e r í a L a F a j i l l a , G a l i a r o e s q u i n a á 
Zattja y e n todas l a s pob lac iones 
impor tante s de l a I s l a . 
á l E X I N D S B ATfiLINB. 
ACADEMIA M E R C A N T I L Y D E I D I O M A S . 
FUMDADA EN1S63 . 
Obispo 111, altos de ia Rusia 
Entrada por Villegas, al laflo del n. 48 
Ensefianza comercial perfeccionad».—Letra.—Partida 
Doble —Aritmética.—Todo; Í56-25 ota. 
9536 4-30 
Profesor de solfeo v piano. Clates en «u oasa yAdo-
mioillo Amargura altos. 9185 15 22 
Libros é Impresos. 
C H I M I E 
Traite de oblmle générale, Comprenant les aoplíca-
tlon» de oette soience & L'Analyeé chimlqué, á L'indus-
tde, a L'agriculture &. nar Peloure et Premy 7 tome 
Ragnault Chimie. 4 tome $C Malsgntl Chimie. 4 tome $8. 
Preíenlua Anaiyse Qaaiitatlve et Qaantilative, 2 tome 
$4 Gcrhardt <fc Chancel, Idem id«m i.ietn, 2 tome $í: 8D 
tumos de química, m a v barnto». Salud 2), casa de compra 
y venta da Ubres 9777 4-4 
S e h a rec ib ido u n g r a n s u r t i d o de 
m a c e t a s de f o r m a s c o m p l e t a m e n t e 
n u e v a s y de m u c h í s i m o gusto; t a m -
b i é n h a l legado u n e s t r a o r d i n a r i o 
surt ido de juegos de tocador y de l a -
v a m a n o s , todo lo c u a l v e n d e m o s á 
prec io s b a r a t í s i m o s . 
(In 867 I M 
CARI 
COMADRONA FACULTATIVA; 
Recibe ft las señoras que padecen afecciones, propias 
la profesión, de 2 á 4. 
97S0 T R O C A D E R O 1 0 3 . 16 4ag 
# »10 80 
m 
D E E R A ^ T O S W I L S O N 
D E N T I S T A . 
Prado 115 entre Teniente Rey y Dragonea. Honora-
rios graduados á la época y á las fortunas de loa clien-
tes. 
NOTA.—Para aatlffacer de nna vez frecuentea pre-
guntas, era ántes establecido en la calle de la Habana 
n. 110 desde 1868 á 1877. y para se&as más completas, es 
el único dentista de este apellido que ha habido en la 
Habana. 
(tTRA.—No es necesario abandonar la dentadura Ala 
. , pérdida por falta de recursos para orificar las picaduras. 
4 ¿ 'tioO ¿O Bl Empaste Salvador es no buen sustituto para orifl-
oacione* en talts aaaoa y KC apliea A preeioi Ínfimos «a 
PARA V I V I R MUCHO, COMER SAlíllOSO, 
CONSERVAR ROPAS Y M U E B L E S 
Y ENCONTRAR E L VERDADERO 
SECRETO DE U FBLICIDiD, 
hay un medio segnro y fácil. E l importante 
L I B R O i m I A S F A M I L I A S 
que ha publicado el popular seminario L A L O T E R I A . 
En un tomo de más de 400 páginas en onaito, & dos co-
lamnas, que contiene cuádruple lectura de la usual en 
volúmenes de 150 á 200 páginas, oon u a enciclopedia de 
conocimientos útiles, interesantes y curiosos sobre todos 
los ramos que oouiponen la olencia do la vida.—B4 traba-
j <» i • ''iti i o pa a l» Tr>) ŝ rvnoion la salud y t¡ro-
iong«ülou do ;a vida; higi<-no do Ib.» raxdf. s, ue la belleza, 
del Oídle, etc ;—51 capitales sobre Pioriouitnra y Horti-
cultura; descilpoion de las plantas; las fiares de Cuba, su 
historia y cultivo; industrias agrícolas; abonos: completo 
manual de jardinerít;—más de 400 fórmulas da conoci-
mientos útiles para quitar manchas, limpieza de mue-
bles, telas, joyas, secretos raros, recetas, etc.;—unas 300 
descripciones de otros tantos guisos; entre ellas un estu-
dio completo de la mesa en dias de vigilia;—multitud de 
consejos respecto de los uso» y costumbres en buena so-
ciedad, que componen la perfecta ciencia de la vida;— 
medicina doméstica, prevenciones á las madres de fami-
lia;—plegarias, oraciones, leyendas piadosas. Misal de 
los niños; origen de varias oraciones; Confedon y Comu-
nloc;—consejos y reglas de utilidad práctica parala edu-
cación de los nifios;—noticias y prescripciones sobre la 
moda;—labores,-—orla de aves; historia de loa meses del 
año;—Album de poesías;—máximas;—trabajos literarios; 
—infinidad de capítulos de Historia Natural, Bellas Ar-
tes, Mecánica, Moral, Fisiognomía, Acústica, Astrono-
mía. Ciencias Físicas y Naturales, etc. 
Be vende á 
$ 3 B I L L E T E S 
en la Administración de L A L O T E R I A , Yiiegas 84; li-
brerías L a Propaganda Literaria, L a Propagandista, 
Monte, WjLa Bibliografía, Galería Literaria, de Alor-
da, Villa, Valdepares, Fernández (D, Elias) y Alarcia. 
Cnl018 4-1 
A G R I M E N S U R A 
cubana, por Herrera, 1 tomo oon láminas. Agrimensura 
legal cubana, por Pichardo, 1 tomo $1. Diccionario de la 
lengua castellana, 11. giueso $2. Salud 23, libros baratos. 
9643 4 1 
Poesías completas de esto infortunada posta, última 
edición ( a nneva) aumentada con muchísimas composi-
ciones inéditas é interesantes, su biografía y retrato, 
1 tomo en 4? grueso, buenos tipos y cubierta elegante. 
Se halla de venta en los puntos siguientes: calle de la 
Salud n- 23 y O'Reilly 61, librerías, al precio de $4 en 
B. B. 9642 4-1 
D A M 
de laa Cameilas, novela interesante de gran trascenden-
cia, por el célebre novelista A. Damas. 1 tomo con lámi-
nas, pasta fina, relieves y dorados $2 B. B. De venta Sa-
lud núm. 23.—Habana. CASA D E COMPRA Y VEN-
T A DE L I B R O S . 9340 4-1 
BELLAS ARTiS . 
Copias de cuadros de Miguel Angel, nn tomo $7. 
Id. de Bafael, 4 tomos $20—Id. de Oorrége, 1 tomo $5. 
—Id de pintores de la antigüedad, 1 tomo $6—Id. de 
Dominiquln, ltomo$6—Id. de Nicolás Ponsln, 2 tomos 
$10—11 de la Sueur, 1 tomo $5—Id. de L'Albane, Leo-
nardo de Vino!, Tltten, Guide y Paul Veionese, en un 
voMmen $5, OBISPO 84, L I B R E R I A . 
E X C E l i S I O R 
Í H A R Z E R S A U E R B R Ü J V N E N 1 
BEBIDA D E MESA SIN IGUAL. 
LA MEJOR AGUA PARA LAS COMIDAS. 
L a que tiene agradable sabor. 
L a m á s h i g i é n i c a . 
E l agua E X . C E L S I O R está raoonoclda como el mq)or regullaador d« las digestión ea Untusy penosa». 
>n aEÚoar ó oon caalquior niropo do frutas sobro todo si se toma frió. 
J- ^JJ —' 
I XĤPOM-N. 
•Í^JL1?.?/*1008 MAS ÍNENTRS L A RECOMIENDAN COMO B E b I D A VERDADERAMENTE 
Sirve de magnífico refresco tomándola oon 
?¿x??ua K ^ f B L S I O R es de superior calidad, y poo:\s son de tan erceíeQte pureaa. 
UNrlA PKKM1ADA de todas las aguas concurrentes á la Bxpoeiolon de Amberea de 1883 
D I E T E T I C A . 
DS VKMTA S A' Por mayor, 18, Amargara 18. 
( A l detall, Botica de SanMiguel, Industria esquina & San Miguel 9304 7-25 
P E L A Y O 
E l campamento de Pelayo, batalla de Covadouga, E x -
ploradores del ejército agareno. La emboscada. La lúa 
misteriosa, Revelación espantosa. Triunfo de Pelayo, 
Asalto de la Tone, E l Palacio del diablo, ete., etc. 1 to-
mo 60 ots. btes. De venta Salud 28, casa de compra y ven-
ta de Ubres. 9641 4-1 
G A L I C I A 
su historia: grandes hombres, bellezas, 2 ta. láminas y 
planos $15. Escenas montaflesas, cuadros de costumbres 
por Pereda y Trueba, 1 tomo $2. Los Valencianos pin-
tados por sí mismos, tipos v costumbres, virtudes y be-
llezas de la valenciana l tomo láminas $3, 100 tomos do 
la Moda Elegante á 12 ra. nno, del Correo de Ultramar 
á $ l y $ 2 u n o . Librería La Universidad, O-Keilly 01, 
cerca de Aguacate. 9628 4-1 
m m m m LIBROS. 
Se realizan 5,000 obras de historias, visgea, literatura 
derecho, medicina, ciencias, artes, poesías, diccionarios 
etc. hay nn gran catálogo manuscrito que se la exhibí 
rá oon sns precios á los aficionados. "Librería la Uui 
versidad," O'Reilly 61 entre Aguacate y Vlliegas. 
9627 4-1 
PIBA UN ASUNTO 
quelntr < laátmfl bienes, se sollrlta á loa herederos 6 
las per: oasquopoi compra 6 remate han adquirido 
laa taha) qno fueron \p U propiedad do D. Luis Gontá-
lez Avila fin Ja csl.'c. Ouasabaooa Jesús del Monte.— 
Do B .. - do la tarde calle do Paulan. 76. 
8771 4 4 
nna mujer d 
de la casi., que 
9770 
$o solicita 
liana edad para ayudar á la limpieza 
, aoosor en máquina: San Bafael 86. 
44 
SE S O L I C I T A UNA M U J E R UL4NCA O D E color, de mediana ..dad, para orlada de manos, que 
entienda bien su obligac y traiga buenas referoncias 
sino que no se presente: calzada del Monte número 
2, jonto al cafó de Mark l̂ona, altos do la peletería. 
9768 ^ 44 
SO L I C I T A C O L G UNCION UNA PARDA OENB-ral lavandera y pl noiî dora para una oasa partlculan 
ttenf' personas que r espondan por su conducta. Jesús del 
"Monte 109. 9.'39 4.4 
íJe sol icita 
. . coclnerc peninsular que duerma en Ja casa. Tenien-
i-üoyii. i . el portero informarán. 
0741 4-4 
SUSCRICION A L E C T U R A 
á domicilio se pagan dea pesos al mes y cuatro en fondo 
que ae devuelven al borrarse. Librería la Universidad. 
Ü-Beilly 61 cerca de Aguacate. 9626 8-1 
Se sol icita 
¡ D A N C E F O L I O ! 
AVISO A LOS AFICIONADOS A IJA BUENA MÚSICA. 
Ha llegado otra remesa de estas célebres ooleodonea 
para plano. E l t? 1? oontiene 27 lindos valsea de Strauss 
y 16 piezaa máa. E l tomo 2? contiene 18 lindos valses de 
Strauss y 28 piezas máa. Autores selectos; música nue-
va y escogida. Se vende á $2-50 billetes el tomo. En la 
litografía "La Habanera," Mercaderes 28. 
9667 4-81 
1 ma mujer o color para corta familia y una muchacha 
.¿ara cuidar un nilío: informarán Cuba 77. 
! 9746 4-4 
O O L I C 1 T A C O L O C A R S E UNA SEÑORA VIUDA 
I 'para acompatí?.. sefioras 6 señoritas, ayudarle en loa 
q aohaoeres do la cana ó bien para manejar nn nlfio: tio-
ny personas que garAufioen su trabajo y conducta. Ou-
ba 112. esquina áH-.il. 9742 4-4 
S e sol ic i ta 
para corta familia nna cocinera buana que duerma en el 
acomodo y una negrita para ensenarla, oalaarü» y ves-
tirla. Lealtad 20. 0743 i 4 
Bemblanzas caballerescas 
6 Las Nuevas Aventuras de D. Quijote de la Mancha, 
oon láminas.—Esta nueva obra, elogiada por todos loa 
Serió<ílcos que se ocuparon de ella, y que ya se está tra-ucisndo al portugués, se vende en la Administración 
de M Eoo Militar, calle de San Ignacio n. 82, Habana, 
al módioo precio de |3-60 btea. 6 1-50 oro el ejemplar. Se 
remite al Interior y exterior do la Isla, franco de porte. 
OtfW 8.21) 
Galería Literaria 
OBISPO 3 2 
Libros recibidos en e l ú l t i m o 
correo. 
Montepln: La vieoondesa Germana, conclusión de las 
tragedias de París que empieza en la Matrona. 
Eca de Qaelrós: E l Primo Basilio, novela naturalista. 
La Chula, continuación de la Condesita. J . Barblen 
Lo que no muere. Dslpí: Las cuatro represalias de la 
vida. Biiohner: E l hombre v su lugar en la naturaleza, 
novísima edición. Fierro Zaooone: Los dramas de la 
Bolta. Enrique Nesgra: Al lado de la dicha. Cárlos 
Dekens: Almaoen de antigiledados. Cuenta del género 
orude, Blohebo rg, Lasehora del velo negro. Albear: 
Cantares flsmenor s. Leverdieri La hija de María. La 
Espatia del Siglo X I X , conferencia en el Ateneo de Ma-
drid. CÓIIRO de Comorolo, edición oficial. Eatella: Jnz-
gadoa municipales, 1 tomo pasta espafiola. Bomero 
Giren: Comentarlos al Cédlgo de Comercio, 1 grueso vo-
lúmen pasta espafiola. 
Gómez Ampuoro: Las pastillas de Menla, qne comie-
ron Adán y Eva. 
Esta casa recibe por todos los oorreos cuantas noveda-
des se publican. C 996 4-29 
GE O G R A F I A DE CUBA, POR PICEIAR.DO, 1 tomo. Caminos de Cuba, por Pichardo, 8 temos $6. 
Historia de Cuba desde su descubrimiento hasta nues-
tros días, por Peznela, 4 tomos 98 Estudios sabré Amé-
rica por Gslpí y Perro, 2 tomos $5 Artículos de costum-
bres por Suarez y Romero, 1 tomo 12 rs. fs. Insurreccio-
nes de Cuba por Zaragoza, tomos $7. L i Habana antigua 
y moderna por la Torre, 1 tomo $2 Eovista de la Habana 
3 tomos. Poesías de Palma, 1 tomo $3, Poetas cubanos, 
colección de 62 poetas con sus biografías, 1 tomo $4. L i -
brería La Universidad. O'Reilly 61, cerca de Aguacate. 
9176 4-29 
Artes y Oficios. 
S A N T I A G O A. A L E M A N Y . 
Hace trabajos de albaCllería, carpintería, pinturas, & 
Todo lo qno comprende el MAESTRO D E OBRAS: 
y extirpa el comején. Trocad ero 81 
9788 4-4 
Mme. Bathi ide F a d o 
Modista.—Costurera.—Tr^es elegantes y sencillos, 
tambi» n para niños y nilías. Romay 29 esquina á la cal-
zada del Cerro.—Necesitan aprendizas. 
8904 16-14 jl 
TALÍIH D I HER8EBU Y I H . 
Instalado en la calle de Almendares número 2, á30 pa-
sos de la oalzadh Rea), frente al establecimiento E l Bil-
bao está ol letrero. 
Sn este taller se hacen toda oíase de trabajos perte-
neotentes al ramo con nn f 0 por ciento más barato que 
en otro lado, siendo garantizado todo trabajo que salga 
de ea'e taller, para lo onal contamos oon inteligentes 
operarios: en el mismo se componen carruajes, carretao 
y carretones; ee hacen barandajes para jaraines, balco-
nes y ventanas de todas formas con equidad y esmero: 
además se instalan bembas para pozos y alglbes, sa re-
paran laa ya instaladas: se componen molinos de viento 
y se instalan nue vos gasómetros y cañerías de todas 
clases y todo ¡o conoernieate al ramo de herrería y me-
cánica; so reciben órdenes para loa pueblos inmediatos 
y la o»pita!. 9886 8-1 
SE S O L I C I T A UN HOIMKUK T R A B A J A D O R Y aoostumbrad-.' las faenas de campo para loa queha-
ceres do la oasa n. 60 de la calzada de Infanta, frente * 
la plaza de toros: es Indispensable traiga au cédula y 
personas que la reoo.i'?anden. ICMH i-4 
D|B8EA ACOMODARSE UNA SBAORA JOVEN, 'peninsular, oaaada, para manejadora do nllíoe ó orla-
da do mano en una oasa docente: tiene quien responda 
por su conducta: informarán calle de Cárdonaa n. 12. 
9757 4-4 
Se sol ic i ta 
una buena costurera, cortadora y una lavandera do co-
lor, oon buenos informea. Oonoordia 100. 
9776 4 4 
E S T E V E Z 20. 
Una aefiora ae coloca para orlada ds mano; una InstU 
tutriz ae hace oargo de una ó dos nifioa para cuidarle y 
educarlos, por una módica pensión. 
B740 4-4 
DE S E A C O L O C A R S E UNA JOVEN PBNIMSD-lar en nna casa de corta familia y que no haya nlfios. 
Aguacate n. 16. 9788 4-4 
J) E S E A C O L O C A R S E UN COCINERO CON buenas recomendaciones de BU honradez. Bernaia 
17 á todas horas. 9765 4-4 
I P NA SEÑORA PENINSULAR DB MEDIANA edad desea encontrar una oasa de moralidad para 
orlada de mano ó manejar nn nlfio, tiene quien responda 
de su conducta. San José 89 impondrán. 
9772 4-4 
LOS HERMANOS DB D. FERNANDO D I A Z Y i'EREíR, de Oanarlas, quo hace poce tiempo salló do 
eata ciudad para Calimete, desean saber su residencia 
para oomunioarle asuntos de familia por fallecimiento 
del hermano Antonio. Dirlgirre á loa hermanos en Je-
sús del Monte estancia "Boeita". Se suplica la repro-
duoolon en loa demáa periódicos. 9712 4-3 
I GNORANDOSE E L P A R A D E R O DB L A Mo-
rrena Merced Cállelas, conga, que fué esclava de don 
Jaan CallejaB. en Puerto-Prinolpe; au hl|a, Andrea 
Calleja, desea saber su paradero, pudiondo darlo las no-
ticias que de ella sepan, en la calle de Oruz-Verdo n. 80; 
en Guanabacoa. 9707 4-S 
SE SOLICITA 
una oooturero modista que traiga buenas recomendacio-
nes. Angeles número 18, altos, informarán. 
9871 4-8 
| Ttf MOUBN1TO D B l U A f i O S R B U U L A R C O -
t-' ciñere, inteligente en todo servicio doméstico, desea 
colocarse en oaaa decente; tiene buenas roforenolaa, oa-
Ue de U Perseverancia 16. 9714 4-8 
CrAlilANO 63. 
Se Boilclta una bnena cocinera. 
9713 4-3 
Se « « í i c l t a 
unmnoh»rho bl noo de doce á catorce afios oon refe-
reooias, ' listo C 9688 4-8 
BE S O L I C I T A 
una negrita do 121-15 años, para la limpieza de una oa-
sadec •. f • .. 1 o viste, calza y ee le enaefiaá co-
ser, so ui gratificará iv ' egladoá BU comportamiento, in-
formarán Acv id 17 bodega. 9717 4-3 
N. G4; 
Ss solicitan oosiuroras de modista y aprendizas. 
9709 4-3 
DE S E A COLOCARSK UN A S I A T I C O G E N E -ral coolnero y reposte ttten sea en oasa particular 
ó establecimiento, eabe b . < BQ oliólo, ha traoajado en 
muy buenas casas y sabe bien las costumbres del país. 
Para más, dirigirse on AuvUtad núm. 17, bodega. 
9718 4-8 
¡ A G U A ! 
Pozos tubularGB con bomba. Se construyen al precio 
de dos onzas oro. E 1 la calle de Cuarteles número 9 
ia formarán. 96̂ 5 4-1 
MOD íiSTAi CORTA, HILVANA Y íSACE TODA clase de vestidas para sefioTasynlfias en proporción 
eu en casa y á domicilio: calle del Rayo, accesoria de la 
sedería La Física Moderna. 9576 4-31 
L A S M Í O N Z A l l Z 
7 5 MURALLA 7 3 
9182 4 29 
Peinadora madrilefla 
Por fisrurin ó á capricho, por un peinado suelto á do-
micillo 83 billetes. Bn rol morada, 82 Idem Un abo-
no. «'JO idmu. Piado «3 0229 10-22 
MiSIÍA 
para pegar toda clase de objetos de poroeiana. oristales, 
cartón, piedra etc., etc., á 73 CENTAVOS E L POMO, 
Oalle ael Obispo 101, 
Q u i n t í n V a l d é s y C a s t i l l o . 
ALMACEN D E C U A D R O * V E S P E J O S , papel 
para tsplzar molduras de tedas clases, ctistalea y lu-
nas, ooiores, pír celes, tola papel. cr>.yonea y demás ar^ 
ttculos para los artistas; (-orulbas para cortinas, graba-
dos y litoKiañas. so barnizan planos y se doran cuadros. 
OBiSPO lOl.Habaca. Cn, 972 a6 26-dl0-26 
Trenes de Letrinas. 
E L EXPRESO. 
T E L E F O N O 1050. 
Oran tren para limpie!,» de letrinas, pozos y oamideroB. 
Este tren hace la limpieza más barato qne ninguno 
de su oíase y recibe órdenes en los pantos slgulentesi 
Monte y Aguila, ferretería. Oompostela esquina áLam-
narilla T Obispo, bodegas. Animas y Son Nicolás, bo-
degK. Oonoordia y Lealtad, bodega Manrique y Virtu-
des bodega. Salud u. 1, Sombrerería La Barata. Belaa-
oaiii 121 maicerla, v Soledad eftijuiiíft á Jesús Peregrl-
o donde está e! Tren do A. ODVA. 
9720 4 8 
*Áñ 
A i P I P A , - 5 POR 1O0 DESCUENTO. 
• ireit para litindez* de ietmiati. posos y sumids-
lac.lioí'.seo '¡«tando o! donllo al frente de lo* 
(rábaíos Recibe órñenes: bodoga esqulms do Tejas, Ln« 
Rktldo G+Uano V ^irtadee Ixwoa». Lealtad y Saina, 
liemos v OrnanIwo » »" rtnefic H*.»!t(j»írf u, 19, 
9596 4-Sl 
í U N I O N . 
¿. 3 roaJefi jpip». 
Gran tren no limpieza do letrinas, pozos y sumldaroa. 
Oi la pasta desinfectante grátis y recibo órdenes en los 
puntos oitrulentos: • ¡uba y Amargura, bodega» Bernsaa 
r KurKlla, bodega; aabañn y Lm? bodega: Calzada de 
í*Ro!n."J ;x.l6, café Bl Reoreo: «u dcefi- vire Zanja nú-
8F S O L I C I T A 
na Jóven peninenlav de 15 á 20 afios para dependiente, 
ae sepa leer y escnbir, y que tenga persona qne abone 
»O honradez. S»lud 177, oasa de ompe&os. 
_9710 4-3 
í M •> ¿COITO S O L I C I T A COLOCARME DB 
J oocht>ro ó de criado de mano: tiene quien abone por 
¿ A<\ conducta. Ofcbe do Neptuno n, 186, entre Belaeooain 
' ; Gervasio. 9700 4-3 
r k E S B A OOi.OCARSE UNA SEÑORA PARA 
'-^manejadora ó orlada do mano: tiene quien responda 
dor su conducta y antecedentes. San José n. 107. 
9099 4-8 
n« rdnera 
Una peninsular desea colocarse de cocinera en una 
buena cana particular, sabe gaisar á la oriolla y á la es-
paüola, y dormir en el acomodo: tiene buenas reforen-
oias. Muralla n. 111 informarán. 9730 4-3 
fte sol ic i ta 
una buena oriancicra de siete meses de parida, oon 
abundante lache: do no tenerla, que no se presente. 
S"! n. 78 9702 4-8 
^ E SOMC1TA KUMTí R E P A R T I D O R ! E L 
Osneldo ssrá piopoi nionado á su mérito. Tren de L a -
vado, Empedrado n. 13, depósito de lejía Bórax á 18, 
almidón, arroz, afill, fegones de planchar y hervir, cam-
pana, ohimenya eto 9701 4-8 
ÍTNA SEÑORA PENINSULAR, G E N E R A L oos-
i < torera de modista, corta y entalla por figurín, soll-
i'itn una oasa de familia decentó para traba|»r por mes 
ó por dia: tiene personas que garanticen tanto sn tra-
bajo como sn condnet*. Compcstelan 18 Informarán. 
9007 4-8 
ÜNA R K O C L A R COCINERA Y MU* F O K M A L desea encontrar . iacaolon. bien sea en una casa 
particular ó cstablecimionte. CaUe del Aguila, orqulna 
á Dlsria, acoeaoria. 960X 4 8 
Ü NA E X C E L K N T K < O ü I N » R \ PEN1NHCI.AR de mediana edad, aseada y de reoonoolda moralidad 
teniendo personas respotsblea quo la garantloen desea 
oolooarso en casa decente: oailo de Aguacate 15 darán 
razan 9131 4 8 
SO L I C I T A COLOCACION UNA C R I A D A blan-ca peninsular, pura uianejadora ó orlada de mano. 
San Lázaro, callejón delCarnero número 1 
9396 4-8 
t^E S O L I C I T A UNA C R I A D A DE C O L O R DE 
^mediana edad para ol servicio doméstico pag&ndole 20 
pesoA y ropa limpia: también un orlado de mano abonán-
dole $16 y ropa limpia: tino tienen buenas referenclaa 
qne no se presenten. Informarán San Miguel 06. 
9708 3-8 
DEHEA COLOCA R- 'E UNA J O V E N PEN1NMU-lar de orlada do mano ó manejxdora de nlfios, y 
también una pardlta d» o.-iiíd» de mano ó mano|adora 
deniñosi inpondrán Mercaderes 13 
9876 4 8 
DEHE4 CO» OCAKWE UNA PA 110UTA EN CA-ca paiticulsr, bien seu de lavandera ó crlüda do ma-
no, do corta familia: Informarán Industria 1C8. En la 
mism^ so alquilan dos habitaciones. 
9646 4-8 
I^KWEA COLOC»USK CN < R I A N O E R * P E -
i "nlusnUr á leohe < ntonv tlen« buena;* recomendacio-
nes. Belasoealn 82, oaqulna á San Rafael. 
9082 4 3 
k los maquinistas navales españoles. 
Para ol vapor ospaHol NAVARRO, une saldiá breve-
monta de este puerto paca Enropa, prévias laa escalas 
que convengan, se solicitan 1? y 2? maquinlataa oon los 
correspondientes títulos qne acrediten BU aptitud para 
desempeñar dichos cargos. Sobre sueldo y demás condi-
ciones informarán Oíljíos n. 20, 
J . M. AVBNDAÍlO Y O» 
On 10:2 8-8 
Ü NA JOVEN D E S E A E N C O N T R A R UNACAHA bien sea partlonlar ó de modista para coser doO á 6: 
impondrán Aguila 207, L a Florida, 
0664 4-3 
£JN Gí/ANAttACOA C A L L E D E L A CONCEP-iolon n, 17 se e licita una orlada de mano general para 
mny corta fdmilla bien sea extranjera ó peninsular, d% 
rotular edad y tenga buenas referencias, 
P7n 4-3 
^ E D * * E I R I A D A PARA L O S Q C E I I A -
t^ceree uo tuiu p^rr.ona sola, no se lava ni plancha. 
Tambian un muchacho do 12 A 16 afios para criado de 
mano:. ai os que sopando cocina: han detener 
buei • 1 - s .1 no que no B» presenten. Ville-
gas 0?, ÜU Í-QÍ nnl s, de 8 á 11 y de 8 á Ó. 
9788 4-3 
ÜN ASIATi»'•.- G E N E R A L C O C I N E R O A L A española y oii .lia y dulcero, desea colocación en oasa 
particular ó en establecimiento, ea de buena oondnota: 
Mlsiou número 66, 0Q61 w 4-1 
9<70 6-29 
Solicitudes 
fTNA JOVEN I S L E f H D E S E A C O L O C A R S E 
«J de criandera ¿media e<dift ó leche entera, es de bue-
na y abundante leche y ti.... quien res ponda por su con-
ducta: oalle del Reoreo número 20, Corro. 
9657 4-1 
T A P R O T E C T O R A . — N E C E S I T O UN B U E N CA» \\ 
JUmarero qne haya trabajado en hoteles, nna orlada I 
que sepa coser, cortar y entallar, dos orlados, y tenge ¡j 
buenos cocineros y porteros; pidan. Amargura 64, 
97<'6 4-4 
DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E MANO para corta familia una criada peninsular, jóven: in-
formarán Campanario 106. 9781 4-4 
Se sol ic i ta 
un carpintero por meses y nn muchacho, qne tengan 
buenas referencias: informarán Zulueta núms, 11 y 13, 
entre Dragones y Monte, fonda y posada E l Bazar. 
977S 4-4 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca ó de color ó sea nna sofiora de media-
na edad que entienda de cocina y demás quehaceres de 
una corta familia. San Juan do Dios número 2, 
9779 4-4 
S E S O L I C I T A 
para el vapor espafiol "Santiagu&fia" un primero y i n 
segundo maquinista españoles con los correspondientes 
títulos que acrediten sn capacidad para el desempeño 
de dichos cargoa Esto buque saldrá en breve para un 
punto de Earopa hacienda las escalas que le oonvenea. 
Para informea casa de loa Sres. WiU mrmanoa—Te-
KlcatQ-Beynim. 23, O~103l 3-4 
UN i C O C I N E R A 
Se solicita que so» aneada y presente buenos informes: 
ralle de Oonaulado 22, de 10 á 4 do la tarde, 
9881 4-1 
t í A C E F A L T A UN MÜCIIACIIO P A R A UN 
J O depósito de tabacos, tiene que tener personas que 
.arautlcun su oonduota: informes Obispo 37, 
9054 4-1 
r | E 8 E A F CC F O C A R S E DOS M U C H A C H A S I S -
i-rlefias p> :aor.adaa de mano 6 manejadoras, tienen 
Íulenes rosj onda por ellas: Colon n. 1, entre Prado y lorro. 9613 1-1 
S E S O L I C I T A 
uoa morena criandera á leohe entera, de cuatro ó más 
meses de parida. Vedado, oalle de loa Bafios número 9. 
WU 4-1 
DE S E A C O L O C A R S E UNA PARDA A L B C H B entera de 15 dias de parida calle de Escobar 88 in-
formarán de 8 á 13. 
4-1 oseo 
SE S O L I C I T A lor, que entienO 
satisfactorios de 0a 
quisito es inútil qu< 
9659 
'' \ CRIADA B L A N C A O D E 00-
. i costura y presento informea mny 
; en que haya servido, sin cuyo re» 
So presente, vlrtndea 97, altos. 
6-1 
S E S O L I C I T A 
una morena para cocinar y lavar á tres personas, otra 
para cocinar á una señora y una negrita de 12 á 14 afiofl 
Íara vestirla y eueefiarla. Han do dormir cn «1 aoomo* r ff,VlrtudMl2ff" m H 
Ü m m 
Tendedores 
tt4 áoücitAa doa 6 tres qaa sean activos y q na traigan 
serenólas: se 1«» di habitación matilonLa $30 al mea y 
«lemA* p rtido S4ud as, librería, impondrás. 
MU _ _ _ ^ 
A JuVEM BLANCA DB 1S V5«>S DB EDAÜ 
colocarse para mane]añora de nlfioa, tiene 
coisnrfsponda do Buooaduota; Cuba 68 dar&n raaon. 
m i 4-1 
A L 9 P O S 100. 
Sa da d'naro oon hipoteca y se compran cacas nuévas 
Ú9*tt> «3 000 á ̂ 90 000, y una en la calie del Obispo. Ha-
lítn- 76í e m i - l 
AX Í ü T O ^ l ' O ANUA ITs B~D A COH H l P O T E -oa daoa8>8 y ñnoas de campo cualquiera oantid*d 
por grande 6 pequcfi* que sea, se nefroctsn eréiltos hl • 
pote ario», censo» recibos de casas y oapelUnia y toda 
cUne de negocio que preste garamia puede dejar aviso 
Mon»errate 105, esquina á Teniente Bey, almacén, 
m'í 4-1 
Cerro 5 2 8 , 
St solicita una criandera blanca 6 de color. Indispea-
tabie que tenga personas que abonen por su moralidad 
y bnenas costambres. 6619 6-29 
M U R A L L A N? 11, A L T O S : 
Solicitan una general cocinera y otra criada de mano. 
0480 4-?9 
ÜM »C&BTO GAIil^EGO D E S E A COL.OCAa8B en casa de moralidad para criado da mano: sabe su 
oblizadom en la misma hay una señora de mediana edad, 
Seníasal*r, desea colocarse de criada de mano en casa e moralidad; sabe sn obligación: tiene personas que 
respondan por su conducta. Jesús Maiia entre San Ig-
nacio y nuba, carboneila darán razón, 
9*88 4 20 
S« S O L I C I T A ÜWA C R I A D A M U Y F O R -mal y bien reoomendada nara manejar una niña de 
doce meses y para coser: 188 cateada de Marianao in-
forman; tumbien Mercaderes ICi, altos. 
9K9 6-81 
8 E S O L I C I T A 
uuaoodneea'bksoaó da color, que sapa tu obligación y 
tjnea ^n^nas relOTendas. Prado nUmero i6. 
8568 4-31 
ÜNA SEÑORA PENINSULAR, JOVEN, SANA, robusta, oon 7 mesee de parida, non buena y abun-
dante leche, desea colocarse á leche entera: tiene nerso-
a*t que abonen por fu conducta: darán ratón Merced 
n í m e m i n . OiP? 4 81 
$3 .000 en oro 
Se desean temor con hipotecas de fincas urbanas en 
esta ciudad, prefiriéndose sean de menor. Damas n. 11. 
9^9 4-31 
C R I A N D E R A . 
Una B^&ira natural de Canarias, de siete meaes de 
p vida, <ie buena y abundante leche, desea colocarse 
lache mfcra: informarán Loa n. L 
9593 4-31 
4 toa Sres. Mcendados y comerciantes 
U n Jóvsn que es el sosten de ou familia, con personas 
da representación qae lo recomienden, oon regalar letra 
y cont*bllidad sufioiente por haber desemp f̂iado diver-
tios trabajos como emplear'o. necesita un destino en al' 
•; an escritorio para llevar libios, la correspondencia, de 
u^ordomo, escribiente, ageste ó cualquier asante 
aaiiogo D irán raaon en la calle de Gervasio núm 28 
t ni<>iiw>a ssge ít-m 
«¿Jtt i.*>»i*A VOi OOAtt USA PfvIílNsri.AR para 
iriandora da buena y abundante leche. Teniente Rey 
*. ímero i <1ar4n T««on. 9570 i 8i 
Oíniro general de negocios y colocaciones 
DB fi. O r K U A N . 
ACIÜÍARN.?5, E S T R E OBISPO Y OBRAFIA 
Ciudadanos se acabo !a miseria, pero también la va-
Kiaula. Todos los oue desetn trabatar h^nradumeute y 
«iadrr al cumpllmianto de sn deber en onalqnier clsso 
del f 6rvi(!io doméstico, pueden pasar por esta ofl -ina. 
B* f^oÜlta toda oíase de rolooacion domó tica par- b an 
rtis, mon-noa y trabuj«lores dolng -clos y Htoii-nrias 
'C imblen se proporcionen co ocacinr.es á las criadas bUn 
«•.»a y morenas InTERüSAítTP. -No se»<imit«di 
>i<ro adelant-do de ningún dependieiite, pero loa der«-
oh >s de comisión se abonarán después de colocado y de 
«jnfrrm^ai m-n ti doetlo. 9613 4-31 
Ü .^APcK-suINAfcNTENUIilAEN 1<A«« FaEHAS agrícolas y orla d* ganado, detea colocaree en una 
ü i •» que se baile por Olenfaegoa ó Santa O, aro; pero en 
» a defecto acepta la colocación donde se préñente: tiene 
) iraoras que fa ifa'anticen. Salud 83 informan, de 4 de 
i > rabeen «d'Unt». 9^9* 4 31 
l*kíiOitA fE«^SUJ. .AR ÍJESEA ERÍ ON-
•Ü trar USM casa particular do corta familia para lavar 
llene personM que respondan por su conducta: nodner-
ms en el aoomodo. Aguüa 116 A. 
W i 4 81 
Ü Í. fu<.i.»»Ui.AR Utt IUBDI4NA EDAD desea oolacar'4 de portero 6 encargado de una casa: tlenn 
O <raona« que garanticen BU conducta. MBrc-ideres 1" 
Sarán raeon. 9574 *- 31 
S b UbSbA OOlOU AK. UN A S l A T I l O OBRE ral concinero; tiene personas que lo garanticen Ma-
jóla n 3. 9580 4 31 
Se solicita 
una se Sara blanca 6 ana morena para nianejadora y 
judar á los quehaceres de la casa. 
ha que no sepa su obligación que no se presente. 
Antualmenti estamos de temporada en el Oalabazar 
Informes OflMoa n. U, de 12 á 8. 
6579 4 81 
COÁ liamMfcjOttK^ Uí Pt^RlitvClAH Ü»A G E uerai>ima urlsd» de mano 6 para un lavado corto de 
«eüora: no tiene inccnveniente en ir al cfimpo. Cristo ?2 
Imorndrán. 9688 4 31 
D A VOL.OuAtt%S!>H UNA MORENA (biE9i£ raí roetnrera y cortadora para sc^rai y ni&os: t*ra 
bien entiende de ropa de caballeros, Picota 96. 
9597 4-S1 
ÜNCtniMKItO A>l4TICO DE R t G ü L i B A buen trabsjo solicita uaa co •':.;» y resi<le ^ompostíla 
o? 91, en la misma informarán de su conducta. 
9605 4-81 
COCINERA 
S E O F U I C E UN ORI ACAPARA P O R T E R O U otros quehaceres para la Habana. Sabe leer y escri-bir y tiene personas respetables que respondan de su 
buena conducta, Cuba esquina á Luz, cafó, darán razón. 
W l 4-29 
Oigarreroa. 
Ss necesitan en Teniente Bey 98 para la casa ó f aera, 
oon fondo?. 9172 4-29 
Se solicita 
una criada de mano de color de mediana edad y que en-
tienda algo de lavado. Debe tañer quien responda de su 
conducta. Concordia 19 darán rszon. 
9491 4-29 
SOfeltUÜ c COkürAClON UH UENERAL. CO inero, asiático, para establecimiento ó casa particu-
lar: tiene personas que lo garanticen: impondrán Snspi-
ronúaiPTOlO 9186 4 29 
SE C O L O C A UN M O R E N O P A R A CAB A L L E B I -cero como de 40 afiüs de edad: no conoce la Habana por 
haber vivido en el campo. Ss .responde de su conducta 
Maloia93. 9165 4-29 
S E WOUtITA ÜN T O N E L E R O QUE SEPA SU obligación y sino que no se presenta. Monte esquina 
á Indio, cafó Indio darán, razón. 
;i 23 4-23 
UENEBAL. L A 
vandera para casa particular, con muy buenas reco-
mendaciones. Dragones OI. 9525 4 29 
DEPEA e (ÍÍ.UIJAKPK DKA 
IB SOlIDITá UN COCINERO 
Cafó La Honradez. Cuba 81. 54S9 4-29 
Dinero menores 
8e desea colocsr en flnnas urbana» la cantidad de 1,200 
pesos oro: impor.diánaBac Miguel 75 — J . U. 
O'OS 4 29 
DESEA CílLOCABSE CN JOVEN DE 32 ASOS de edad bien sea de dependiente de fo da ó café 6 
criado do mano, et̂  : sabe leer y e8"riblrt s'rve par» 
brar: para más infoim- s diilgirse á la calle de San Pedro 
entre Mol y Uuua, fonda La Mat hiña. 
9515 4-29 
ÜNA 8ER0B% PEN1NSÜLARQÜE REUNE L A S r ualidades más rocomendables desea ecoontrar una 
casa varticnUr para aromptUirseñoritas, peioarlas, j si 
es paeciso a-reglar eu cuarto, es decir, lo que so llama 
ea la P¿nía?r.U nna doncella de confianza: también co-
mo iroii-ta Inpondrán Obrapía ("3. 95f0 4 
A v it*« , Í N Ht JüTO íiUE CUENTA CON UN 
xs.crecido rúmero de expatrocinados, se hace cargo de 
un Ingetio bl< n á parildo 6 t>a,jo otra otndic'cn cualquie-
ra á txespo ' 'i de renta. Parsuverancia 48. 
m i C 28 
U NA tES*HtA PENJN!*ILAR DEKEA COCO carea de cocinera ó bien de Uvanderai tiene personas 
que garantfce;1 de su coudaota: informarán cindadela La 
Q-oardia n? «, Muralla entre Compcstela y Habana 
0"'0 4 '9 
vSE S O L I C I T A 
nT'a bu«na co-inera que traiga una recomendación, de 
\r> c jntrario «s ij.úiál que se preeeate. Ssn Nkolás n. 40 
de 7 íí 12 9«32 6-28 
Se alquila la planta baja y alta de la casa calle de la Belna n. 48, con llave de agua y todas laa comodida-
des apetecibles.—E igualmente la casa calle del Consu-
lado n. 2.—Impondrán Prado n. 78. 
97M 4 4 
Se alquila la hermosísima casa Lealtad 87, entre Con-cordia y Neptnno: la llave é informes en La 2? Ita-
lia San Bafael 7 esquina á Amistad. 
9724 4-8 
• S E A L Q U I L A 
la casa calle dala Marina n. 38 (S. Lázaro) con sala, 
tres cuartos y fgna, en 18 peces oro, informarán en la 
miara». 9690 4-8 
EN 008 0NZI80R0, 
la bonita casa Ancha del Korto 117, la llave en la mis-
ma eslíen. 202, infirmarán Cristo ndm. 26. 
9693 4 3 
ü h N a C E K Í T A l N MUCHACHO QUE SfcPAha-
Ocer cuf llos y pufios de candías: que tenga personas 
que responden por él. Bdua 17. 
93«4 6-27 
DOS SESO «AS VIUDAS DESEAN H A C E R S E cargo de uift̂ s 6 sidUntas para cuidar de ellas, y al 
mismo tiempo dar'es una esmerada educación según 
convenio de sus padras ó tutores. Agular altos del café 
E . Barco darán más pormenores. 
93 il 8 2̂  
U ÜHA ClítA^DEKAA L K C H B E K T E K A ftEiG-lloita en Tiitudes número 8f: es indispensabie indi-
que personsf me acrediten su moralidad. 
9f3!» 8-35 
Casas d® salud, Hoteles 
Se necesita una buena, aseada y que duerma en el a • 
cooiodo. Santuario 94. Keela. 9598 4-31 
GENERAL SE NEGOCIOS Y COIOCACM, 
D B a . GÜZMAN. 
Aguíarlfr, enire Obispo y Obrcpía 
E l antiguo dnefio de este acreditado centro acabado 
abrir un nuevo escritorio, y lo hace presente por este a-
nunclo á todos sus constantes favorecedores y en par-
tí miar al público en geE^ralcon el fin de los que por 
o'.vido involuntario no hayan recibido la circular que 
e ita casa está rep&i tiendo les sirva de aviso. En el caso de 
que tengan á "leu emplearme haoiéniiome aleun pe ido 
Sírvanse honrarme nun sn asietencia 6 trasmitirlo por el 03IT<ÍO lo que sol'cita oon la s'garldsd de que inmedia-
tamente Berftn atendidos con ptintnalldad. 
Para mayor comodidad d*l pdbüco loa que les sea 
más cerca pueden dejar el KTÍSO de lo que soliciten en 
B ¡n8 4,í b»rheMa. 9604 4-31 
Se ha trasladado de Galiano 102 
á la calzada del Mmte 45, 
R E G B K T A DE E L D» ROSARIO DE A L X A R T . 
Son cómodas y ventiladas todas sus habitaciones con 
balcones y pisos ds mármol, tituado frente al Campo de 
M*rte y próiimo á los Parques, se disfruta de uu hsr-
moío panorama. Hay departanKntca para matrimonios 
y hombres solos. Mesa eemerada, sarvida separadamen-
te. Precios módicos. Se alquilan cuattoa con aslstenoiad 
sin ella. 9U4 M9 
P A R A iTIASEJARMSOSOPARA CRlAt>A DE 
i mauodeeeaco'o jsrsnnna parda que tiene quien rts 
ponda do en conducta. Egido 91. 
O'OO 4 31 
¡NA i RIADA DE MANO BLANí A I s L i N A , 
' aeuua ooiLOaise, ó p u r a uoidar ninof: tiene ptrso-
nas que la gsrantloer: preguntar por Victoria Eojaa. 
Joveli*r e^qclna á San Francisco. 
Bifli 4-30 
títíNKi E ^ ' T A l NA «RfAiíA DE MANO QUE 
«kUW-cue ir á Matanzas y unamauejadora- f re»untar en 
ü\ Arsenal por la casa del auxiliar D. A. I . 
9362 4-30 
IMPORTANTE 
Se solloza un sccio con 3 ooo pepos billetes de capital 
para exolotar nn negocio muy productivo en esto ciu-
dad. Ha de entender de vivei es y licores y ha de dar 
bn«D»8 r-ferenoias. 8*iI-»9 por escrito en el despacho 
da este DUBIO para tener entrevista con B. N. 
9 "56 4-30 
Oriaortera 
Una Jó ven blanca criandera d'̂ ea colocarse á leche 
entera. Informaran Ancha del Norte 213-
96«a 4-80 
| ¡ N A « r > O R A l « i S t A HACÍR'.E CARfcO DB 
CJ cudar uno ó más niños dt-sde uno y medio ua^tanei» 
a£os por un uredo módioo. Informarán Sxn Lár.ato 216 
OVtc í-30 
S E S O L I C I T A 
un orlado da mano que sepa su obU^aclcn y pueda dar 
baena* referencias A^nl a numero 74. 
95fin 4-80 
Se solicita 
una bena pianchadora da teda clase de ropa y una 
criada que mti' nda algo de cocina. A guiar ?9. 
96 >0 4 30 
A F R O T t C l O R A . Nn» E M T O I N D É P t N 
uento p>r<la mtHa y otro para un hotel con buea»s 
fefer^nctaii y buen sueldo, una orlada que sepa lavar 
ptra dos p r̂ŝ uaa buen sueldo v tengo una cocinera 
panmsnihr. *m»rrnra 54 9S32 <-̂ 0 
NE fcOLK I T A 
na Jóven de 14 á IGafios de edad para el servicio de ma-
no «e un motrimonio RÍH hijos: informarán á todas horas 
Cill'e de I» H^ana n. «1. 95>9 8 30 
I^tencionl 
A TE«CIOí«t a E COMPRAN CASAS líN PACTO 
ron hipotecas de oseas vencidas y se dar sobro casas 
¿0 000 pesos en hipotecas en varias partidas eiu interven-
ción de eegunda yersona. Informaran Aguila 20\ som-
brerería, entre Belna y Estrel a. 
9720 4 3 
OJO—PARA LA PSNINEDIA. 
Se compra toda clase de prendas antiguas de oro y 
plata montadas en brillantes y Atnts piednM, lo mismo 
que oro y plata vieja, pagando altos precios. 
Ban Miguel esquina á Manrique n 92 
Se pasa á domloilio.--FRANCI8CO PONCR. 
9691 • íl«-3Ag 
Sa compran 
seis ú ocho casas de 10,000 * mas pesos en buenos pun-
tos y regular producción. Habana 55, el portero instrui-
rá. <n-o 4 3 
Se compra 
toda clase do muebles v planinos, como también espejos, 
aunque eítén manchados yprendas da oro y brillantes, 
y se pagan mejor que nadie. Beina n, 2, fronte á la Au-
diencia. 9726 4-8 
SEÍOíl í 'StATOs ü ÜL MiíBAMARlO Dfc FA" milla que se ausenta pegándolos á buan precio: tam-
bién un piani no Pleyel y sin intervención de segunda 
persona. Aguila85 esquina á S¿n José pueden avisar. 
9 82 4 31 
PABA USA F A M I L I A PA«*TlUULAtt S E U E sea comprar un muéblale bueno y uu ajuar de cama 
de poco uso: tamoien se compra uu ajuar de mesa, te 
quiere todo bneno y de familia partionlar, se pagará 
bien, se toma junto ó por piezas sueltas. O'KeiJlv 73 da-
rán razón. 9417 8 27 
SE t OttPRANTODA tLASíS D E L i B R O á k N pequeñas y granees p»rtldat.: taml lan ae compran es-
tuches de cirujía y matemstlcaí: caizsda del Monte 
núm. fli, Libreila, entre Suarea y Factoría. 
9545 1O-PO 
Se compran libros 
da todas clases y partloolarmenta libros da texto, tam-
bién métodos de múdoa O'Seilly 61, ertre Agnacatey 
Vlllega». Libreife L Universidad. 9t7»< 8-59 
Mnenies y pianos. 
Ss compran todos Ies que propongan: la casa que me-
jor los paga—A;oata 79—Gp»n Bazar de Bulen, entre 
Oomposielay Pb'Qta. 9.79 4-29 
Un jóven inteügí'nte, de buena letra y contabilidad, 
solicit 1 una mayordomla de n n ingenio, ó para instruir 
nlflos; tií-no muy buenas referencias. Amargura 64. 
91*? 4-30 
TtNA COCINERA D E MEDIANA EDAD, P E 
«J muc nl<tr, c-rth ediocarse, OIOL para casu da ui.merolo 
6 jarticular: «abe onmplir con su o'-ligaoii n y tiene per-
ada» qtio la garanticen. O'Beillv lí> tntre San Ig^aalo y 
M'rna^eroH » t"B 9554 4 30 
T1 NA MORENA JO* EN, SALUDABLE, Dfc MO 
l J rs-ilnad > abuiidaite l*"i h«. d»>ea toi, caí se deortan-
deia Ti>ne un mes ce parida Chacón 19 impondrán. 
9 4fl 4-30 
S E S O L I C I T A 
un pUncb&¿or de moralidad cen la condlcioa de tener 
aas l'evor a'gnns ropa & ccmioillo. Informarán Eefaglo 
ésqulr»» M- rro, Ft nda. 9M0 4 ?0 
D E S E A COLOUARSE 
un aeiítico cocinero bien para egtablecimler.to ó ca?8 
pa'-ticu'or tiene quî n responda per su conducta, im-
pmrtriir E^'^a* n 119. 95>7 4 30 
U r-A c i NORA *iui'A DE TR*» .HEHE» UK parida dereB t o'ocaree a media loche ó á le ha en-
tera y dormir en ti acomodo: liece personas que garan-
ticen fn moralidad, Ectrella 109 á todas horas. 
95i9 4-30 
S E N l á r E M T A 
un dependler te para vSEder libros, darán razón en la 
asile de Bernsza rimero 64, imprenta. 
665' 4-10 
^ \ WIXSEA. b^Hütc E ^ ^AUADEUO DB üOK 
iJJot'é A varez y Menéndea, na'ural de Arturias. pa 
TroquU deSm Juan de Villa. Barí lo de Pifieila, h Jo de 
D. Lúeas Alvaret. Monte. par>« enterarle de un asunto 
dí fam'lla Se *uplioa la reproducción en los demás pe-
rió'.'!- • •« de la Isia: informes Muralla 24, Habana. 
9">01 4 Í9 
D E S E A t;OLOC;AR>E 
unaec&ora para manejar un nifio, teniendo personas 
que I» t?-r«Xitioen. Conaeea túmero 13. 
Oî S 4 29 
D E S E A COLOOARSE 
una lavandera blanca para poca familia y dormir en el 
aonraî !-'. Soim rneios i11. 9484 4 20 
TV i Q .CÍíf.—oí • 1>TÍ RV&{»ClO/«i DE G O R R F 
i . " dor y por t»n«r que reaüsiar nn negocio, se necesita 
toaaar con hipoteca da dos casas en el Vedado $3 OÜO 
en cT'";, una de jss doa oa<i>s vale el dobla: impondrán 
San latvio 03, da ocho á diez y de cuatro en ade!»nte. 
949i 4-29 
S i . iv i l -A « «ÍLHLÍACIU» ll« A?»iATíCo G E ' neral oooüiero. tenim.do perdonas que respondan de 
su buen» oonduct.i: informarán Sol 24. 
9̂ 07 4 29 
«A UBNiiRAL tOCl»ER«. PENINSÜLAH 
doiea colootrse sea en el campo 6 en la ciudad, no 
tiene irconvenlerfte. sabe cumplir ron su obligación. Ga-
liano 136 «n el establecimiento informsrán. 
9^7 4-29 
DN MDtHAUBO 
ra dependiente y'imole»a de una UbreTÍi, que seoa 
jr y escribir, da 12 á 14 i üos O Eeilly 61 librería La 
olveKt^ad &477 4-29 
5 L,* UALLCI UE BCARKK MUMKRO 44HE 
4 solicita una codsera á 1* española, que duerma en i» 
oasa y te» ga personas que garanticen su conducta. 
-Ot.HJlTA'>'hA « tiCIIíEitA Q C E SEPA e U 
Joblig'cion. que no eea Jóven, que duarma en el aco-
m'-do y que presante garantías neBU buena conducta. 
0-EfiI"y 2*. panadeil* 61 Un.zo Fuerte. 
9 ' i 4 29 
Ü l«A««E8l»RA JOVEN. DE Mí!KA1 IDAD, D E oiiioo meses de parida, desea encontrar una casa de-
Otnte para criandera á lech^ entera: tiene personas que 
gjranwea un conducta También una manejadora de 
niOoo Mercado r<e ' clon, br.iatillo Cuatro Hermanos 
ti. 13 en 'os portales frente á la o&lle de las Animas. 
OiSB 4-i9 
n • i i IR » R<» Y RKPO^TlíRil QUE H A T R A . 
1 bajado en las prluuipa'.es casas ue a.-.t;; capital, nace 
poco viro del escranjtro y desea una fábrica, hotel, 
quinta 6 cafa de comercio, exceptuando bodegas y casas 
Ohl-ss particulares. T>«>De sufl l«nte recomendación. 
Ou W. OSCfl « 29 
U NA SbRORA PENINSULAR DE MEDIANA •dad der ea colocarse de criada de mano, eutcndles-
Co bien su oobgacl'in luquiaidor esquina á Lu«, oasa da 
'bifins. 9 09 4-29 
ALUS Ji íObMTíS UfÉm, 
Para el vanor español ALPES, qne snl-itá do est." 
puerto para Voracruz y eseatos el tuférooles 4. se SÍ H 
Citan 19 y M maiulniftas esDíScles con los correpon 
diente* títulos que acrfdit-n su in'eligí-nola v aptitud 
para des«mp»fi r dli boi «urgo», B-hr? su'V-f<> v d ^ á s 
oonololonea «jtfümaián Obrapía 25. HIDALGO <fe C? 
COHH T.OS 
BUENOS AillIJS» 
Selles de todas las nacioass del muado 
cozsiparan, v e z a d o n y c a m b i a n . — 
L o s S r e s . c o i e c c i o n i e t a s p o á z á n 
a p r o v e c h a r ©1 t i e m p o , y a q u e l a o c a 
s i o n s e l e s p r e s e n t a . 
C A L I E B E L OBISPO i 113. 
9443 5-2« 
MONTE 141, 
Be alquila en muy módico precio esta bien situada y 
cómoda oasa, propia para cualquier establecimiento que 
se quiera dedicar: en el ndmero 143 está la llave. Salud 
n° 16 informarán. 9703 4 3 
Villegas 79. 
Be alquilan cuartos muy frescos y ventilados á hom-
bres solos ó matrimonios sin hijos: hay agua de Vento. 
870* 4-8 
E n 3 onzas oro 
se alquila la casa de tres pisos, calle del Sol número 2 
impondrán Obraría 14. 9608 4 3 
S E A L Q U I L A 
la casa de tres pisos acabida de restaurar, San Ignacio 
núm. 19 entre Obrapla y Lamparilla. Impondrán Obra-
pía 14. 8667 8-3 
Se alquila elegantemente amueblada en precio módico á una familia corta sin niíl is, una parte de los altos 
de Prado 115, consistiendo desala, tres 6 cuatro apo-
sentes, comeflor, cocina y servidumbre, reservándose el 
dneíiD, sin familia, el restante, independiente para su 
uso. 9730 4 3 
6e 
un salen ato y fresco en la oáile de San Bafael 40 á nna 
señora A un caballero solo 9377 4-3 
Qo aiqoilau unos altos muy frtscoseu la calle de la Ha-
C) baña n. 236 con tres habitaciones, azotea y balcón co-
rrido á Is ot-lle. independiente para una familia que sea 
deotnfe: se dan en proporción. 
&723 4-3 
Se aiqaiia una casa calle de Damas nUm 13, que ga-na cuatro y media onzas oro: en la bodega de la es-
quina Aoosta impondrán. 9R15 8-1 
SE ALQUILA 
la casa Corrales número 2: en la misma InformarAn, 
9858 4 1 
Se alquilan unosklcua muy fresóos y decentes, com-puestos de seis habita flonee, cocina agua de Vento, 
inodorn, etc , en pi roó tico prfc'o de 1J onzas. Se txi-
tien rtferenoias T jadiloi^, altos, darán razón. 
fC 8 4-1 
g |io.—iXny l>»ri»ta se hlqoila la pre.-iOfa casa de bajo, 
Wtntrfsuehs y alto», Noptuno 177, esquina á (Jarva-
sio: tiene »8i)s.: el dnifl'j Mercaderes n Vi, chocolateiía, 
y Zaragoza 13, Cerri'. !:632 4 1 
R egla: en 17 pesos oro rasi auaies o»<la naa d» Jas bo-nitas casas calle Real IdR. Baecavlsta 31A 33 y 35 y 
Santa Ana 89, en la boaega de la o- quina están Isa lla-
ves délas prioieras y en la panadería de la misma 
9631 ' « 4 
BAJOS Y ENTRESUELOá 
Se alquilan juntos ó srp»radoa en módico precio, en 
la calle ds ügido entre Lu« y Aooata; tienen agua de 
Vento: Infamarán á toda»huras en Egldo 4. almacén de 
barroo. 9551 8-80a 6-801 
Sahid 105 
Entres oteas oro mcasuaips se alquila esta bonita 
caí-a; tiene agua, la llave en el 107 y CUdano 124 ferrete-
ría iü formarán. 9650 4-1 
Se alquila la hemos» casa-quinta Tulipán 10 (Uerrc) al lado del paradero d©l ferro añil de Marlanr-O Tie-
ne un magniflnc jardín, bsllo. oabblleriz) y demás como-
dldaáe» para unafamUia. Está acabada de arreglar. In-
formarán en O'Bellly 62, Fotografía de Cohnsr. 
9849 4-1 
Sea qni alaoaeatiampanarlon. 27, de alto con 7 cuartos, 3 bsjas y 4 altos, »gua, gas y b»jo, demás 
oomcdidadef: de su precio y oondioioiTes informarán S, n 
Lázaro if 9 8621 4-T 
CT-nse'a onzas oro mensuales sa siqutla la (j»;a Anch* 
s3*del N r en. 227. También se admiten proooslolcnea 
p&ra en venta: imponen La Monttüssa, Neptnno 30. 
9575 4 M 
Se alqniian 
los entresuelos Villegas 87 esquifa á Am&rgufa, propios 
para escritorios ó casa particular. La llave en la fonda 
de la enquiña é impondrán Teaiente Rey 67, café-
9601 4-31 
t-¿e alqu lin ice frescos y cómodos entresuelos de la oa-
^ a » Prado núm. 18: y sa venlen baratos varios mue-
bles de use informes en i» misma casa, desde ha 10 á 
las 6 d» la taroe. 9584 4 31 
Iv ula casa ce familia Kaptano número 2, so alquilan 
SI< habitaciones con asistencia: ss dan y toman refsien-
olas. 9599 4 31 
S E A L Q U I L A 
la esquina Apodaca n. 4. propia para establecimiento: 
en la de Oienfuegos n 8(J informan d» precio ycondl-
oiones. 9C08 4-31 
Qo aiquimn dos cuartos corrido 4 y utia sala dando á la 
•̂ cal̂ ooon comedor, el todo amueblado y oon cocina. 
Bemazi 60, entre Muralla y Tonionte-Ray. 
9609 4-31 
En la Punte, San Lszuro 22 se aiqmlau cuartos altos y bajos, grandes y chicos con vista al mar: los hay de 
dos y hssta de tres divisiones como para familia, desde 
10 pesoj bll1etc8 hasta 25. 9>f0 4-30 
B E A L Q U I L A 
q<v casa número 4 de la calle de Tacón. Luz número 13 in-
formarán. 95¿8 8-30 
Se alquila 
la oasa calzada del Cerro n. 564, con 14 cuartos, hermoso 
bafio y muchos árboles ñútales; informarán on la misma 
ó Roea n. 13, Tulipán. 0550 16- 30jl 
Se alquila la casa Acoete núm. 77. cen sala cié marii:ol com>?itor, 3 enaltas bajos y 4 idem altes cooina y 
sgui, pstio ce rrado con techo ventilador, eet* muy lim-
pia y la ilav» Picota esquina á -A costa, trtn de Coches: 
informarán Habana 55, bitos, crquina á Empedrado. 
9M5 4-.10 
Se alquila la oasa de a.toy bajo de la calie ce Teooa-deroiiúm. 36, con sala, un cuarto, comerlor, cooina, 
letrina, agua, cafieiían de gas, y en la parte általas 
mismas como'iidades. das cundras ds los ba&os ds mar 
y tres del Parque. Sirve parados fani las cortas, con 
baleen ft la < ft'Je, en "1 n 32 e t̂á la ilave y d»rán raeon 
á tedas hora». 9539 4-30 
En dos ouzas oro con fl*dor principal pagador ó dos meses en fondo se alquila la ca-'a n. 69 dala ca le 
de Escobar, con 6 cuartos, la llava en el almacén de vi-
vares de la esquiaa da Concordia, é impondrán en la 
misma, y su dueño calle del Rey n. 14 en los Quemados 
de Marianao. 9548 4-30 
Se alquila una oasa quinta con hermosa rala, comede seis habitaciones, cocina, portal al frente y en las 
habitaciones, cochera pstlo grande para jardín con su 
glorieta de enredadores, agua etc., rreolo reducido á la 
época. Infanta junto á la plaza do Toros. 
9534 4 so 
Alquileres. 
Jfsns dol Monte—Se alquila naa hermota casa oallede Madrid esquina á la del Marqués de la Torre n. 47, a 
nna cuadra de la oaizsfla, se da sumamente barara, la 
llave á la otra puerta. Impondrán calzad* de San Láza-
ro n. 72V 9'774 8-i 
8E ALQUILA 
la oasa Palo Blancn n. 67, entre laa de Luz y Animas: 
oonf>ta de portal, tala, ziguau, comedor con persianas, 
siete cuartos, cocina, despensa y cabiileriza, poio oon 
su bomba, gas jardín en «1 primer paMo arboleda en el 
segundo, con .'ashsbit cicnós á 1» br;8i», á tres cuadra» 
de ios bafioa do Sant* R.ta y los del Esp'jfiol. Se da muy 
b*rata v a! lado está la llave é impondrán. 
97«S y 4,4 
8E A L Q U I L A N 
los altos da la caso Obispo 104, espaciosos y con entrada 
independiente: lmoondr»n O'Bellly n. 88, donde está Ja 
llave. 97f8 4 4 
EJI nm mi mm. 
Se alquila nra oasa en la calzada de los carritos á una 
cuadrado la iglesia, oon portal, Sila, dos ventanas, za-
guán, sa eta, cuatro cuartos, patio, traspatio, agua, &; 
esta acabada de pintar y ee dá en 130 oro al mes, con 
«arantías,- impondrán en el núm. 600 de la misma y on la 
H iban a Salud n. 23, librería. 
9770 4.4 
S E A L Q U I L A 
un piso sito muy ventilado en !a oasa oallede Amargu-
ra n 4. liiformaran en la papelería La Cruz Verde. 
0nlC38 8 4 
S E A L Q U I L A 
una hermosa habitación alta, muy f «-esca, propia para 
escritorio ó matrimonio sm hijos. O'Bdlly 13 entre Cn-
ba y Agniar 9766 4 4 
a nasa Juntamente con eljordin oaizada de la látanla 
1102 esquina a San Rafael á propósito para la que se 
quiera por tener sus menesteres: en la misma íformarán. 
La esquina de alto y b»ío con armatoste de bodega, 
lufauta esquina á 8*n José y 6 accasorias de a to y bajo 
oon t gua y todos sus menesteres, muy frescas y baratas 
treseeqnlnasoon armatectes; 2 OÍSIS Lagunas 28 y 80 
otra Vapor 25 ecn agua; 2 -asas Encobar 2u y ao^esoiias 
áíS-iOcts. oro Esueüa ii8 esquina á Eíoobar, lofanta 
esquina á S*n Rafael informarán. 
97«2 4-4 
SE AlQUILAN 
ei primero v tercer pteo de la sólida y p^toressa cas 
Príncipe Alfonso 83: no puf de habar casa más fresca ni 
de mejor vista da tod-* la Habana, vista baca fe: pu de 
verse á todaa hora»: así mismo ee a'qnlia la planta buj. 
p»ra cua quier clase de establecimiento. 
También se alquila na piso tico en ia eslíe da Aconta 
núm. 43 para un matrimonio de corta f*mllU, con todas 
la> comodidades ntoesaiUs, y so r.r»tará con su au¿&o 
que vive n̂ la oropla CSB->. 9:73 8-4 
Calzadhj de J * sns del Monte 
En el punto más fresco v srludabls de la Vigora, se 
alquilan las casas n 563 v 563* da mamposterl-^ cómo-
das para una regular f•imilla, tienen buma agua y tras-
patio, y la del n 602 oaoaz para una larga f-milla, coa 
bu ina agua, buea patio y un grant^asoslij oon érboles 
frutales. (En el n 559 est.i la li»va. Impondrán División 
n. 41, Ouanabaooa. 9744 4 4 
Oe a quila en cuatro onzas ia heemes» oasa San Isidro 
Cn? 63, esquine á Compostela. tiene sala, gabinete, cua-
tro cuartos, cocina, despensa, cuarto para criados y un 
entresuelo en la plata alta con balcón corrido á dichas 
dos calles y abajo gran zaguán, cuartos para portero 
ooch»ro, caballeriza, carbonera, ezoueados y agua de 
Vento arriba y abajo, teda de azotea y otras muchas co-
modidade»! en 940 Otes, la de Velasco 17. entre Habana 
7 Oorapostela, con sala, comedor, 4 cuartos, agua, etc 
L i s llavts están en las bodegas inmediatas, é informa 
ianOnbai4í. 9i74 4-29 
V E D A D O . 
Se alqnila la bonita y pintoresca casa o»lle Quinta 
numero B7. la liava en la botica: impondrán San Ignacio 
númert- 9̂  de uohoá diez y de cuatro en adelanta. 
949J 4-29 
B O T I C A 
S^ arrienda nna de medio sig'o de existencia en módi 
0» proporción. Santiago de laa Vegas R.rugió PO impon 
drán. 051 4 29 
Se alquilan habitaciones altes muy frescas y entresue 
los, oon llavin. 9508 6-59 
f j^u la calle da O'Keilly b4 se alquilan hermoeas babi--itadoses altas y bsjas con vista á la calle. 0'Re;liy 
n? S4. 94̂ 7 4-ü9 
ITiliegss 04: se alquilan dos habltauiones altas muy 
* frescas por estar á la brisa, con su azotea, indepan 
diente, pnej da á la calle en$30 btes ; tembien un cnar 
to alto muy fresco en Í20 btes. y por la comida $i0 Idem 
por o«Ttinna enmiendo hlon. 9B82 4 ?9 
9e alquilan 
tres cuartea altos á caballeros ó se floras on nitíos, 
casa tiene agua. Monte 5 esquina á Zalneta. 
9408 8-27 
Se alquila ana magbl&oa casa, de alto y D»JO, con tres onsrtos bfijos, sala, zaguán, patio y dem4s necesario; 
y en el alto, sala, comedor y cmtro cuartos agua arriba 
y abajo y cuantas comodidades pusdan desearse, por un 
módico alquiler en Escobar 77; acaba de sufrir la pin-
tura: ioformaiáu Ancha del Norte eaquna á Campana-
rio almaortn. 9153 8 ÜS 
Se alquila la hermosa y rdmoda casa Inquisidor n. '-5 caps z para d«s ó más familias y acabada de pintar. 
Ea frente n 36 est* la llave 6 impondrán Obispen. »7 
dspósirode tabacos. B<40 8 
O*1 a'quJa la oaaa Galiano nV 21: en la botica de La Pe, 
^Gtliano esquina á Virtudes está la llave, de su ajus-
ta Monta n? 5 91107 8-24 
yea.quil» la o»8a Sin WlcoUsnV 25: en labailcade La 
ĴFO en ta calzada de Galiano esquina á Virtudes está 
la llave, de sn * juste Monte n0 6. 
9308 8-24 
Se a quiia ia oasa Desamparados nV 4S, esquina a Ha-bana, de »lco y bajo, p'opia para fonda, tabaquería 
de menudeo ú otro giro análogo, frente á loa Almacenes 
de Depóeltec para on prlqcteiaute ó perdonas de poco 
capitales lo más conveniente. En la bodega del frente 
eaia la llave é Informarán. 93<f 8 24 
S A N T O U R N A S 
tas. 
Completa realización: aprovechen la ganga de hacerse de bnenas esculturas y bara^ 
Hay de todos tamaños. O'Rellly L Ú m e r o 9 7 , establecimiento de Sinesio Soler. 
9633 8 - 1 ? 
SIEMPRE NOVEDADES 
Máquinas de coser de Singer de i n v e n c i ó n nueva, 
M á q u i n a s de r i zar y de tablear. M á q u i n a s de ase-
rrar , tornear y calar Maderas para m a r q u e t e r í a , 
L á m p a r a s m e c á n i c a s a u t o m á t i c a s de varios fabri-
cantes L á m p a r a s e l é c t r i c a s , L á m p a r a s de porcela-
na. L á m p a r a s colgantes, L á m p a r a s de todas clases. 
Reverberos y cocinitas e c o n ó m i c a s , camas de 
hierro y bastidores m e t á l i c o s Mesitas de cen-
tro. G r a n variedad de relojes de sobremesa, Revol-
vers de Smith & Weggou y de otros fabricantes, t i -
jeras de Kogers para s e ñ o r a s , t ijeras finas para sastre y otros 
varios artioulos todos muy baratos. 
OBISPO 123. Cn 748 812 9-Jn 
LA REINA DE L A S AGUAS DE MESA. 
P u r a , sana , de/mosa, efervescente tónico p a r a e l e s tómago , recomendado 
por los médicos 7nas afamados de l mundo. 
V E N T A A N U A L , D I E Z M I L L O N E S D E B O T E L L A S . 
Apartado 68. 
On671 
Cuba 33. Telefono 122 
90-27My 
A Y E R 35. D E 7 A 9 D E L A NO CHE, VINIENDO de la Chortca para la Habana, te extra v ó nn basten 
de carey con 1*8 inlcUla» P. O , con pnfio do oro y rega-
tón «le plata: so gratifloara á la persona qno lo entregue 
Oflol̂ s 33, tienda de ropas. 93,-8 8-27 
DE FIM0Á8 
/ e n t a s 
Y gSTABLHOIMlENTOS 
PJíílKfiFEKMKSlAÜÜíKSIJ DUEÑO8E VKWÍíK ur.a vidriera de quint a.la tab»oos y cigarros y ver-
de todos los sorteos de $401 á 500 da billetes de la Real 
Lotería: darán razón Monto 311 tabf qaerla La Pasleíja. 
97fl0 8 4 
I A UASA Olí AWUILA 97i OTRA HEFÜ«lO 30, 
JlJdos onadras del Prado; otra calle del E iyo y otra Ger-
vasio cou 5 ouartos, pluma da agna muy líennos»: se to-
man con hipoteca de cinco casas en Kegia $ !.< 00 oro al 
son de mampostarla y aseguradas de incendU: trate-
v*a y darA cuantía informes deseen el tinico antorizado. 
R. P. K R-ina 97 9780 4-4 
SE VKM>E UN/. GKAN CASA P R O P I 4 PORSÜ situación para una f*bri«& do tabacos, admitiéndose 
parta del precio contado y el resto 6. plazo. Dirigirse 
porotrreoJ P calle de Melreles n9 5, Calabazar. 
97.11 * 4 
SK V s J S í i ü N EN UKUJÜA «JARIAS BUKKA 
Viéüa 24 y 26, de mampo t̂eila; Rsal 68, mamposteri», 
Barrero 4, mampoateria; Morales 15, oiuaad*>la de made-
ra; Morales 10 y 6, acoesotias; Santa Rosa 118. maáera; 
Cooos ISls ¡untas ó separadas Rail 68 imponíráu. 
9762 4-4 13». QUE O F R E C I O 89,500 PORLiSCÜA'PaO lioiaaa Solsflad esquina a San Mitrnelr.útneros 8—10— 
'2 y Vil egss 51, entre Obispo y O Reilty, puede pasar 
á adquirirías hoy al le oon vi alore sin intervención de co-
rredor, ú otro en iguales proposloiones Bernaza 36 en-
tresoeloa do 8 4 6 dt) la tarde. 9759 8-4 
IR'i'KRVísNCiOM DE T E R C E R O SE VEPU 
»3de nna buena casa de cantería, frente moderno, dos 
ventanas, cinco cnarics, pozo, enmidero, media cuatlra 
de la calzada del Mocte, tratarán Suarez <6 
£716 4 3 
SE VíiSíDE Ci-SA FINCA i l OCHO ÜAB. i lXE-ias de tierra en ei término mut-ioipal de Artemisa, y 
banio Puerta de la Güira, titulsdo San Franois 'o y co-
nocido por Vil late y dan razón en Lealtad 11, Habana. 
9733 8 3 
Se vende 
un solar calla de Ssn Refael 153: en la miama im; 
drán. 9374 4- 8 
U E VEMME imA S O D E t í A D E E S O Ü ü N A A T A . 
v>taitón, sin regalía, por no ser sndueüu del giro: tam-
bién hay casas d4 nna y 2 ventanas, pidan por barrios y 
callea de todos preclof; también hay oafetinf s á tasadon; 
sin retalia, y (íe otros íreoioa: darán razón Aguila 505, 
sombreríiía, entre Reina y Ejtrella. 
9728 4-3 
EK ^!i,00« BIS.LETEft S E VENDE L A CASA Glona n. 178. oon ^ a . saleta y dos cuartea, de mani-
postería y szotca en buen estado y fabricada & ia- mo-
derna, libre de todo gravámtn. Sn dneBo Aguila n. 9 y 
Oárd«nas n. ?, barberí» 9721 4-3 
S R VisfDE IÍ1ÜV BARATA L A C A S A C A L L E de Paula 91 qua produce el IJ de interés, es flaca muy 
bien oonstrnlcía y como PS pt qnefia siempre está alqui-
lada, en el 96 Oftá la llave t para an a-uete calle de Xo-
nlent«-Rey L? 11, aznoareria, tratarán da su «jaste de 
12 á 4 rte la tarde. 9856 4-1 
E Í I $1,850 oro, 
libres para el dneüo, se venda nna caja. Escobar próxi-
ma á Reina, de 2 ventanas, sala, comedor, 3 cuartos, li-
bre de gravamen. Centro do HVgooioo, Obispo 30 de 114 4, 
Í647 4-1 
BMQUERftS n i SI í » 
Csjas de hierro usadas, muy buenas, muy fuertes, muy 
bonii.as y muy baratas, en la misma casa ee compran con 
las miamaí condiciones, y con las eiguienteí: muy feas, 
chiquitas, medianas y grandes, aunque DO tengan llave 
y «tén cerrartss, todo lo hace el precio. Obrípia, frente 
al n. 6. entre Otloios y Baratillo. 
9?f)2 4 8a 4-4d 
FAN T»DO CON DETENCION. SJGt» RfCRtA-
tan o má« baia^oquenadie: hav un juego de Vkna 
flno m o l o td»u);ja»208 á lo Luis X 7 e>onltedoo. á 115, 
12'i y ÍU5; hay < s aparates de vestidos y de hombre y 
comunes; hav un hermoso piano de Plovel y de Erard 
muy buenos y otro para aprender en $75 btes.; hay es-
pejos d> to los temafios: nay escritorios de tiendas, car-
petas bufete» ministro, camas pelnadore?, relojes á 
prueba por ¡a mitad, nna farola da cristal máquinas de 
coser y cuanto necesiten en Reina 2, frente a la Au-
diencia. 9726 4 3 
r- F iau iao . 
Sa vende uno do concierto, gran terma obiíouo y en-
teramente nntvo, por la mitad de lo qne ha contado. 
También nno de Pie vel. de medio uso. VilIeRas 79. 
9-05 4-3 
Planto o Pleyel 
SJ vende uno magnífico, oblíouon. 6 casi nuevo. 
Nicolá» 210 9676 4 3 
San 
O JO. INfR NO N E C E S I T A R S E WE VENDE UNA máquina <lo coser Singer Reformada, nueva, en 35 pe-
sos blit«8. y dos «lo la misma m»ro» y clase, de uso en 15 
petos Idem: pueden versa v probarse á tedas horas San 
Nicolás 115. 9394 4 4 
PORAÜSESTAKSKSC BUENO PARA L A P K -nínenla, se vende todo el mobiliaTlode una casa, con-
sistente en nn juego de sala á lo Lula XV, un tocador 
Idem, nna mssa corredera, un aparador, un escaparate 
chico y varias oh^charíac: oalzida del Monte 339. 
9681 4-3 
Q E V E * »*E ÜN MAGNIFICO PIAMNO B E P L E -
¿3yel, ob'ií uo n. 6¡ nn juego de gabinete de tapicería; 
un gran eepeio d* sala, un. juego de Viena dalo mejor 
que viene; un juego de comedor; nn elegante escapa'a-
te de espejos; un peinador; dos escaparates v dos lava-
bos; dos camas y otros muebles muy buenos baratísimos. 
Industria 344. 6732 4-3 
(}ranmueblería E l Tiempo 
GALIANO N. 53, frailía á ¡a Colla de Sant Mus. En 
cita oí sa encontrarán constantemente nn general sur-
tido de muebles al alcance de t «tes las fortunas: los 
hay nuevos y usados, del pais y extranjeros y no se re-
para en precio Siampru ra5s barato que otro. Vengan á 
ver que esto no cuesta dicero y con mucho gusto les 
easefiaremos todo. Sin detalle de piezas, juegos de sala, 
de comedor y de cuarto completos, de finas maderas, 
cosa de mucho gusto y de piezas sueltas á pedir: tam-
bién cambiamos y compramos cuanto se presente. Or-
denes atendidas con prontitud, 
Fernandez Cayoa, Gal iano 52. 
9672 4-3 
POR T E K K i i OÜE AUSENTARSE UN WATRÍ-monio y no hallándose con los recursos suficientes 
tmva el ps saje del vapor, vende muebles, buena» pren-
das'de cama de matrimonio y bnenas prendas de ropa 
hecha para safioras, mantas, velos y demite, etc. Monse-
rrata 43, aocetoria. 968Í 4-1 
A ¥I í*0 . -PORTENEB QUE AUSENTARSE SU duofio se VULÜÓ un buen taller de lavado, L . tno bue-
na marchantería y se dá mu? en proporción. Informa 
rán Habana y Chacón, bodega. 
9.171 4-31 
PO R T E N E R Q U E P A S A R K ü D U E f i O A L A Península se vende en las inmedl&cioneo de la Ha-
bana nna bodega y fonda. Impondrán Muralla84: 
Í573 6 81 
E N $6,300 ORO 
se vende, libre do gravámen, la hermosa casa-quinta co-
nocida por la da L ado, en la calie déla tTnlversldad nú 
maro 42. que producá el ooho por ciento, coa cuartos 1 
derecha 6 izquierda, gran sala, cochera y un espaoloso 
bafio, jardines y na solar sembrado de árboles frutales 
dando salida á la calle de Pedroso, frente á la gran fá 
brioa de Eatanllo: informarán en Compostela 112, entre 
suelo, ó Vedado, ca l-i 5? n 64 9578 4 31 
I N T E R E S A N T E . 
Eolaotllede Nuptuno S8. se alquilan habitaciones 
amuebladas con asistencia á precios módicos. 
90'4 15.18¡I 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de la Amisted 124 entre Barcelona y Dra-
gónos, donde estuvo el Establo Modelo propia para nn 
gran eetableoimiento. Galiano 19 tratarán de 7 á 9. 
8910 26-15 
1*7, Trocador© V i 
Se alquilan habitaciones altas, muy frescas, bien 
amuebladas y con buena mesa & cabaUeroa solea. En-
trada a todas horas. 8965 15-16J] 
Pérdidas. 
N IvA MAÑANA D E HOY S E HAN E X T I t A -
vlado en la Punt* por el frente de. Pi-ado, nn cacho-
rro color doredo con nna raya blanca en la frente y 
bl«nco por el penho, lleva por collar una correa de poi-
tefasll con htb Va: el qae lo entregae en Muralla nú-
mero U% E l Incendio, tseri bien gratificado: 
9685 ' 4.3 
PÜISERA.-CARMÍ10. 
En la línea del ferrocarril del Carmelo, oeroa del pa-
radero, se ha enoontrado nna pulsera de oro. Se devcl-
vorá á ia persona que acredite ser la daefia de dicha 
prend», abonaEdo el importa do esto anuncio, en la oalle 
de San Ignacio, n. 51, da once á cuatro de la tarda. 
0708 4.3. 
SE HA MTMV1AD0 IM CART8R5 
conteniendo nn recibo perteneciente al mes de Junio del 
presento aEo, firmado por su dnefio. D. Marcos dei Cas-
til.o, segando maquinista de Bombaros Municipalea y 
auior;zaao por la Oficina de dicho cuerpo en unión do nn 
recibo de inquilinato del mismo 8r. y un billete da Lote-
ría para ©1 p. óiimo sertat; suplicando á la persona qne 
lo euuuentre se tome la molestia do entregarlo en el 
ünaríellllo do Egldo y Bol, advirtiendo qua están todas 
las medidas tomadas para considerar dichos documentos 
la va'or alguno 9727 4-3 
JE HA P£t iDlUO EN J E S U S D E L MORTE E L 
"eábado 31 de julio por la tarde, nna perrita negre 
v con manchas amariiiiis de la clase que llaman vatane-
roa, cuatro «j-s, tiene las orejas y el rabo cortados y 
está mus goTaita, 
So gratificará con CINCO PESOS B I L L E T E S al 
qn t la presente en la casa n. 19 de la va a» ae Dolores 
ea Jecn>« dei Monte o en Paula 44, Habana. 
9670 e 3 
S fiüA feXTBAViAM) Ob L A CAL».ADA DE áau Uia*ioi,uiu 330 una perrita istoncra ae cuatro 
ojus y 1»« ouitro patas amanUas: entiendo por chiquita; 
se grat flíará al que la entregue. 
9568 6-30 
EN « 3 5 0 ORO O SU E Q U I V A L E N T E L A CA ea n. 5 da ia calzaba de Arroyo Aooio. de madera1 
teja, ron 14 viras de frente por 100 da fondo, do portal 
coiredor, claco cuartos y agua, terreno propio: o»izada 
de Jesr.B dol Monte 452. 9555 4-30 
A PRECIO D E GANGA 
Sa vendo la mazoiíiaa estancia Los Palacios de 44 oa 
ballet ías de tierra para toda otase de plantaciones, mag-
nífica casa de mampostarla, inmediato & esta ciudad 
entra Arroyo Apolo y Arroyo Naranjo; la carretera ge-
neral ea nno de loa linderos v muy inmediato al oti o l;n-
dero tiene ei ferrocarril del Oeste; para precio y demás 
pormenores acñdase á Baratillo 7 los días hábiles de 9 de 
la m»Iiana á 4 de la tarde. 95'>3 7-30 
SI« IRTIsRVERCION «K COKilBütlR »E vende una cara en el barrio de Go.cn, con cuatro cuartos, 
agua y demás oomoíldados en $4,500 en billetes Ubres 
laapondrán Industria 8 9197 6 29 
ANGA—EN L A C A L L E D E S A N M I G U E L NU 
y mero 203 esquina á San Franoiaco, se venden cuati 
solares fabricados parto de ellos uno con buena esqni 
na con establecimiento. Están situados en nna mUm 
manzana v ee venden Juntes ó separados: cn la misma 
Informarán. 9481 4 2» 
SU VENDEN MUY BAKATAS Y SIN I S T E R vención do corredor, una casa en la oalle de las Ani-
mas n. £8 entre Aguila y B anco, de mamp atería y azo-
tea, nna puerta y una ventana y cuatro cuartos. Y la 
oasa contigua n 66, que la constituye una cludadala con 
9 cuartos de mamposteria y patio enlosado: ambas tie-
nen sn plumado agua, re tímida y no reconocen ningún 
gravámen: Darán razón Merced 26, de 11 á 4 de U torda. 
9881 10.27jl 
SE DESEA V E N D E R ÜNA CASA EN CONDI clones muy ventajosas.—80 solicitan corredores.— 
Dirigirse á D. José P. Patifio, Compostela 137, de una 
á tres. 9238 16.23jl 
EN ARHOVO ftAUANJUi SE VEMDE O HE arrienda nna estancia de caballería y media de tie-
rra con máa de don mil árboles fmteles, agua corrii nte 
todo el i-.5o, y sobre qninlentas palman parido as 
una buona oasa da viviend»: en 1* bodega frente al pa' 
radero darán razón. 9387 12-2̂ 1 
an 
Q E VERDE UN CAÍÍALL,0 C R I O L L O I»E S I E T E 
Í3úuartaa doa dedoa. maestro de cocha y de silla; una 
s:lla orio'ladolajn y nn faetón con su limonera: informa 
rám Campanario 182, entre Zanja v Dragones. 
97.-»8 *• 4 
nu o-i'>>t!!if.-"le los ilamaios "Trinitarios', propio para 
nn nifi», doa guacamayos v un hermoso pavo real: en el 
Vtda io. calle 9 aaqulna á D, cantina 7 darán r£ z n. 
97*9 • 4 
EN OLHU ONZAS EN B I L L f i T «S USA YüN ta do bueyes maestra de ara io y carreta, gorda s»na 
de regul-'i- edsd. Sin Andrés 45, casa ce nocida por 
Nueva d» Palomino, enMar aüao. 
S088 4-8 
S A K G Ü U Ü E L A S ' 
Sa tx&ondon per mayor y tcenor Aguiar n. 100esquina 
á Obrapía. Peluquería de R. Montes 
Di89 30-f9jl 
De carruajes. 
SE VENDEN DOS PLAOrJANTtSM OUiTHI» propios para el campo, anchos oon la vestidura interior 
muy elegante, propia para una persos a de gusto, sdemas 
sus arreo-* de muy poco nao; un milord y nn faetón casi 
nuevos como para un médico 6 persona de negocio. Im 
pondrán Sun José 66, á todas horas. 
9,;87 4 4 
Ojo íl l a ganga 
Se venden 0 carruajes todos en buen estado y 15 eaba 
os, todo junto ó separado, por no poder atenderlo sn 
dueño. Ci-istiaa etquina á Matadero de 7 á 10 de la ma 
fiana. 9763 8-4 
A LAS PERf O <AS DE Gü^TO.-Se vende nna flaoiante duqueaa. un m (•guiñeo cupo y nna de laa 
parejas mía bonitas de la Urbana, uniendo á ia belleza 
el ser sana, briosa y mansa: pueden verse dichas pren-
das en la ca zada del Cerro 559 á tedas horas: no se tra-
ta con espeoultdores. 9SI9 6-1 
Se vende barato 
nn faetón en muv buen estado con sus arreos y caballo. 
Santo Tomás n. 3, Cerro. 9611 7-1 
S E V E N D E 
un faetón de medio neo, de 4 asientos, que por au inga-
loso mecanismo se convierto cn dos. Es sumamente li-
gero y propio para na médico ó corredor. Impondrán en 
Mamique 113, de 12 ¿3 de la tardo. 
95'6 4-30 
S E V E N D E 
una magnífica duqnesa casi nueva de muy poco nso, 
muy barata, puede verse Prado 86 y tratar de su sjus-
te. 95il 4-30 
S E V E N D E 
un quitiln muy fuerte de ruedas altas, un faetón de 4 v 
6 asientos v nn carrito propio para cigarros. Monte 268 
esquina á Matadero. 9511 4-20 
De muebles. 
Ü NA C A M A D E N l f t J C O N B A R A I S D A S »U3 dos de persona 23 y 80; tres cameras, columnas grue-
sa y grandes adornos á 41), 4í y 55; un tocador lavabo 30; 
otro nuevo 35; un bufate de ocho cajones ai frente 45; al-
bas, sillonea y otros muebles. Compostela 119, entre Mu-
ralla y Sol. 9790 4 4 
GANGA. 
Sa vende nn piano casi rflg»lado, nrcplo para estediar, 
«n muy buen estado. S»n Ignacio 98, Academia mercan-
9747 4 4 
SE V E N D E 
uu tar que de hierro acabado de construir, dn 9 plés da 
largo, 4 de aucho y tres de alto. Santa Rosa n. 16, Regia. 
9755 4-4 
Ojo que conviene 
Por no neoesltarsi sa venden varios muebles en per-
fecto estado, de 8 á 7 dn la tardo, Merood 16, entre Cuba 
y S»u Jgnaolo. 978é *~* 
escusados de todas clases, 
ae colocan y se garantiza 
su buen resultado, á pre-
elos muy baratos. 
Targo el gusto do ofrecerle á toda persona que nece-
site do dlchoa Inodoros, qne pase por Amistad número» 
75 y 77. donde podrán apreciar las bnenas condiciones 
do las varias clases qua están montadÍS con el nso del 
agna en un snlon á estilo ds los Estados-Unidos, único 
en su oíase en esta ciudad. 
75 y 77 
9B02 10-31 
1> O R T E N E R Q U E R E D U C I R S E , S E D A E N L O que ofrezcan en rezón, nn juego duquesa sin mesas, 
2 sillouoites mecedores, una cama hierro grande, 3 lám-
paras gas, un pianmo 7 octavas 3 cuerdas plancha metá-
lica, todo usado pero en buen estado, y 1 mesa alas nue-
va, grande. Induet la 3S. casi esquina á Colon. 
9603 4-31 
Be vende 
un piano Pleyel, de medio nso, se da barato: calle de O'-
Keüly 29. 9103 4-31 
iDiBuui 1 m m 
GALIANO N. 6 i , al lado de la peletería esquina á 
Neotuno Vendo muy barate, así el comprador tenga 
cuidado de no cerrar trato en otra parte ántes de verse 
conmigo. Sa cambian por usados los nuevos y se com-
pran el que avise. 95̂ 8 6-30 
SE VEHDE UN MAGNIFICO ARMATOSTE DE vidriera y una vidriera para puerta de calle, propiss 
una y otra para cualquier clase de establecimiento á que 
se quieran aplicar. Por no necesitarlas se dan muy ba-
ratas. San Bafael n. 1, zapateiíaEl Modelo informarán. 
9581 8-31 
SE VERDE ÜN MAGNIFICO PIAN1NO DE Erard, gran forma; el que tenga gusto de tocar nn piano bue-
no que pasa por esta casa: costó treinta onzas oro y tiene 
poco uso. Aguacate 6̂ , entre Muralla y Sol. 
9 91 4 31 
í.) rior C 
CAMA D S UNA PERSONA CON MAsTí-
de a ambrt- $25; nna camera preciosos adornos, co-
lumna gruesa, $45; una id. $55; nn lavabo nuevo $15; uno 
UHado $28; nn •bufete oon doa hileras de cajones moder-
no $45, vale $100; sillas y sillones de varias clases y otros 
muebhs baratos. Compostela 119. 9564 4-30 
GANGA 
Se vende muy barato un magnífico armatoste con vi-
drieras, propio para cualquier clase de estebleoimiento. 
San Bafael 31, antiguo local del Bizar Parisién. 
9566 4-80 
R E A L I Z A C I O N D E M U E B L E S . 
Un juego Luis X V nuevo $160; nna id. $190; nno idem 
uBftdo, oaid nuevo, $135; escaparates para hombre y se-
Bora40 v 50$; tocadores, lavabos, aparadores, tlnsjeroB, 
mesas, lámparas, onenyeras, o-unas, cunas mamparas, 
espejos, nn juego caoba $49; una urna $40; nn fogón $¡0; 
un semionpio $'0: uu escanto para libros $ '0; un bufete 
$20; nno id. $10, una c6¡noda$IO; t'do en billetes. Com-
postela 151 entre Jnsus María y Merced. 
9195 4 29 
O J O 
En módico precio sa vende una vidriera con su arma-
teete do tabacos; está en buen estsdo por su poco nso. 
Informarán á todas horas en el café Hispano-America-
no. Prado 112. 9292 8-24 
GANGA S E VEN!>E I N t MAGNIFICA VI-drltra do pata para prendas, tabacos ó lo que quie-
ran y do» vidriaraa colgantes: todas ea un precio añina-
mente barato. Monte 388, 9M3 6 29 
fíM í i T ^ n ^ i íE COLORKS P A R A L A S 
V3 l - . W JL> V / C J lámparas y arhCas de cristal, pa-
ra gip, de lo más fino y de caprichos«8 fonnas, recibidas 
Jamás; bonitas, bnonss y baratas. Amistad 75 y 77. 
9262 10-23 
A l m a c é n d« pianos de T J. Curti» 
AMISTAD 00, ESQUINA k SAN JOSá. 
En eeto acreditado establecimiento se ha recibido del 
último vapor grandes remesas de los famosos pianos de 
Pleyel oon onerdas dóralas contra la humedad, y tam-
bién pianos hermosos de Q-aveau, etc., que se venden 
sumamente módicos, arreglado á los tiempos. Eaynn 
gran surtido do pianos usados, garantizados, al alcan-
ce do tedas laa fortunas. Be compran,cambian, alquilan 
y oomTionen planos da todas clases. 
9020 26-17JI 
REALIZACION 
Se avisa á todas las rorsoiaa qne tengan prendas, 
alhajas ó Hiueblos emoe&ados an la cf-sa da préatames 
S«n Miguel n. SO. ántes n. 36, que ae presenten á reco-
gerlos en el termino de un mes. Sa venden á precios de 
ganga ol surtido de muebles exlsrentes al por mayor y 
menor.—Hab»n», 16 de j olio de 1886. 
90í9 16-17jl 
De maquinaria 
U SA UOiTlBA D E VAPOR Y DOS LIMON£-ra;-; la bomba doble acción, gran potencia; se usa con 
leña, gis ó otrbor; no necesita maquinista; todo el apa-
rato tiene nna vara de|al(¡o por media de diámetro: loa 
arreos son de faetón ó tllbury en 20 y 24 pesos B. B. E.: 
en Bayo 88 de 8 á 12. (-737 4- 4 
f|\ORNO D E P E D A L P A R A M A D E R A Y 
° meáalef: BÍJ vende uno uaar, c n ses 
herramleoiae, fabrl a-io p r J AtOey, de 
íia Tiene «-xcéijtrlusa para f- rmar óva-
lo, oar o y movimlenso elcerna ivo para 
h cer oolnmos s falom'Snícf B I forraarAn 
Ji neu'ado 124 9505 4 29 
ARADOS de tedas clases muy bíratos. 
PALAS DE ACtíKO para aiúsar, carbón y otros 
usos, á prenlos de fábrica. 
CAKHfcTÍLLAS de madera. 
CAÑERIA de hierro forjado á precios reducidos. 
ALííAYAI DE en pas'a y en polvo. 
BLANCO ZINC en pasta, laclase. 
BOMBAS de vapor Donkeya de Davldson. 
Bombas de todas clase?. 
Manómetros, llaves, válvulas y otros artículos de ma-
quinarla. 
Amat; y l a Guardia . 
Cuba esquina á Lamparilla. Apartado 846, Habana-
Cn 993 8U-29jl 
E V E N D E N B A R A T A S D O S C A L D E R A S D E 
vapor de dos liases y 11 metros de largo, en muy buen 
estado y completas. También una b raba de agua da re-
tornos y meladura para triple efecto da las mejores Im-
pondrán Obrapía 36, altos. 9301 8-21 
aüESO DE P U E R T O - P R I N C I P E . — S E ACABA le recibir superior a 25 '•ontavos libra B, y temando 
UHBOS entercará 2a. Tasajo de novillo superior de masa, 
de Puerto-Príncipe, á 40 cts. B. Corralea 33, esquina á 
Somerueloa. carnioería. 9S24 4-1 
OB I S F O N. 1 - A V I S O A L O S C O N F I T E R O S I y partionlarea da hab^r recibido un aurtido de frutea i 
en almíbar para cubrir, por el último vapor de la acre- ! 
dltada matua de M. Pon, en latea de doa arrobas, pro-
cedente» de Palma do MftUOM». 8-24 i 
Eae lmáa puro y agradable de les de 
meaa. Se reciben órdones y dan maestras en 
Galiano 87 y 140 y Oficios 13. 
P R E C I O S M O D I C O S . 
9510 5-S0 
Vino tinto cosechado en el 
monte I ientiscal 
D E GRAJN" C A N A R I A 
Participamos é todas las personas de buen gusto que 
hornos recibido por los últimos vapores y los reoibiro-
mos coastantemente los exquisitos vinos tintos higié-
nicos de pura uva, sin alcohol ni composición alguna 
propios para mesa por sn buen aroma y sabor. 
Se venden en pipas, medias y onartos á precios módi-
cos por sus únicos receptores en esta plaza. Obrapía 13 
MARTINEZ, MENDEZ Y C? 
9458 16-28jl 
Droguería Y Perfumería 
CiPSÜláS GESÜIHA 
)R, J . G I R D á P . 
DB COPAIBATO DE MAGNESIA. RATANIA Y CUBEBINA. 
Eficacísimas para 1& curación radical de las GO VO-
RRFAst crónicas ó recientes, F L U J O S BLANCOS 
y CATARROS do la veglga. Suatituyen ventajosa-
mente á las opiatas y misturas, y preparaciones de oo-
p»iba, aándalo y trementina. Como medicamento ino-
tenslvo no cansan al estómago ni dan lugar á VOMI-
TOS. ERUPTOS. COLICOS ni B I A U R E A S . Su 
aocion es tan pronta y enérgica que bastan muy pocos 
días para conseguir nn éxito brillante, garantizando sus 
efectos áun en loa os sos más rebeldes. 
Da venía en las principales Droguerías y Farmacias. 
DEPOSITO G E N E R A L 
Botica LA ES lRüLLA. Industria 34, 
P A F B L I L L O B 
U T I S I f f l T É 
D E L DR. J . GARDANO. 
Medicamento eflnáz ó infalible para curar radicalmen-
te toda clase de D I A R R E A S por crónicas, antiguas ó 
rebeldes que sean, onalqniera que haya sido ia cansa 
qui 'aa produzoa. U D I S E N T E R I A orónic-a 6 reciente; 
los PUJOS y COLI* OS instetst'nales. Tonifican el 
tubo digestivo y normalizan laa funcione» dsl putótiagi 
en los casos de P I ^ P E P S I A S G A S T H A L G I A S , 
GASTRITIS", INAPETENCIA, digestiones difíciles 
y dolorvaa*, dando fuerza, vigor y aliento al estómago. 
Ex'gir como garantía del proiucto, la marca de fábrl 
oa y en oada uno de loa pspallllcs y etiquetas de las ca-
jas el nombre y firma del Dr J . O. Gardana—De venta 
en todaa Us drogueiíai y farmaciaa. 
Depósito principa": Botica LA E S T R E L L A , Indus-
tria 34. 
Bill 
D E L DB. J . GARDANO 
Sin rival para hermosear y TEÑIR ei cabello y la 
batba en an color primitivo dejándolo muy brillante y 
sutve No mancha el cútla i.i ensucia la ropa. No con-
tieae NITRATO DS PLATA ni oa no;ivo á la s Jnd. 
No deetruye el. cabello ni ae altara jamáa. No «xige aote 
preparatorio para sn empleo. Edta la oalvioie y vuel-
ve al cabello au exquisita fragancia. Sus resultados 
son tan seguros, positivos y brillantes, que garantiza-
mos ser el mf jor, más breva, seguro y económico de lo» 
tintes conocidos. 
Desechad laa preparaciones ouyo contenido ó por 
efaoto la meiccla ea pone lechoso; éstas, además de 
QUEMAR E L C A B E L L O , son el origen da várias 
enfeimedades 
Pi^an siempre el TONICO HABANERO del Dr. J . 
Qardano. 
Do venta en laa fArmaoia» drognerlaa, quincallas y 
perfamería. 
Botica L A E S T R E L L A , Induitsla 34. 
MBNTífCALM 
DEL DE. J. G 1 B D A H 
(Bledicamínto para uso externo) 
Y el mis eficaz, seguro y positivo para curar INME-
DIATAMENTE toca clasa de dolorea por aguaos que 
sean, v eapecialmonteoi REUWATI*MO. GOTA, PA-
R A L I S I S , LUMBAGO, NEURALGIAS, d- lor ds 
M U E L A - , los G O L P E S CONTUSIONES, MAGU-
L L A D U R A S , dolores de HUESOS, H E R I D A S y 
QUEMADURAS. Garanüz&aios sus buenos efactos. 
D) venta en la-» drogueríai y botl-'a"» 
Deposito principal: Botica L A E S T R E L L A , Indus-
tria n. 34. 9428 12-27jl 
iscelánea. 
Da venta en laa libreites. 
9746 
CABNAZá. 
Se ven le una gran partida da eata artículo y un a nar-
tlda de ruedas da farr ica^rila* y carriles usados Msr-
oaderes u. 2, Henry B H* nel y Compañía. 
P514 8-30 
para teBír el cabello y la barba progresivamente, supe-
rior á cuantos del mismo género ee conocen en la aotña-
lidad. 
lá JBREZILINá. 
Tintura iostentánea para el cabello y la barb». 
Re expende por mayor y mero? Agniar n. 100 esaulna 
á Obrapía. pelnqneria. 9i90 8-2i 
CIRCO TEATRO DB mt 
WALKÍNG MiTGH 
G r m n carrera de hombres, 
(ANDARINES), qua dará principio el 31 de Julio y con-
cluirá el dia 8 de Agosto á las 12 de la no ha 
Kl número de andaiicea se ha l:mltedo á 21, incluyen-
do extranleros y ns clónales. 
Todos losqus temarín parte en !a carrera son anda-
rinea muy celebrados, ios cuales oonerán 6 andarán, 
como ellos quieran sobre una pista de cinco piés de an-
chura, cu^a pista sa está construyendo en el mismo 
Teatro. 
L ;8 andarlnea comenzarán au carrera á laa 8 de la 
noche del sábado 31 del presente. 
E i Tdttro esterá abierto á tedas las horas del día y de 
la r.o-:he-
Entrada general con asiento 50 centavos B¡B. 
Tertulia 30 centavos. 9193 4 29 
Á LOS 
SRES. HACENDADOS 
En la Refinería de Anúcar de Cárdenas hay tíe venta 
carbón animal uaado, á precio mídico, es nn excalente 
abono. C1000 8-29 
Manteles gallegos. 
Lienzo y encajes de puro hilo Avisos CRISTO 10. 
-FRANCISCO L E M A Y BLANCO. 
92P3 7-24» 8-24d 
da trttamlénto nedictaü laionu 
roa SÍ, KATOOC tmaaTrr* * n 
& L A T O V O B B 
PAftiS - S, ÜSUS iay&rtf. 8 — f A E18 
Pétfsss ti Mltto taaírastlr», oontfeBt ísfart-
uatu (ttutltt f euatrote* utlmealot nlttlne i 
uta íítíams oantln tía rttaetilot interno*. 
D«90^tarl» n It Htbins t JOSt USI&. i 
Administración : PARIS, 8, Boulevard Montmartre. 
GRANDE-GRILLE. —Afecciones linfáticas,enfer-
medades de las vías digestivas, infartos del hígado y del 
bazo, obstrucciones viscerales, cálculos biliarios, ele. 
HOPITAL.—Afecciones de las vías digestivas pesa-
déi dol estómago, digeslion dilicil, inapetencia, gas-
tralgia, dispepsia, etc. 
CÉLESTINS. — Afecciones de los ríñones, de la 
vegiga, grávela, cálculos urinarios, gota, diabetis, 
albuminuria. 
HAUTERIVE.—Afecciones de los ríñones, de la ve-
giga, la grávela, los cálculos urinarjos, la gota, la 
diabetiŝ  la albuminuria. 
EXUASEel 1ÍC1RE óelaFÜEKTE soto! la CAPSULA 
En la Habana y Matanzas, las Aguas de las 
Fuentes de Vichy arriba mencionadas se encuentran 
en casa de MATHIAS Hermanos; — JOSÉ 
SABRA. 
VERDADERO L I C O R T R A S F 0 R E S T 
LLAMADO SAVIA DE MÉDOC 
El único método recomendable para mejorar 
los Vinos y conservarlos. 
Escríbase i J . CAS ANO VA, Farmacéutico en BURDEOS 
N* 45, CALLE SAINT-REMI (FRANCIAj 
SAVIA y ESENCIA de COGNAC — ESENCIA de ROM 
para dar color á loa Vinca y Aguardientes, 
Depositario en la Habana : JOSÉ S A R R A , 
AGUA S A L L E S 
£ T o m á s C a n a s 
Devue lve á los C A B E L T J O S y á la B A R B A 
su C O L O R N A T V R A L 
Bastan una ó dos Aplicaciones sin Lavado ni Preparación 
35 AÑOS DE E X I T O 
E . SALLÉS HIJO; J . MONEGHETTI, sucesor 
Perfnmista-Quimico, 73, calle de Turblgo,PARIS 
Véndese en las principales Perfumerías y Droguerías' 
Depositario cn la líubava : J O S B S A R R i l . . 
L A S 
B L E N O R R A G I A S 
G O N O R R E A S 
F L U J O S B L A N C O S I 
D E R R A M E S 
recientes y antiguos, son 
curados en algunos d ías , en 
secreto, s in r é g i m e n ni t i-
sanas , sin cansar ni molestar 
los órganos digestivos, por las 
e I n y e c c i ó n de 
K A V A 
DEL DOCTOR F0URNIER 
jPar i s , S 3 , P l a c e de l a Madeleine I 
Mate que n las Cajas, ea las ííiqoetas _ <zr~.~ v . 
y M Us Pildoras se halle la inscripción ^^(f^^oWMuM^ 
Depositario e n L a Habana : JOSÉ SABRÁ. 
Cuidado con las Fals i f icaciones . 
A G U A DE M E L I S A 
de los Carmelitas 
y U n i c o rtuccesor d e l o s C a r m e l i t a s 
C a l l e "de l ' A b b a y e , l - a , F ^ I S I S . 
Contra la A p o p l e j í a , el C ó l e r a , Mareo, F l a t o s , Desmayos . Indigestiones, 
I F i ebre a m a r i l l a , ele. Véase el prospecto en que cada frasco debe estar envuelto. 
E x í j a s e la etiqueta b lanca y negra que deben llevar pegadalos 
frascos de todos t a m a ñ o s . — E x í j a s e la firma de : 
D e p ó s i t o s en todas las Farmac ias de IÜS A m é r i c a a . 
FEBFDMEBl 
PARIS 
Secreto de Juventud 
AGUA LAFERRSÉRE 
Para el Tocador. 
P O L V O L A F E R R I É R E 
Para el Rostro. 
P R O D U C T O S HIGIENIOC 
Depósitos en la H a b a n a : JOSE SAI 
UFEBBIER 
P A R I S 
Secreto de Juventud 
A C E ! T E LAFERRIÉRE 
Pura los Cabellos. 
E S E N C I A S D I V E R S A S 
Para el Pañuelo, 
conservar la Belleza del Rostro y del Cuerpo. 
las principales Perfnmerias y Pelnimerlas de la ISLA de CDBA. 
i e r r o R a b u t e a u l R A J E A S de 
Laureado del Instituto de Francia. — Premio de Terapéutica. 
E l empleo en Medicina del H i e r r o R a b u t e a u está fundado sobre la ciencia. 
Las V e r d a d e r a s G r a j e a s d e H i e r r o R a b u t e a u están recomendadas en los 
casos de Clorosis, Anemia, Colores pál idos , P é r d i d a s , Debilidad Eslenuacion, 
Convalescencia, Debilidad de los Niños, empobrecimiento y alteración de la sangre 
á consecuencia de fatigas, veladas y excesos do toda clase. — Se tomarán 4 á 6 Grajeas 
diarias. 
iVi C o n s t i p a c i ó n , n i Diarrea, Asimilación completa. 
El E l i x i r d e H i e r r o R a b u t e a u está recomendado á las personnas que no 
pueden tragar las Grajeas. — Una eopita en las comidas. 
El J a r a b e d e H i e r r o R a b u t e a u est;i especialmente destinado para los niños. 
Ho3 Cada frasco va acompañado con una instrucción detallada. 
Exíjase el V e r d a d e r o H i e r r o R a b u t e a u de C I J I N y Cia de FARIS 
que se halla en las principales iarmacias y Droijuerias. 
B»5| ¡SÉ ¡Um 
v-i--,. •.• 
INSOMNIOS, DOLORES, ACITACI0NES 
J A R A B E d e d o r a l d e F O L L E T 
de cMoral de F O L L E T 
E l J A R A B E D E F O L L E T es el calmante p o r exce-
lencia que suppnme el dolor y procura e l sueno tranqui lo y 
reparador. Sus efectos son rapidísimos sin ofrecer ninguno de 
los inconvenientes de las preparaciones del opio. Importa mucho 
el uso del̂  J A R A B E D E F O L L E T que se vende en f r a s c o s que 
llevan etiquetas en que está escrita, con cuatro 
colores, la firma, puesta al margen, del inventor : 
Se vende por menor en l a m a y o r parte de l a s farmac ias . 
F a b r i c a c i ó n por m a y o r : C a s a L . F R É R B et C h . T O R G H O N . 
1 9 , r u é ( c a l l e ) J a c o b , P A R I S * 
PUUCA.CtCTICO DE 1* CLASE, PROVEEDOR DS LOS HOSPITALKS DB PUPA» 
L a ^ a a o r e b t s s a , a a m í ü<u en ios h o s p i í a l e s f e Parla, es el mas poderoso digestí™ eme 
«o conoce. Posee la propiedad de digerir y hacer as imilables lo mismo las carnea que l 
loa cuerpos grasos, el pan, el alnddon y las féculas. E s déclr que los alimentos, sean! 
I los quo fueren, pueden ser digeridos por la i jaucreal lna s i n el auxi l l io del estómago.f 
. Ora provenga ia intolerancia de los aUinenlos, de la a l t e r a c i ó n 0 falta total del Jugo 
híaa tr l co , ora tíe la í n n a m a c l o n ó do ulceracioues del e s t ó m a g o ó del intestino 8 4 5 
i s u d o r a s fie Paucireati ísa a© K^iVeamo desrues de comer darin sfimpra los mejores 
jresultados; los m é d i c o s las reéeú» eontr^ laa siguiente» « f é e c i o u e s ' 
i Hastio para la conüda. } Áaeáüaj 
' M a l a s d i g e e t l o n e s , i d i a r r e a . 
V ó m i t o s , | D i o s a t e r i a , 
E m b a r a z o g á s t r i c o , | G a s t r i t i s , 
G a s t r a l g i a s , 
t l l c e r a c i o u e s oano< 
E m o r r a s d a d e a del 
E n í l a q u e o i m i e n t o , 
] Soranolencia despses de comer y vómitos propios del embarazo en las mujer*»», 
| Pá^OREATISI^ m F ^ l i H i fin Irasquuoí. 3 á 4 cucharítas dt polvos dupau ás cemu. 
[CiU b B F f Q S 9 I N E | Aatoi ¿ e ' r i Pefitoaa .PariBtiraiui •• i ptÍMtaiBailüMMt(î «i.| 
HÁ IMM 
m DU D«CA£A!(ESÍK1NA CABANES)AU lACTOfHÜSPHATEOECHAUX 
ETDEFIR AU OUIK^TITREET A UECORCEITQRANGES AMERES 
am couTuiír m BlWmi [T^m'ÜS E X P O R T A T I O N |ft-% 
IdARCA D E FÁBRICA W » ra n v i n ¿fsess* 
V I N O 
DEL 
W C a t a n e s 
KINA JCABANES 
E l V i n o del I>r Gabanes , sometido a 
Ja a p r o b a c i ó n de la A c a d e m i a de Medic ina 
do Paris , h a sido reconocido como u n 
t ó n i c o e n é r g i c o que contiene los p r i n -
cipios constitutivos de l a Sangre y de l a 
Carne y que da á. la sangre la fuerza, ei 
vigor y la energía. 
L o s Drt5 T r o u s s e a u , G u é r a r d y V e l -
peau, profesores e n la F a c u l t a d de Me-
dic ina de Paris , le ordenan todos los d í a s , 
con el mejor é x i t o , á las mugeres debili-
tadas por los excesos de todas c lases , por 
el trabajo, los placeres, la menstruación, 
l a edad critica y e l amamantamiento 
prolongado. E s extremamente eficaz 
contra l a Falta del apetito, las Malas 
digesetones, las Dispepsias las Gastritis, 
los Attcrdimientos ele la ' Cabeza y los 
Vértigos. 
E s t e vino produce maravil losos efectos e n los casos de Anemia, Clorosis Empobrecí-
miento de la sangre. Esterilidad de la muger. Flujos blancos. Pérdidas seminales, impo-
tencia, prematura. Enflaquecimiento general, T i s i s pulmonar, T e r c i a n a s , F i e b r e s 
i n t e r m i t e n t e s , P a l ú d i c a s , E n d é m i c a s y E p i d é m i c a s . 
E l V i n o del Jy Gabanes, por la e n e r g í a de s u a c c i ó n cordial , desarrolla las fuerzas 
activa la circulación de la sangre y es m u y recomendable para las c o n v a l e c e n c i a s . 
E l supr ime los v ó m i t o s , que tan frecuentes son durante los embarazos cíe las mugeres 
aumenta la s e c r e c i ó n de la leclie de las nodrizas, da u n vigor extraordinario á los n i ñ o s 
de pecho. Gracias a la influencia de s u s principios t ó n i c o s , c i es u n remedio supremo en. 
los casos de Diabetis, en las Enfermedades de la médula espinal, de Hipteria, de Epilepsia 
de Raquitismo y en general , en todos los casos en que es necesario r e c u r r i r a u n tónico 
poderoso que dé vigor y fuerzas á los enfermos. 
• E l reemplaza, como aperitivo, y aventaja m u c h o á los l i cores t ó m e o s , como l a absinta 
el vermouth, etc. E l es u n preservativo apreciado por los viageros y los marinos , como 
a n t i - e p i d é m i c o y a n t í d o t o de la fiebre amaril la, del V ó m i t o negro v de otras E n f e r -
m e d a d e s t r o p i c a l e s . 
Depósiío p e r á í : TROOETTE-PERRET, 264, M m d Voltaire. P A R I S 
'En la Badana * JOSÉ S A R R A ; — L O B E y C . y en las principales Farmacias. 
NOTA. — Para evitar las falsificaciones no deben 
admitirse mas que las botellas que tengan Incrusta-
dadas en el vidrio, las palabras Vino delDr Gabanes, 
Paris, Debe exigirse que en las etiquetas y las fajas, 
que envuelven los cuellos de 
las botellas y en las marcas 
de fábrica haya la firma del 
D' Gabanes y el sello del 
Gobierno francés. - • 
V ó n d e i x s e 
todas las principales Farsaaclad 
J Droguerías. 
V I N O CON E X T R A C T O DE H Í G A D O o r B A C A L A O 
C H E V F I I E R 
g e n e r a ^ 
21, Faubourg Montmartn, 2i 
El V I N O con Extracto de Hígado de Bacalao, preparado por M r . CHEVRÍER, Farmacéutico de 1" clase, ea 
Paris, contiene, á la véz, todos los principios activos del Aceite de Higaáo de Bacalao y las propiedades terapéuticas de laa. 
jireparaciones alcohólicas. Es precioso para las personas cuyos estómagos no pueden soportar las sustancias grasas. Su efecto' 
como el del Aceite de Eíjado de Bacalao, es soberano contra la Escrófula, el Raquitismo, la Anemia, la Clorosis! 
la Bronquitis y todas Jas Enfermedades del Pecho, 
V I H O C O N E X T R A C T O DE H I G A D O DE B A C A L A O C R E O S O T A D O 
Depósito general 
21, faubourg Montmarlre, 21 4 I 
" V - é n d o n s e 
«0 totas las prtacipalM X^armaols* 
y D r o g u e r í a s . 3 
'La C R E O S O T A de H A Y A paraliza al trabajo destructor de la T i s i s p u i m o n a r , porque ella disminuye laexpecto-
ración, despierta al apetito, hace que la fiebre decaiga y suprime los sudores. Sus efectos, combinados con los del Aeeití dfi 
gibado de Bacalao, hacen que el VINO c o n E x t r a c t o d e H i g a d o d e B a c a l a o C r e o s o t a d o , do C H E V R I E R , 
sea el remedio, por excelencia, contra i& T I S I S declarada 6 Inminente, 
